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TARIJ'AS E ESPERANÇAS DOS RELIGIOSOS NA HORA DO CONCILIO 

VATICANO II 

Nio i s/lor"enl' o Papo que proc;Ja.". a irnpo<l""=i. do Concl· 
lio: OS e'tadi' I~. lambém I prl""'m. DIII. recenlemente O Gene
r.1 o. G. ... 1I.: 'Gr..ç .. ao Concilio, I <Uc.oda de 196().1970 poder' 
_ .,.". de. "";ores nl história de hum"';dacIo «. 

Dope~, <""tudo. di! cada um di! nó. o plerlO a. ilo do C",,· 
dlio. Afi rmava JoIo XX III em 1960: "Nossos Irw.lho •• noss" 
penas ~ .. lazer do Concilio um orando acontec;mmlo poderiom 
ficar Inlruluooos, se o, .. forç<>s do '"nlidedo f~n.." ;nsuficienla. 
menle unan!mes e de<idTo;to,". 

Nos.IOS 8 iop:>S, enlre os "1 ... 11 M mullos Religiosos, repr ........ 
li'''' Codl um do nó< no Concilio, ne m.clld. om "I"" nós en! ... r· 
mo. p rese"le • . Embora fl.Ic.",.,nla _usenlo., r>io ficamol IsenlOl 
do deve,'duma I,'plice p ........ a • ponicil*;io roo Con.:lllo: .n 
face do'l. gnndo Assembl~1 ec\et.i4'1i<:. cIorYemos Informlr, e,tu· 
dar, fe.". 

I." _ '~foml~r: Se, em 1961, 1f'"'I' do doi •• "", do ptqH' 
gI..m, metido de. fro.",.,o, ainda nlo tinho ouvido fl l.r do Con· 
clllo, ,,'" • do acreditar q"" um. propor,1o molor do Brll lleiros, 
...... rno an lre "<Iutl •• que frequ",,, ' '''' nos ... igrell', ófla estoja 
in<cient.? Vivemo. lindo mil. lonlJCI de Roma, e I ptopagondo tem 
l ido menor. Niío .. ril opor tuno que cldl Roll"lolO @duudo, pr .. 
plr .... por _ .Ito unll pllaolr. s6bno o Concilio? T.o tar· .. " do 
o.pU,,"' com pnoclloio I notu...a, o, fino @ os prlncipoi, ",sunlos 
do Concilio. "'o. t ... lamo. , dum~ manei,. .doplld. 110 • ....,.itórlo. 
que O Cor.<:llIo inl ......... I inl .... $lrj, por SUas con~I •• pr.l. 
licol, I vkM intima _ pes ... 1 cio c.do um dos calólicos, Inclu~i .. 
os m.i~ loven •. Assim. n. Fr4nça fO'om 16 pvblic.do~ v'riO, li· 
vros encarl<ldo • catequese' lu. do Concilio . 

Em nos .... contatos wm OS Iooigos podo."',1OS perguntar di .. 
c ... lamentc O ql>l "'1 pensam. sobe,,, • do"lam a rnpeito do Cor\< 
ellio e. ,...nl".Imem •• complelar OU retificl •. 

2." _ Eolv ..... ' Como _i. pos.iVel falar com convicçJo dum 
n.~nto ln.ullciol'ltGmttn" conhecido? P ... entender melf>or _ t",· 
nl' mli~ compreln.'''';' OS trai>olhc;o. 00 fulure Concilio. '-lImos 
..., roo .. os refei t6t1os O li>ffo _I. do fllli eo....nUHO ICIoppen
bu, g OfM. O ilume Con.ult", b,..lIeiro d. Corn!ulo Teológ ica do 
Concilio; O liv,.,. do O. Rapo: "Vlllcoroo 11, O Concilio do Joio 
XX III "; "' blovrl flu do JoIo XXlll i' tr.oozidl. pera O port l>-



·" 

• 
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.11"" (entre !,utra. a de L. Algisi); a vida <!e Pio IX, que .Joio 
XXI II desejaria be.Lilicor durante" Concilio (n50 .eri. ponlwl 
compreende r bem o si9fJifkedo do V.ticlno li. se fôs ... de,conl1&
cida a hlstÓli. do VOUClno I); c meditemos privada""'"t ... Epís
tola lIO< Ef".los, $lnt" ... edesi'ot;c. do p<>n.amento paulino, .. , im 
como • magnífica endeli,o de Pio XII sóbre" "Corpo Mlstlco de 
Cris lo ' (Vozes, O.P. 24). Ohl" grand ioso doeU","",IO fi2 presen· 
te, fa. pouros dias. "'" Exmo. Sr. Senodor Alomo' Ar inos, que ,e
pre,enlará " Gov8rno do Br •• il na cerimônia df: .bertur. do Con. 
dlio, di.oodo-U ... . "E' • "",lho, introduçio I ume boi compreendo 
do Concílio". 

3." - !!:eu." f ••• • peni tfncia, em união com Jo$o XXIII e o • 
..ouos Bispos. l!ecorOemQ$ um pre.;edente hlSlórko olontado,: en
te. de po rtlrem pare, " Concilio Tridentino, recebereni" o. ,.",,11 •• 
L.lnez .. Salme,on recomond •. ç6e. ~>crj tu de ~.nto In'do de leiO
I~. T~I' con.e lho. v~lem ainda ho/e pora nós: ·F.r .... 1 .ml ~de do 
C<>nellio • • no fim de cada .ermi<>. convidarei o povo a ... zar por 
1;1 •• _ Ouvindo connssh •• darei como penh&oc:la ·' ez.r pelo C0n
cilio. _ EnsInando o .. 1,,<:Iomo .0. m. ninos, pele lim d. lIçi<>. 
",. ndar'; .... . r ... 10 CondUo . _ Vlsit. ndo o. hospit.ls, ... con. 
le .. ande os pcbres, n~e me e,q"""",,,,1 da. er.ções pele Ccncilio··. 

Todos devem rezar: os crian~ l5, es penilente., c. enlermo., c 
,"",. 

Às ora .. 6oo. ac, •• centareme •• mortificaç;;e volunt6,ia, cen for· 
me o de$l!lo m.nllesrado por .lMc XXIII n •• uo Encíclica: "Poeni· 
tentiam age,e", de 1 de julho <lésre """. Entre as mortificações 
poniveis, porque oio ."inalar cOm p<I'ticular Insist'-"cia o estude 
_"donado em rIOS$O . egundo po,69rofO? 

ReHgiO$os do S ... il, relembr"mo-no. que o ConciliO tratM6 da 
vida religio ••. ~Io e.tudo, pela divulgo,'" dos informações con· 
ciliares, pele oroção o pela penit&rI(:la, p'ep.ramo-no. paro '<K~ ' 
com If, com .ubmi"&<>. olO9rio, .. ·novidades" ("'0 pura ...... nt. 
sensaclonalsl) que o Concilie "ar~ par. ,ada um de nó'. Teremos 
m<>recldo, ent&<>, V<lr com os """os olho •• r ... li:taçSe concreta 
d.~ p.lavr •• que Joio XX 11 1 proferi. I 16 de dearnbro p. p.: .. A his· 

;1 tÓri. en. i,," que • cede Concrtio .ucedem era, de extraordin6ri. 
fecund idade espiritua l, em que o .6pro do Esplrito Santo .uscita 
voc. çh. go ..... o ..... h"ólc .. , • ~ ~ 19'"0j. o. ho mens n" . .. ário. 
e . pto.". 

Selamo. ~.tes homens nec~"ári o. e aptos, e cultivemo ••• t .. 
vocações generosas e heróica.1 Para e. "ut.rem as decisões do 
Concilio na. terras de Sarna Cruz . ... 



DOCUMENTOS PONTIFfCIOS 

A V!GfLIA DO CONCILIO ECUM~NICO VATICANO" 

Raeliomensagem ele S. S. João XXIII - 11 de setembro de 1962 

A grande expectativa do Concílio Ecumênico, a um mês de distância do 
seu início oficial, brilha nos olhos e nos corações de todos os filhos da Igreja 
católica, santa e bendita. 

No decurso dêstes três anos de preparação, um número sem conta de 
pessoas escolhidas, provenientes de tôdas as partes do mundo e de tôdas as 
línguas, unidas pejo sentimento e pela intenção, acumularam uma riqueza de 
elementos de caráter doutrinai e pastoral tão abundantes que oferecerá ao epis
copado do mundo inteiro, reunido sob as abóbodas da basílica Vaticana, moti~ 
vos de sapientíssima aplicação do magistério evangélico de Cristo, luz vinte 
vêzes secular para a humanidade redimida COm o seu sangue. 

Encontramo~nos, portanto, com a graça de Deus, no momento oportuno. 
As proféticas palavras de Jesus, pronunciadas a propósito da consumação final 
dos séculos, encorajam as boas e generosas disposições dos homens, que, par
ticularmente em alguns momentos históricos da Igreja, se abrem a um nôvo 
entusiasmo de elevação a caminho dos cumes mais altos: "Levate capita vestra, 
quoniam appropinquat redemptio vestl'a": levantai a cabeça, porque se aproxi
ma a vossa libertação (Lc 21,20·33). 

Considerado na sua preparação espiritual, o Concílio Ecumênico, a pou
cas semanas da sua inaugurôção, parece merecer o convite do Senhor: IIVidete 
omnes arbores cum jam producunt ex se fructum. Ita et vos ... scitote quoniam 
pl'ope est regnum Dei: "Vêde o que acontece com tôdas as árvores: quando 
começam a rebentar, caís na conta, olhando para elas, de que está próximo 
o verão. Também vós, quando virdes que isto começa a acontecer, sabei que 
está próximo o reino de Deus (ibidem). 

Esta palavra "regnum Dei", reino de Deus, exprime com clareza e pre~ 
cisão os trabalhos do Concílio. "Regnum Dei", reino de Deus, significa e é real~ 
mente a Igreja de Cristo, una, santa, católica, apostólica, tal qual Jesus, o 
Verbo de Deus feito homem, a fundou, a conserva desde há vinte séculos, a vi~ 
vjfica ainda hoje com a sua presença e com a sua graça, sempre a renovar nela 
os antigos prodígios que, através dos tempos, por vêzes ásperos e difíceis, a 
levaram a multiplicar as vitórias do espírito. Vitórias da verdade sôbre o êrro, 
do bem sôbre o mal, do amor e da paz sôbre as divisões e Os contrastes. 

Os termos da contradição: o bem e o mal, continuam e continuarão a 
existir, porque o arbítrio humano possuirá sempre liberdade de exprimir-se e 
possibiiidade de enganar-se; mas a vitória final e eterna em cada uma das almas 
eleitas e nas almas eleitas de cada povo será vitória de Cristo e de sua Igrej"a. 

A este propósito, é oportuna e feliz uma referência ao simbolismo do 
círio pascal. Ao sinal litúrgico, eis que ressOa o seu nome: Lumen Christi, luz 



... .u, .... I>A C . •. •. _ """'''' '0 D' ... 

de CrlltO. A Igreja de Jewl r.spon<Io. deode lodos os pontos do te"., 0.0 
.,..11 •• , o.. Ir., I.o, ccmo qo..- • di_: Sim, IlImen CII.IIII, I .. m ... Eedesi .. , 
I ............ 11 .. "" luz de CtillO, lu~ di Igrwja, luz dos PQYOt, 

QvII li, de lalo, um Conclllo MBio I rMOVaçlo dkta MCOrUrO com O 
1'0110 de CthlO .... uulCit.ao. r.1 gIorioto e lmort.l, • brllhlor .... tOda • Igrel' 
per ... 11100;10, aleg,i" e ilumlnoçJo do toei. • hum.nld.do? 

E' na luz de,ta .porlçlo 'llHl ,.,<011 .o. nonOS oovldo, O •• Imo antigo: 
"LeVlntl paro OÓ$' luz do teu rosto, Senhor. lu trou . .. t. I Ilegril "" meu 
co,..,Io: E.lolI. ' ''per no , lu""n ~ultu . lI/I Domine i OadI.U I_hll'" in <OI" 
_um~ IP, 4, 7-8). 

V.rdf,dei,. Ilegrll porf I 19"'J' Uni"" ... 1 do CrlllO , O q"" dasejl 
.. r o n6Yo Concilio feu ...... lco , 

A lU' ,azia do ser - 1,1 'lua' O dewj.mo., p.-.porM>Os • np.r,""" -
,. "",tllll,loçJo, OU _lho., O ,ocoo"eço mli. """9ko di I'flPOOt. do mu<><b 
Inteiro. do mundo moderno. ao 1 .. I ..... nIO do Senhor, ",,"mul.do n~l .. 
poL.vra. soleneo p<O<'Iunci"dn por CristO com OS braços _$tendidos paro os 
confins do mundo: " Eu nl .. "1'9<' _ ...... te omn" "nl., _ b.p ll .. nll. _ 
In nomlne ~I"i. I I filii 1 i $pirllu, Slnell _ doeenl ...... H rYI .. IImnl. '1u_ 
cu m'luI dl.1 yobl.", Ide por lôda I lerre - enoinal lodo. o. pooo. _ bati· 
nndo-oi em nome do Pli o do Filho e do E.plrilo So,uo _ ..... Inlnoo.os 1 
ob .. rvtr ludo O que "" "::1 di". (cfr. MoI 28, 19·20). 

A Igrojl quer .. r proc:urado II1 qUII ... nl 'UI Mlrulu .. inlerior, na 
WI Yil llicla<W od intr~, qUI "PreMfll., Inles do mli. _ ...... filhos, OS Ie
sovros ... U Uuml nador. I de gr-';I •• nli lielnle, insplrtdos lIIquel •• ~h;m •• 
1N' .... r.,. f i" ... pri..-n • mlu50 ptitr'lOrdial d. 19r.jl, OS Ht!1 titulas do 
serviço e do honre. que slo: YiYlllur, ensin.r, orar. 

Con.ldorodfo na. reloÇÕeI dfo ...... ltllidade ad •• Ir •• Isto " porante "' 
.xiglnciu e li necessidades dos POVO' - • quem "' .Idssllu'" I>uman ........ 
caminhem do p,..,ler~nci, • um. op reci.çiio I [10.0 do. ben. IIlrra ..... - • 
IgreJI .. nte O dever de corre.pondor ~I .u •• ".pon •• bllldedeo com o en.ino 
do que Imporia ""'$lar do 111 modo poli' coi", lempor.ls que nlo perumos 
., ellrnl$: "11< """'PI .. por ....... tomponFiI, ui non Imlllomul I"*",,"" 
(cf •. Dom. UI post Pent. CoII . l. 

Marei dlsll senlldo do responoabllid ... pe .. nto os ......... do c.i.,1o 
c""".oo •• 1_ como hoo .... " entre os ~I, «>mo crllllo .... Ir. os cri$-< 
lios, deve,lo muitos outros, flTIbor. nIo .. Jlm cristiot de 1'10, Hnlir_ i". 
cllados I tornor_ c. lstlos. 

E$l1 •• porll de .. urado pI' •• chamado .tl"ldade e". rno, m •• in· 
' ei,._nl. lpostólic • . di Igrel' •• de onde .eceben •• Igor e Irrodi.çlo "' 
pll ... .. : "eollnendo-os o OO .. r • ., iôdl' n <:o i ••• que eu vos dll ... •. 

Com olello, o mundo tem n_ .. ldade de Cri.to: ••• Igrol' que de"" 
10vl. C.lllo &O mur>do. 

O mundo lem os ...... problemal, plro os qu.l. busc., por "'_ .... 
\lUstladol7*lll, U .... $OIuçIo. E' ellto que I .".ios. pAOCupeo;'" de o. .... 
001_ O lempo o •• llment •. podot I'.nslor .... r· ....... obnkulo "",ra a di. 
fuslo do .... rdode 101.' e do IJ"~' I.n tillc.nlo. 
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.. , 
o ~ busca" .mOr d. f~mili~ dentro do lar domés!Ôco; " pio 

de c&da di. poro si e par. os seus mal. intimo., • "pô'. e o. filoo. ; Mpi'. 
e sente" dever de vi ..... , em Pl'r, tanto no selo d. SUl comunidade ""donol 
como "11< relações com <> resto do mundo; , ... n.i ... 1 ~, .l ra~1Ie. de •• p lrlto 
que " leva. in.lruir·.., e I elevar .... ; <;ose d. SUl liberdade, nk> ,,,,,u •• "".1· 
li' as lesltima, limilaç6e. P<'r. melhor corresponder /lOS seu. clewo re. soci.i, . 

Es te. prob lemes de tanta impo rt5nci • ..",p", • Igrej_ o, teve multo 
• peito. Por 1"0, l!ol". objeto de estodo . temo e" Conci lio Ecum&nico p0de
rá okore«r, em lin9U1gem cla, •• soluções que são .xigida, pe la dignidade 
do IIomo .... e pe l •• UI wxaçio crioU. 

Eis a lguns "",,ste, problema" • iguald.de fundame nt al de todo. OS po. 
vos rIO exerdcio ele di",ito ... deve,e, no ... io de lódo • Iamlli. num.".; • 
<leI .... corojo,," do coráler .. grodo do mll rim6nio, q'-'" impõe 8'" aIpo,,,, 
'mor cQn1ciente e generoso, no qUII ... origina I pr()çr ia~io do. filhos, con· 
.i<\erada 00 .... u. aspecto. religioso e mor.I, dent ro do qVldro do< mal. "'$' 
ta. ,~.pcns.bll idade. de C. '~M ' social, no t~mpo e nl eterr>id.de. 

A. doutrinas I.utora. de inclif.renli.mo re ligioso ou ""gado .. s de 
Deu. C da ordem sobrenatur.I, os doutrinas 'I"" ignoram 1 Pro,,'d!ncia n. 
histó,ia e exaltom e. age'adamente I pessoa do homem individual, com peri_ 
Y' de o subtr.lr às ",sponubilid.du sociais, ~ da Igreja 'lUe e .... doulrin .. 
ooem lornar • ouvir I Pllavra enérgica e generos., i' formulada no endel i· 
co Moler 81 M~isl ra, na qual está re. um ido O penslmOO<lto de dois m ilênios 
de história do cristianismo, 

Outro pontO luminow. 
Em face dos paI ..... ubde..,nvolv ido. I Ig'ejo .pre ... nt ...... - tol qual ~ 

• quer ser _ como o Igrela de todo. e part icularm...,te 1 Igreja do. pob res , 
T6da • olen," U v iolo~50 do quinto e do sexto mondamento do .. nto 

Dectlogo: o desprê~o do. obrigações que promanam do sétimo mlndamen lo, 
as miséri .. d. vida social que domam vingança "0' olhos de o..u.: tudo de· 
"" .., r ellrlmente verhctr.do e deplorado, E' deve, de todo ° homem, dever 
urgente do cr i"ia, ",,"Iior ° .u~rfluo pool. med ido do. """ . .. idade. . Ihei •• , 
e vig ior cuidldoslmente por que 1 administra,50 a di.tribuiç&o dos bom. 
uiodos seio orie<lt&do par. O p~ito de todo •• 

Trato-,e d. <d ilu'ia do ,entido ,,>cio' e com~ni l"rio, que ~ im.nente aO 
cristianismo lu' inlko, e tambo!m isto deve se, vigOro.amentt allrmado. 

ave di:.cr das re raçõe. Mt ... Ig reja e sociedade cl~il? VivemQ1 ' poo' 
T.nte ~m mundo polltioo novo , Um dos direi to. lundamento i$ o que • Igrejo 
1\50 pode renu",, ;ar , O da libe rdade religiosa , 'lu. n&o é apenl' libe rdode 
de culto, 

A Ig"'il ... ivindica e ensina esta liberdade e por e la continuo I .0-

Irer poona' e ongú.tiu em muitos p.ises, 
A Igrej. n!o pode rMu""ior a esta liberdade, pc", .... 6 oonotu ,ol lO 

,erviço que e.t~ obrigada o rea li 4l'. Este ... ",i~o nlo se . presento tomo 
correcti vo e complemento daquilo 'I ..... OUtrl' instl lulç6e. devem fozer ou 
que monopoli ... ram; ma. ol elemento e .. end.1 e in.u b ll i t~ I~1 do de.lgnlo da 
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Providência para guiar o homem pelo caminho da verdade. Verdade e liber
dade são os alicerces s6bre que se edifica a civilização humana. 

. O Concílio Ecumênico vai reunir-se 17 anos depois da segunda guer-
ra mundial. Pela primeira vez na história os Padres do Concílio pertencerão 
a todos os povos e nações; cada qual apresentará o seu contributo de inte
ligência e experiência, para pensar e curar as cicatrizes dos dois conflitos 
que tão profundamente modificaram a fisionomia de tôdas as Nações. 

As mães e os pais de família detestam a guerra; a Igreja, Mãe de 
todos sem distinção, proclamará uma vez mais o apêlo que se eteva do fun
do dos séculos, de Belém, e finalmente do Calvário, para se difundir em su
plicante mandamento de paz: paz que previne os conflitos armados, paz que 
deve ter as suas raízes e as suas garantias no coração de cada um dos homens. 

E' natural que o Concílio, na sua estrutura doutrinai e na ação pas
toral que promove, queira exprimir a aspiração dos povos a percorrerem o 
caminho que a Providência indica a cada um, para colaborarem, no triunfo 
da paz, em tornar cada vez mais nobre, mais justa e meritória para todos a 
existência terrena. 

Os bispos, pastores do rebanho de Cristo em t6das as nações que 
existem debaixo do céu, ex omni natione quae sub coei o sunl (cfr. Act. 2,5), 
recordarão ~ conceito de paz, não s6 na sua formulação negativa, como pros
crição dos conflitos armados, mas sobretudo nas suas exigências positivas. 
Estas requerem de todos os homens conhecimento e observância constante 
dos próprios deveres, respeito da jerarquia e da harmonia dos valores espi
rituais acessíveis a todos, posse e emprego das energias naturais e da técnica 
exclusivamente para fins de elevação do nível de vida espiritual e econômica 
dos povos. 

Convivência, coordenação e integração, são objectivos nobilíssimos, 
que ecoam nas reuniões internacionais, sugerem esperança e infundem co
ragem. 

O Concílio quererá exaltar, de maneira ainda mais sagrada e solene~ 
as apliCações mais profundas da fraternidade e do amor, que são exigências 
naturais do homem, impostas ao cristão como norma das relações entre, os 
indivíduos e entre os povos. 

Ó mistério da Divina Providência, pero qual a iminente celebração do 
Concílio Ecumênico Vaticano II revela e exalta, uma vez mais e com luz in
comparável, o mandato de serviço e govêrno espiritual da cátedra apostólica. 
m.andato. que s~ eleva sôbre o destino da humanidade inteira! 

> Prvdêncio, poeta da antiguidade cristã, celebrava justamente o triunfo 
no seu tempo do Divino Redentor, indicando Roma como ponto central da 
noya .hist6ria do universo. que tirava de Cristo a inspiração e o nome (cfr. 
Prud. Peristeph. hymn. 11, vv. 461-470: P.L. 60, col. 324). 

Durante a preparação do Concílio pode verificar-se uma coisa. Os 
preciosos elos dá corrente de caridade, que desde os primeiros séculos da 
era cristã a graça do Senhor tinha estendido, em realização da unidade ca
tólica, -sôbre ás várias -na·ções da Europ-a e do mundo então conhecido, e que 
por circunstâncias diversas se foram depois resfrial1do até chegarem a que-
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mie comum, IIn.Clo et .. "i ..... n. rl)lter Ecclar •. 

hto , moti..;. de ser .... rompl;xin,da • uhra~ ..... primei ra in",i_ 
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IÓ. em unidade do peolS."'WIUOS, do pallv,,, • do ob,. •. 

O '''Iigo pottl <1.. gloriouo ge>tl' do crilli..,;."", (P,uo:\6nclo, ibid.l, 
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d. Igrej. que em Roma se mlnl~m nl e'PKtlll •• o. doi. prlr.t; ipu do apos
loIado, P..dro _ P.u lo: ~.t., ~Iode ' .... de eleiçio destinado particu larmente 
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N. oui li"9<JIll"m ~Iica, dirigindo·se ao. IdolOl pallio<: Deixai o 
""110 lugo r; de ixli em plena I I ~rdldt o iX''''' de Cristo. E' Pau lo qu. m "O, 
upul .... é o ""9o>C de Pedro e do Plulo que grltl contra '-ÓI. 

Com pol ..... mais .u ...... , O hurnildo IU«ISOr de Pedro 1 de Paulo 
no governo , no lpostol.do de Ig .. j. Catolic •• neSl. vigill. da .... mbUi. 
eono:Ui.r, de bom grado ... dirlÇ/t • todos OS ritos, de lôda ... lingu ... com 
• o'..;io do XII Domingo ~is de F'<mleeo. r ... 

Nio poderiM"I01 enwntrlr " . pr ... õe. 110 felizes • ldequ. das, r50 
como,dos en tre oi. da p'epa'fÇlo Indiv idual e coleli .. a e de I~pllc. pelo 1.li. 
hiro do Coro<;rllo EcutrM:nico. 

Queremos, rodos e em rodo o mundo, repetl·1as e f .. I!·I .. repetir com 
inli.têtlci. ne.110 ,,11 imo. sem ....... deodo 11 de setembro. II de outubro, 
di, da inougo.rrfÇlo d. grande , .. embléi. comlli.r. Eu .. ""zes parecem .. ir 
do Ceu . Dio O tom lO CantO (0<".1 do Papa . do. Bispo •• do c l .. o . do povo. 
Um SÓ c'"tico Se e le ... potent • • h .. """'ioso. p.mel'"nte: l u"' ... Ch rl.tl . De<o 
9ro tl ... Estl lu. brilha e brilhar' pelos S<lculo" 11m, Lu ...... Ch,i.t!, Eco .... i. 
Chrlni, lu ...... 9""lium - lu. de Cdu o, lorej. de erino, lu. dos IX"'OS 

MOeus omnipotente e mi,.ricwdiosol E' ÓI VOSse grfÇ' que de",_ .16 
_ ""'sos IJIi. O dom de podet ... rvi,·vos dlgtl. e .1egr'mI/Ile. ConCedoI 
que .. jamos Clp .... de caminhar e. pedi la.."..,t_ D "m heI UIÇ50 pa r. I roa· 
lillÇ';O das VOIU. prom" ..... Anlm .. ô- Io pedimo. de lodo. OI ponto. da 
t~". e do · c,~ .. Pe los méritOl de ..Ie.u. Cri.to. MIIot'e _ Silvado, de todos 
nós. Amen . Arnen M (clr. XII Oom. depoil do PenIDC. 0...;101. 



RESPEITO RELIGIOSO PELAS NOVAS VIDAS 

Alocução ele S. S. João XXIII à Sociedade Italiana de Obstetrícia e Ginecologia 
- 5 ele maio de 1962 (I) 

Querttlos filhos e queridas filhas! 
O XLIX Congresso Nacional da Sociedade Italiana de Obstetrícia e Gi

necologia trouxe uma preciosa contribuição de estudo e de experiência ao apro~ 
f",ndamento de um tema de grande importância com vista nas aplicações que 
podem ser feitas igualmer.te no campo da responsabilidade moral: o fator ner
voso na fisiopatologia obstétrica e ginecológica, com referências particulares às 
afecçães psico~somáticas. No decorrer de VOssos trabalhos viestes aqui rece
ber Nosso estímulo e Nossa bênção, favores paternais que, de todo o coração, 
Nós vos concedemos, notando que é êste o vosso primeiro encontro com o 
Papa, como membros eJesta Sociedade. 

Não é Nossa intenção entrar no vivo dos problemas científicos que in
teressam vossa nobre. e aita atividade. Aliás, a doutrina da Igreja é de vós co
nhecida. Foi ela proposta em numerosos documentos pontifícios 9, numa época 
recente, resumida por Nosso Predecessor Pio XII, de tão cara memória. A 
doutrina está aí, em tôda él sua extensão e na riqueza das soluções que ela pro~ 
põe. Suas indicações seguras estimulam o cumprimento de VOssa profissão que 
exige, mais do que as outras, uma seriedade científica e profissional, uma. for~ 
mação religiosa e moral direta, a consciência de suas responsabilidades. 

Vossa atividade específica medicai merece o nome e o título de missão 
sagrada. Vós quereis, com efeito, servir a pessoa humana em sua colaboração 
com a obra criador3 de· Deus. 

O coraçfio se comOve ao pensamento de vossos esforços pacientes e pru
dentes para exortar, aliviar e aconselhar tôda vez que vai desabrochar urna 
nova existência, em circunstâncias de alegre esperança, por vêzes de apreensão, 
de desânimo# de dor e até de decisões heróicas. 

Este espetáculo que se exalta na grandeza da dignidade humana chamada 
a cooperar com o próprio Deus na propagação da vida, gostamos Nós de o con
templar à luz do nascimento virginal do Verbo eterno, d'Aquêle que, sem dei~ 
xar de ser Deus .. quis nascer nos tempos para nos comunicar a graça e a amizade 
do Pai celestial: targi~us est nobis suam Deitatem. Em cada criancinha que nasce 
no mundo para começar seu caminho de alegrias e dores, revive o sorriso e a 
divina inocência do Menino de Belém, com a dignidade inalienável de que Êle 
está aureola~do. 

E' o quadro que se oferece diante do olhar comovido, ao recitar o ter~ 
celro mistério go~pso, no qual se evoca o encanto dêste inefável nascimento. 
E, como revelamos numa outra ocasião, comentando cada um dos mistérios do 
rosário mariano, quando Nós desfiamos as Ave-marias, todos os dias recomen
damos "a Jesus que acabam de nascer numerosas crianças ~ quantas são elas? 

1) "L'Osservat{)-re Romano', 6 de maio de 1962. 
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Urna multidão infinÍ(a - de tôdas as raças. humanas que, nas últimas vinte e 
quatro horas, de noite, de dia, vêm à luz mais ou menos por tôda a parte sôbre 
a face da terra. Quantas são 'elas? E tôdas, batizadas em seguida ou não, per
tencem de direito a Jesus, a êste Menino que nasce em Belém. São seus irmãos, 
chamados a continuar seu domínio, que é o mais alto e o mais doce que possa 
haver no coração do hom<em e na hist6ria do mundo, o único digno de Deus e 
dos homens: um domínio de luz, um domínio de paz" (L'Osservatore Romano, 
10 de feverei ro de 1962). 

Pois bem, querido, filhos e queridas filhas! Vossa obra pretende ser o 
fiel instrumento desta luz e desta paz desejada, e é isto que lhe dá um valor 
sôbre-humano. 

Vossos desvelos se dirigem à pessoa humana resgatada por Cristo Sal
vador, à pessoa humana, dizemos Nós, sempre ligada à eternidade. As novas 
vidas, dom precioso de Deus, devem ser ciosamente protegidas; e é não somente 
às crianças, mas outrossin1 às mães que é preciso ajudar em sua vocação desde 
a primeira expectativa da criança, a fim de que o curso da maternidade não 
seja perturbado por nenhum desequilíbrio psíquico e goze dos benefrcios de uma 
atmosfera serena e confiante que a fé em Deus prepara e favorece. De resto, 
tôda a família aproveita de vossa ação de médicos, porque tornais contato 
COI11 todos os seus membros em diversas ocasiões. Vossa palavra é sempre 
preciosa assim com-:: vossas recomendações profissionais que, aliadas a uma 
prática cristã convicta, tanta luz e tantos bons conselhos podem dar, sobretudo 
aos esposos. 

Ainda que infelizmente alguns não cessem de reforçar - com profunda 
dor o dizemos - os convites e os atrativos do hedonismo, tentando mesmo 
i ustificá-Io e confirmá-lo com argumentos tanto mais perniciosos quanto ê~es 
os revestem de uma aparente autoridade científica, vossas convicções e vosso 
bom exemplo serão de uma grande fôrça para a defesa da família, para O bem 
da humanidade; Dêste medo, à estima profissional de que gozais, "ajuntar-5e-á, 
no espírito daqueles que recorrem a vós - co""o observou Pio XII em 1951 -
a persuasão bem fundada de que o cristianismo convicto e fielmente praticado, 
longe de ser um obstáculo ao valor profissional, lhe confere um estimulante 
e uma garantia. Verão êles claramente que no exercício de vossa profissão, 
tendes consciência de vossa responsabilidade diante de Deus; que, em vossa 
fé em Deus encontrais o motivo mais forte para ajudar com tanto maior devo
tamento quanto maior fôr a necessidade; que assentais em vossos sólidos prin
cípios religiosos a fôrça de opor a pretensões desarrazoadas e imorais (de qual
quer parte que elas venham) uma recusa calma, mas firme e irrevogável" (À 
União Católica Italiana do Obstetrícia, 29 de outubro de1951: Discorsi e radio
messaggi di Sua Santità Pio XII, XIII, p. 335). 

Queridos filhos e queridas filhasl Terminamos com um pedido confian
te, cheio de ternura: que estáS convicções profundas sejam sempre a luz do 
espírito, do coração, da vontade, do trabalho; e possais vós, no exercício muitas 
vêzes silencioso do dever e na paz da consciência, contribuir eficazmente para 
a alegria síncera e santa que resplandece cada vez que um homem chega ao 
mundo (cf. Jo 16,21). 
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Selé êste voto" ê<te pedido Nossa ·consóladora Bênção apostÓlica. Es
fendemo-Ia antes de tudo às crianças que vos esperam, aos membros queridos 
de·~oss·a·s famílias e a todos os ·que·colaboram em vossas previdentes solicitudes·, 

-e-

DOCUMENTOS DO EPISCOPADO NACIONAL 

MENSAGEM DA COMISSÃO CENTRAL DA CONFERÊNCIA NACIONAL. , 

DOS BISPOS DO BRASIL 

A Comissão Central da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, reu
nida nos dias 13 e 14 do corrente mês de julho, procurando interpretar o'p~n
samento do Episcopado, em .face da presente situação do Brasil, julgou de s~u 
dever levar à Nação uma palavra de esclarecimento e um apêlo. ." . 

. 1. Ninguém desconhece o .clamor das massas que, martirizadas pelo es~ 
pectro da fome, vão chegando, aqui e· acolá, à;; raias do desespêro. Já não .era 
menor nem menos grave c grau de pauperismo entre as camadas mais humil
des da população. Mas os homens, conformados, por assim dizer, com a misé
ria, apresentavam~se impassíveis. Agora, seja pelo agravamento das sucessi~~.;; 

crises econômicas, polít(cas e sociais, que têm abalado o País, seja pela fa.cili~ 
dada dRs comunicações f3 da .. divulgação das idéias e dos acontecimentos, s:ei.? 
pela: cr,escente organização das classes, o povo das cidades e dos campos· .co
m~ça, não apenas a tomar ·conhecimento das verdadeiras causas dêsses males, 
como, sobretudo, a comp"'~ender que, sem participação na vida das instituiçoes 
e d.a própria s\>ciedade, jamais será libertado do estado de Ignomínia em qve 
s .. e ~.r')Ç.9 n t r: ~ • 

2.,A Igreja, ontem como hoje, nunca deixou de pregar a doutrina ~o 
Evangelh.o~ e~ de, acôrdo corn.as.circl,.Jnstâncias e o vigor mais ou menos veemente 
dos ,seus Ministro$, de. clamar por uma ordem social. bas.eada nos princípjo~ .da 
Yerdt;lde~reYelada e uas. normas da. justiça e da eqüidade . 

.. Em nElnhuma épo.ca de nossa história, em nenhum lugar onde se erglJE!u 
uma cat~dral.ou uma simples ermida, deixou de ecoar a palavra "misereor super 
turbam" (1 l .. E o milagre da multiplicação sempre se operou, dêste ou daqwe
le modo. Bastaria relembrar as múltiplas iniciativas de caráter particular qu 
público,co.m ou sem .a participação oficial, contando ou não com a colaboração 
dÇls respol!sáveis pela distribuição das riquezas. . 

. 3. N~s·tes últimos .(inos, a situação do País tem se agravado, tornan·dq-se 
gen~ralizada e como que. sisremática a irresponsabilidade, a ganância, a f.rol;lxi-

1) .• "Tenho compa;xão dêste povo" (Mt 15, 32) . 
• 
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dia moral dos que procuram desfibrar o caráter das pessoas e a estabilidade 
sagrada das famíl ias. Estes três pontos de desagregação das fôrças vitais da Na
ção têm sua origem remota na fragilidade humana, mas, ultimamente,,-são ob
jeto de planejamento cuidadoso de ideologias anti-cristãs e anti-humanas, como 
meio eficaz e quase irresistível de derribar as barreiras do bom senso, ela ho
nestidade, da moralidade particular e pública, e abrir, dês se modo, o cami
nho da vitória do materialismo nas suas diferentes formas. 

4. O comunismo ateu expiara ativamente a situação, enquanto o capita
lismo liberal, não menos ateu, se beneficia da agitação comunista. Jamais 
houve, neste País, nem maior nem mais criminoso domínio das fôrças econô
micas, desviadas de seus altos objetivos de prover às necessidades do bem co
mum pela justa e equânime distribuição das riquezas. O rôlo compressor de 
certos grupos insaciáveis, pela dinâmica do lucro exorbitante, pelo subôrno na 
área da política e, sobretudo, pela ganância incontrolável e ilimitadÇl, ter:n cau
sado o agravamento da situação política, econômica e social do País. Não nos 
referimos, evidentemente, às pequenas e médias empresas, nem à c.lasse média 
sempre mais sacrificada e rarefeita. Referimo-nos aos que, a pretexto de com
baterem o comunismo, com mêdo de perderem seus privilégios, alimentam, 
paradoxalmente, a propaganda das idéias subversivas e esgotam a paciência dos 
pobres. 

5. A Igreja, tanto pela voz de seus Bispos e Sacerdotes, como pela ação 
organizada do Laicato Católico, tem divulgado a sã doutrina e empreendido ini
ci-ativas de grande alcance. Pena é que a falta de visão de uns e a sistemática 
oposição de outros pretendam ignorar, confundir e menosprezar tais iniciativas, 
ou, quem sabe, jungf-Ias ao carro da demagogia ou aos interêsses da polftica e 
das- fôrças econômicas. Estas posições entretanto, não afastarão a Igreja de 
seus objetivos claros e definidos. Ela saberá seguir o seu caminho, sem desviar
se -nem para o duro e esmagador ateismo do comunismo, nem para o maleável 
e frouxo ateismo de um sistema capitalista não 'nenos condenivel. A Igreja 
t2m uma concepção definida e definitiva do homem e da vida, Sua douttina, 
no campo social, está viva e claramente expressa nos documentos pontifícios, 
sempre mais e melhor conhecida e praticada por quantos desejam ser fiéis ao 
Evangelho e procuram o verdadeiro equilíbrio social. 

11 

1. Nestas circunstâncias, apelamos, em primeiro lugar, para as possibi
lidades da própria Igreja, em nOssa Pátria. Bispos, Sacerdotes e Leigos, esteja
mos unidos e disciplinados na mesma fé e na mesma ação. Demos uma de
monstração pública e eficaz da nossa vontade e do que somos capazes de rea
I izar. Não nos queremos perder em lamentações estéreis, nem deixar conduzir 
p_elçs emoções passageiras das crises que se sucedem, por ventura premeditadas, 
e calculadas, com a finalidade de nos desviar de objetivos essenciais. Entregue
mo-nos à execução do PI:!no de Emergência, cuidadosa e oportunamente elabo~ 
rado e já agora em fi3se de execução por intermédio dos Secretariados Regionais 
da C.N.B.B. 
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2. Fazemos um v~emente apêlo a todos os Poderes da República, sem 
distinção, no sentido de corresponderem às esperanças do Povo, que deseja e 
reclama Utn Govêrno firrne, bem orientado e orgânicamente estabelecido, coor~ 
denado nos seus diferentes setores e harrnônico nos seus múltiplos órgãos, de 
maneira a inspirar o respeito e a confiança que procedem do Direito, da Lei e 
da Autoridade. Só então poderemos promover as chamadas reformas de base, 
reclamadas por todos e de urgência inadiável. Entretanto, de nada valeriam os 
melhores códigos ou as leis mais justas, sem um clima de honestidade e de se~ 
gurança por parte de governantes e governados. 

3. As fôrças produtoras do País, mais que um apêlo, dirigimos serena 
advertência, no sentido de compreenderem a gravidade da situação e buscarem 
os verdadeiros fins do Capital e do Trabalho, que não podem ::;ervir apenas aos 
interêsses de grupos privilegiados, mas ao bem de tôcla a comunidade, no de~ 
senvolvimento progressivo e equânime do País, ao bem·estar das diferentes ca
madas sociais. É preciso pôr côbro, nesta Pátria tão rica e tão boa, ao qu&dro 
deprimente das filas para a aquisição de gêneros de primeira necessidade, quan· 
do todos sabemos que não falta feijão, nem açúcar, nem arroz, mas, espírito 
público e limite à sêde inzaciável de lucros desonestos. 

4. Às Famílias, aos Estudantes e aos Operários das cidades e dos cam
pos, nosso apêlo é repassado da maior confiança e dentro de um espírito de 
compreensão e solidarif'dade. Fazêmo-Io sob dois aspectos: primeiro, para 
que ninguém se deixe iludir ou influenciar pela calculada agitação dos que nada 
querem, além do agravamento indefinido dos males que nos afligem. Segundo, 
no sentido de união das fôrças vivas do país, numa ação vigilante e enérgica 
pela restauração dos pontos fundamentais que asseguram a estabilidade da 
-ordem social, isto 4, rss!)eito às pessoas e instituições, moralidade nos costu
mes, senso de responsabilidade. Mais do que nunca vale o princípio que já um 
dia nos deu vitória: é preciso que cada um cumpra o seu dever, no lugar e den-
tro de missão que lhe compete! -

5. Aos órgãos de divulgação, à imprensa falada e escrita, o nosso insis
tente convite para que ôjudem o Brasil a reencontrar·se, por meio de uma 
campanha inteligente, nobre e eficiente, acima de direfenças de grupos ou de 
ideologias, sem compromissos que possam dificultar a pregação da verdade 
e o estímulo aos que estão dispostos a tudo sacrificar pela paz e prosperjdade 
de uma Pátria livre e autênticamente cristã. 

Pedimos aos Exmos. Ordimírios permitam que todos os seus Sacerdotes 
leiam, quanto antes, aos fiéis, a presente Mensagem, à estação da Missão do· 
minical. Rio de Janeil'O, 14 ele julho de 1962 

, 

i" Jaime, Cardeal Câmara Arcebispo do Rio de Janeiro e Presidente da 
C.N.B.B. 

t Carlos, Cardeal Motta, Arcebispo de São Paulo 
t AU~Justo, Cardeal Silva, Arcebispo de Salvador e Primaz do Brasil 
t José, Arcebispo de São Luiz do Maranhão 
t Fernando, Arcebispo de Goiânia 
T Mário, Arcebispo de João Pessoa 
t Vicente, Arcebispo de Pôrto Alegre 



FORMAÇÃO DE JUNIORISTAS 

o JUNfORATO NA FORMAÇÃO DAS RELIGIOSAS 

Pe. João Corso, 5.0.8. 
do Instituto Teológico Pio XI, São Paulo. 

II - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DOS JUNIORATOS (1) 

Com a apresentação, no artigo precedente, dos Princípios Fundamen
tais relativos à presente matéria, concluímos pela necessidade urgente do Ju
niorato e pelas responsabilidades sobretudo das Superioras no que concerne à 
sua concretização. 

Vem então natural a pergunta: Como fazê·lo? 
Bem que os princípios expostos já possam indicar de per si certos mo

dos e formas de tal concretização, é óbvio que um estudo mais amplo e con
creto dês se problema, baseado sobretudo em experiências já vividas no Brasil 
ou alhures, quer espedficas quer relativas, bem como nos estudos conjuntos 
realizados pela Com:s,ão de São Paulo, e na bibliografia concernente de algum 
modo à questão, faz-se útil, e mesmo necessário em certos casos para quantos 
devam em particular resolver tal problema. 

Como já repetimos várias vêzes, não há ainda legislação explícita e mui
to menos detalhada a' respeito. A Santa Sé, porém, convida-nos e mesmo man
da-nos com insistência começarmos, COm as primeiras experiências, as primei
ras concretizações das normas gerais implícitas existentes. 

Não ignoramos que nem tudo é possível num primeiro momento, pois 
todo o início é penoso. Mas a necessidade urgente e as exigências dessa forma
ção requerem de tôdas imediatamente ao menos êsse primeiro esfôrço incipien
te, com vistas, no futuro, à realização do ideal. E porque a êsse ideal é que 
devemos chegar o mais cêdo possível, nada de estranhar que apresentemos aqui 
tipos de organização e administração, se não totalmente satisfatórias em razão 
dos princípios que as regem, ao menos já bastante admissíveis em face da rea
lidade concreta brasrleira (2). 

A) - Organização dos Junioratos 

No comum dos ca~os a responsável principal e direta por tal organiza
ção é a Provincial. Aliás, já foi dito que uma das suas preocupações princi
pais é quanto diz rr;speito à formação das jovens reI i9iosas. Estas considera-

1) Cf. Revista da C. R. B. n.o 86, Ano VIII, agôsto de 1962, p. 555-57l. 
2) No falarmos de realidade concreta brasileira não queremos parecer pessimistas. A vel'

ch,cle ê que o prob\.'ma H1 apresenta prãUcamente o mesmo em tôdas as partes do mundo {cf. The 
Juniorate in Sister Formation, p. 281, e não faltam no Brasil já no presente moment.o encomiáveis 
realizações de Junioratos. 
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çe. •• '\lgH16eo tiveram de ml •• , do modo pI.tkvl.r,.1 S .... Io< •• quo OCUPO'" 
I I1 c.rvo OU oulros correspondente •. 

o.oempenhl •. se-50 des., ob.lgaçio. atendondo .01 11 ..... If>IJ'Jlnte •. 

I) DI.po.lç6 .. do go.i rno gerll do pr6prio tn .tl'~.o RoUgl_ 

Quer.mo. Crer ante. de mal. nada qve <> S~prem<> Govlrno de ~ad. 
Instit ~l<> Rellg~. dada ...... poslçio. nio e.tej. no momento ...... 1 'gno-
"ndo q .... nto I' ...... s....oo do dom/n lo com~ .... r •• pelto do J ... nlo.oto. Isto 
.. ri. multo do .. I •• tim.r, sobrttudo .... Instltut ... do Cltrt. """"'i'udo • irn-
poo-"ncl, " , Igr.ja. o. modo plrtk~llr, no loc..,1I .. dlSf>CIIlç6eo 'mpllei. 
I •• I' ul.tent ... , c\eve. .. c ..... dodId ...... rUe que , "*lI. do Santt 56, do q .... 
foi,,,..... com '0"'0 ,nsls"ncia fIO ,rrigo precedo .... , • I. '1,11. d lr.rrlms prá. 
, IUI, d .. qulll 1,I.remos no p......" .... ,om btm conhoc ld .. e flel"""t. rei

pellodlo., Id&ptodll$ ~. poculiodd.d .. do cada Ilmlll . rellglos.. Deveriam 
.11'., tódlO 11 Famll!a. R .. UgiOlIl I' .... g .. 11o de qu.ntOl Ir.tlm do ' .. unto) 
pennr. m qUinto ante., ~tr."" dOI MUI capltvlo. geroi., na Inllrçlo de no, · 
mal e'eldll. obrigl'6r1 .... rltlvu lO J~nlor.'o, nu mesmu C""stlt~iç6eo 
(3). O ...... EUo G.mbari dl~ o .tIP"'llO: "Par. o Inl tituto .. rio con""nlettta ~ 
dlr • Santl 56 aprovoçlo plro I" .. rlr, .m 'v., Cor\sti,~lç6eo, rogullmentOl 
Impor"n, .. 1<lO .. O Junlorlto, • O r""",illto do q .... "."twm. rtligIosa _, 
.........do ""r. Irlb.llhas .. Ivo., .. , q .... complete I formaçio prescri .. plfa o 
Jufllor.'o" (o.c.p. 207). 

No COlO ...., que • r ... lldodt f&- meren'" com .,.. hipóteN, • Provi .... 
clt! nIo ttr' djfjculd~ m,Io ... e ... 'orNo. lU .. p ...... ldlr.ci •• pI.1 in .. i'vi. 
ou optrfeiçoa., volodzonc\o.Q lO m,"Im<>, o )unia .. ,o ou o. Junl ..... tos d. ou. 
Pn;.v/nc l •. 

Caso lO exig&r.ci .. do Gov'rflO Goro j cheguem "" • $upo.ar .0 mesme. 
dllposlçe.. d. S.m. 56 I' ."I"en'e. I ... peito, dever' ..., ,1 ..... foliz lO iIC<J. 

rnocItor· .. '0 ..... m .. cvmprindo «Im tO<fo • petkolçlo • lei • mesmo supo-
r.neto-., o que ...... m.l .... nl. nio dei •• do ~r loud""l, oob.eludo em '1""' 
110 do lormec;io, cujo :aperfoiçot,rnon'o n.Io deveria 'tr li ... ;, .. . Se, por6m, 
li dllPO'lCl5el ger.l. IkI ..... mul lo toq""" do ,.,." ... dto dlrllrizel; de 
Igrejl, terl. I obrigaçJo do I ... r •• lUIS obNrvaç6tl I qutfII de direito e, do 
.... ""rll. f ..... o ?",slv.l ""ro edtqulr'N •• d iSf>CIIlçlMs da .......... , pai. n.Io 
pode",... cror que ...... $m. s..nll 56 1tpr0W! o mal6gro da, ..... pr6prl .. lei • . 

2) Comlnio Ou <J.p.rll..-to r •• po","" ! pellS ~"" ... form~io 

Em l&l •• "' quelt6 ... ,lnen'<I1 com • fo.rnll<;io dos ""mbras do Sf!v 
In.muto, de"" • ?rovlncl.1 "" " pollo.l .... n'. bem Informada • de modo 
cabel. pai ... Irl" re.l .... nt. de q,,"'õo, villi. plfa o bom govf."" de 1,1 ..... 
Provinda. 

M.. con""nç_ "lo podtr ltIzi"h. I,endor ""'" ..... m<> • • impleo dl_ 
1"11:10 dou. obre que, .... malo.l. dos c."", 6 se..." •• obre do gr.nde en ....... 
ç,odur • • 



ô JUNiOR:ATO" NA FOlhuÂÇAO 'DAS 'RELIGIOSAS '" 
. CO'l'no está'aconsefhado para os Institutos "Masculinos, não deveriâ fal

tar nüma Província uma comissão ou departamento responsável pelas casas 
de formação e assuntos atinentes com a formação em geral, que ajudasse a 
Provincial no desempenho perfeito dessa grave obrigação e responsabili
dade (4). 

Poderia, segundo' os casos, criar nesse órgão diversas competências, 
como a responsabilidade pelo recrutamento das vocações; responsabilidade 
pela formação religioso-apostólica; responsabilidade pela formação cultural 
e técnica; responsabilidade pelas questões econômico-administrativas. Tais 
cargos, aliás, podem ser desempenhados (salvo alguns mais especiais) por 
religiosas que já tenham outras incumbências. 

Tal comissão deveria tomar parte muito ativa na organização de um 
Estatuto Provincial relativo a todos os graus e problemas da formação dentro 
da Província e, portanto, concernente aos- Junioratos que são no momento a 
nossa preocupação principal, e que não podem ser começados sem planos bem 
premeditados e bem traçados, com risco de serem não só imperfeitos mas 
até contraproducentes. 

Uma :das vantagens mais imediatas e maiores dessa visão e solução 
global dos problemas da formação será evidentemente a unificação da mesma 
numa concatenação indispensável das suas etapas, dos objetivos e dos esfor·· 
ços respectivos. Um dos maiores defeitos, aliás bem individuado nas reuniões 
da Comissão de S. Paulo no concernente à formação, foi exatamente essa falta 
de entrosamento dos diversos estágios da mesma, fruto indúbio da falta de 
visão conjunta e soiução coordenada de um problema essencialmente único. 

A criação ou aperfeiçoamento de um tal órgão é a melhor demonstração 
que pode dar inicialmente a Provincial de ter entendido a responsabilidade 
que lhe .incumbe e o primeiro passo mais oportuno que pode e deve dar em 
favor·da sua solução. 

3) Çriação e atualização. da~ casas de juniorato . 

··0 Pe. Paulo Philippe, Secretário da S. C. Religiosos, define o Juniorato 
também como o lugar onde se dá às junioristas a formação que lhes é espe
cífica (5). Sem dúvida, uma das primeiras emprêsas relativas ao Juniorato a 
ser levada avante por uma Provincial assessorada pelo seu Conselho e pela 
Comissão Responsável, é a criação ou atualização das casas destinadas ao 
mesmo. 

Dua's preocupações principais devem norteá-Ia: Como? Onde? 
A solução, em linha de princípio, de ambos os problemas, está clara

mente indicada pela Santél Sé cujo pensamento, tantas vêzes manifestado em 
diversas circunstâncias e tempos, está muito bem cristalizado na Constituição 
"Sedes Sapientiae" e Estatutos Gerais Anexos. 

"Não seja erigida nem conservada uma sede de formação a não ser em 
edifício situado num local f) mais possível saudável e amplo, prudentemente se-

4) Est. Anex, à "Sedes Sapicntiae" art, 20 li 2. 
5) O Juniorato, conf~rência às Mestras de Noviças, Roma, 1959, p. 1. 
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Plr.oo da <.'01'1"1"""=1. mvndo .... I .... Imenle "IlropriMlo ~rl • vlel. .-!iCiop . . . 
" cu. deve .tr datada de tudo ~ que é nec .. "rlo I Op<H"lvno Plrl • perfeito 
conoocuçio m IVI /inalidade. A, Mde. de 10rf1l~"'. prir.:lpllmlnll li de.tl
nada. _ .otvdos, Sljam pt'O\Ildfl d. blbllol"'ll I d. Iodos os a..n.11 loJ»idlot 
• ..,.;os _"" los, confor ........... lv""' •• O g,.u d. eslUÔOS, par. I d ill. 
II'n" Investigo.çio da. """lrl ..... o O d.vido cuhlvo cr.. arl ... .,. K6tdo corA 

I. condlçõe •• "' IevIlimas e.~II' da nossa épo<l~ (O ). 
E pI'l de.lI;Onsalhar o ...... $I'no (treM, acomodaç6e. I~I e lmedilti. 

ItI. mas p<H" luo mfltnO perloo ... , acre"",nl.: ~Se ludo 1110 n'" f6r poul",,1 
nvm Mosleiro lulOnomo ou om aJv..>m In. tltulo OU Provlr.:ll, ~j .... os Il unos 
In"l~ à seóo da lormaç.>o de outro Moslelro 011 Provir.:11, 011 • ""'" Inter· 
provincial 011 gllfll, • .......o t . EsooI .. de OIIlro In. titulo ou I um "I ........ Ca· 
t011co público· (1). 

No uso d. dever Ilendo. de la'o • cri~'" 011 K!6ptao;io'" um. o.sa de 
JVnlorMO, .. iha • Provl""ial procur.r a I luda de IljlICi.li., •• 'I"', de prekorkl. 
ela coIegialmlnll, 11\& possam indlcl r a ...... lIlOr r .. nuçio ""'.a. abril. Nioto 
de modo Plrrlcul,. o emplri.mo e • lulOo.u llc!fn<:l. 011 alilvde. qUI 11\& equi. 
vIJIIam. pOÔen\ .. r I.,bima ....... " prejudlei. ll, dt',lldo ser dtpo;. 1.'91, bem 
que tl«llln_"o doplor.t.s (8) . 

Encontr.ndo_ di .... r. di .... fatOl depIor'....t., ..... I Provlr.:l.l tOl'l'\lr 
IIlIude. POIit!vlI de .'*lv~50 . No uso de impos.ibl1ldad. de o fuor, impOe. 
51 I . upresskl de.",. cnl. (como ca ••• de formao;kI) como dlrlmenre fal. 
• 1tjj1. I..çfio, "' pou<.O dtacr. . 

Uml qUlSlio freqüen_te """Iil.do por qVlntos trator.".. do ... unto 
• 1I.;m tarnb4m pele C_i"'" de SIo Pavio ' o da convenilnci. de conservar 
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IUtllUIOI de cid. I~nlora to. Aqul, ~m, podemot Informlr de q ..... . soIuçio 
que pa<ec .... I'l\0l11 oportu .... , no comptoo do conl.~tO _ que foi resoIvIdI, foi I 
de .. ".r O Junior.IO ao 1.00 de OII tr. Use .. 1i!liosI, de _preler""l. bem com. 
pl& .. no qu<I diz respello t. fl .... Udade. do Coogrev&çlo OU apostolMlo . 

.t) Div ... o. tipo. C/. Jllnlorl lo 

No Item p_tdente fol.mos , em 0" .. 1, do co .... de Junlorlto . E no. 
q .... ,t. mos )4 ImpJlcllemiOf'ltto ' .... "ir • pos.ibilicr.de de Vl'l\ol !l'IHfI'II P ..... (r.:ioo 
ler ml" de v .... casa onde .. mlnlllr •• se • 10< ...... 10 ••• u •• junlorl, t .. . 

T.r hipól_ pode .. r .r' /rooqijen tto. E "",", ..-.bar. dev. ficar sern~ 
I absolutamente de pé qu.nto ropellda • ...a... d l .. emos IObro I fIICaI.idado 
q .... I'm l6<la, I. , . II"io", de Clcr. In.litulO dfs ... ~I~""nto d. for· 
mlçlo reU9ioso-opos t6lic:a, e q .... rol fo,maçlo comum posll dar·se IlOl'm. l
mente a tOelu n. mI.ma CIII, • form.çio q .... cllamoQ1Os do t"nlcc-oposTó-

.. _ ............. .. 11 . ... ... , .... 

" ..... .-.-..... ~;.;.;..--li CI. ~ .... _ . 1 ... _ &.<;1 ........... ,a, 'o. 
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I;';. ou • dive ... inst.""io e fórm,~õo pre<:~te. podem e. içlr sede. di"",
..os por. , .1 lonn~io Mpeci.llzado. T"I >oluç50 pO<kri. oer imposta pelo 
fator númer<>, por e~mplo, e , numa f ... inidal do .ulbe!e.;i_nto cios Ju. 
n>O. a'Ol, em .ulo do> CI.l •• d jficuldade. (inclusive O prob lema "':QnÔn'lico), 
11 .. per. da, .ollJl:U< defln i!;v&> ma l, perf.il.. . 1,10 ainda pode,~ OCCf"" 
com moi, l reqli6ncia quando se devi ,ec<>rl'f>, 11 Inst ruçio e'pedal OpOrtuna 
quoe se d.r~ em Juniora to$ comuns Ou em oulr .. """01., qUI nkl pertençam 
"" InuÕ!u to. 

A Asse r •• pel:o " bom citar qu~nto dit O ~. G.mba ri ; "O Juniorato " 
'!ma c ... de fo rma,io nbC.s,";. em todo o Instituto . O Ideal seri. q ..... lôdo 
fam!!ia religiosa t("""e ...., próprio Junlonlo, rIO qual fó ... dado • forma;io 
16do. Num Instituto poderia h.~r ,,"ios tipos de Ju niorolo>, gerais ou provin
Ci ais, como" leito Im c •• u de e>t udo. em Ordens CI.rlCl i • . Entretanto, IS exi· 
ginci .. eu .. nclal. slo: 1) q"" todo o In,tituto lorne<;8 meios pari completlr ~ 
lorma<;õo ",Iigloso de seu' membros numa CUI própria, e 2) q"" Ui" pouibt. 
litado o ocesSO a ClClernat05, ou • JuniorOIOS de oulra. Comunidade., pora O 
peparo profissional , Im COfIlormidade com O que a Lei Con&!ico pre,creve p.r. 
d~r igo, migõ<"os" (a , c. p. 213, f). E". que.t5n do. juniorl,t~. com"n., $Obratudo par. di ..... rsos In"i lu, 
los Religiosos, VII .. r tr. lld8 melhor ma is adiame. O que aqui 005 premo 
diur e com ;n. l u~nci. é que, qualquer que seja a ta,,, religioso que lunia de 
Junlorato, nio podem ""Ia lall.r a. e . ig&ncia. acima p.ra c .... <!&sI. ~"" ro, 
~m lunç50 d. ver<Mdeir. lormaç50 Integral da. juni .... i.,u. 

5) E".billd.dt ou trlnqüilld .... econ6micI 

Ao lallrmos lOgO &(ima da criaçõo dn cUaS de .luniorato a de Iormoçic 
em geral , pode ter parecido termo-no. esquecido do grave probleml ec<>nÓ
mi<:o de cuja .oluçio depende • reoliuçio ou .,50 da . mum • •. !!em pelo COn· 
trArlo, Tlnhamo-Io bem em mente e em 16d.a •• UI amplidão e bem ,obemos 
,,~tar·se de problama de soluç50 n.da f"cil, lanlo mai, que a preocup.-;50 pelo 
me.mo n!o cena <:<:lm a con$truçlo de um ediflclo bem <:<:lmo ° seu aparelha. 
me"to devido, anw. perdura pe~luament" " h vf= mui to 9rl_nl" co", 
O problema do .ustenlo de lorm.nda. e lorm.do .... 

O que acon tece ncrm.lmente f qu. ° 'ustento da. cu .. de Iormaç'" é 
um dos problema. mais cruciante. pa .. qUllquer PrOVincia l. E no en lanto, 
dentro embor. de prAtica da pobre~~ e •• r>gI\lic" em c01llormidade cem as 
~.ioênci$O de carla FamUi. Re lig iosa, q"" ts v.!," nos de,.er' pe<\ir ool'"r· 
mo. também OS IncOmodos da pobre .. quando auirn . prouver ~ Divina Pro
vidência, deve • Superior. Provincial, aUav6$ da$ ,ua~ ou . ;liare. $Opeei. ;" 
procura' da r ~. r .. po"'á ..... i$ diretas da formoçio uma certa tranqüilida<lo 
ou .., mano. um. nlo exc"ssiva preocupaçio no concernente ao .u,t .. nto de ... 
.... c .... de lormoçlo. 

E' m i$ter lembrar ,~r j" & única preocupaçio pela lormaçio um em
penho ahamente complexo e nada leve, ... turado de grande. re'porl,"billda
de$ e que lá de per .i .b,orve tOeia. li il iv id.de. dos que .10 designados pa'·) 
t~"'0 , 



REVISTA·' DA C. R. B. '- OUTUBRO' 'DE', 1962 

Deverá para isso pedir a necess'ária 'colaboração de tõdas as casas' de 
sua Província, que â dev~m em base aos mais óbvios princípios da justiça 50 .. 

cial (9). Procurará ainda garantir certas rendas fixas para essa finalidade, 
através dos diversos modos e meios que o direito dos religiosos permite." ,. 

No tocante à ajuda necessária das casas ser~lhe~á fácil formar· uma 
mentalidade justa Ü" respeito na sua Província, com lembrar ôs razões de ·tal 
colaboração. Tem grande fôrça, p.e., o lembrar~se que o dinheiro mais bem 
empregado em obras de apostolado é exatamente o destinado à formação de 
algumas de escol que se dedicarão inteiramente à glória de Deus pela prática 
da perfeição evangélica e pelo apostolado. 

O problema econômico é sem dúvida um problema grave e mesmo 
fundamental. Não P., porém, o principal. O primeiro passo a dar~se em ordem 
de importância, se não também em ordem de tempo, é o da preparação qé'!S 

dirigentes e professõras dos Junioratos. 

6) Preparação e provisão dos elementos dirigentes 

Para aquilatar as própdas responsabilidades neste ponto, releia o resu
mo das qualidades exigidas pela "Sedes Sapientiae" nos moderadores e supe
riores das casas de formação das Congregações masculinas e que indubiamente 
se deverão exigir nas dirigentes. de qualquer Juniorato: 

a) Sejam dotados de excelentes qualidades; 
b) Devem ser escolhidos-os melhores, isto é, não bastam que sejam 

idôneos mas devem ser ,JS mais idôneos; 
c) Devem ser escolhidos com o máximo cuidado, depois de coligidos 

e examinados os documentos que a êles se referem, devendo os cargos prin
cipais dependerem diretamente dos Superiores Gerais'; 

d) Exercendo o cargo frutuosamente não sejam, salvo o direita co~ 
mum e particular, removidos com excessiva facilidade; em caso contrário 
sejam Temovidos imediatamente e sem nenhuma consideração de pessoás, 
mesmo: tratando~se de doenças ou idade avançada, pois em tudo isso deve~5e 
ter sempre em mira "o maior bem dos alunos, ao qual tudo deve ser pos
posto" (10). 

Aplicam-se ainda aqui estas outras palavras de Pio XII: "Requerem-se 
elementos escolhidos e de comprovada capacidade, que além de eminente sa~ 
ber, prudência, discernimento dos espíritos, experiência variada das coisas 
e demais qualidades humanas, sejam ainda repletos de Espírito Santo e' bri
lhem pela santidade e pelo exemplo de tôdas as virtudes" (11). Devem en
fim:ser inteiramente devotados a uma emprêsa tão grande e tão difícil mas ·tão 
indispensável para o bem do Instituto, da Santa Igreja. 

Pois em, tudo isso requer da Provincial muita previdência na pre~ 
paração das responsáveis pel~ formação e, repitamo~lo, muita decisão e fir· 
meza em designar as melhores para tanto, conservá~las quando eficientes, de~ 

9) Cf. Picanyol, Lcoc. Quaestiones Practicae circa administro bonorum, Acta et Doc. ç.G.S. 
PerI., vaI. I, p. 569-596. 

10) Est. G. Anex., art. 24. 
11) "Sedes Sapientiae", 19. 



• 

movf,.los se lnouflcientes, .."., função sempre do m.lor b.m das .lun .. . 
Tendo .atl,f"lto • bo te item ... pOdll, nlo l&nha d~,,;d. que ter. ,"tio

reito ;, $V" re1.ponoabilicJ.o.cIo principal para com a Cuo de Juniorato, I ... ber, 
que nela se ~ um. fa,meçõc roligiooo.apo. lólica r~lmente conveniente e 
Inlegral . 

Depoi. disto, r~S!ar·Ihe-~ um contrOI" e direção lI"'oi., a $Olu,lio de 
prOb lemas de molar monta" "irKI. a contrib<liçio penoal de de."~lo,, "'llmulo 
tonlo paro com a. superiora, quanlo pore com 1$ olun .. empenh.dos numa 
empr' •• de 110 largo !Olego. 

A eUa provi<J6r,,;~ ~r~ <Kreo«nlar com porld.de de ftmponho I pre
ocupação pe l. 

7) Formação .. p,ovisio d •• prore .. ~r .. 

Muit .. ,-êu. o. p"Ole • .or • • d .. cos> , de formaç&> 050 também as mo· 
de,&dores dn ""',m" em uma 00 oulr. incum~nde_ Cobe- lhe •• pois, quanto 
dissemo. ecima oôbre o. di,igoom •• desta, ca .... Mesmo, porém, sendo SÓ 
docentes, requerem· ... ""Ia., em gerol, a. mesma. qvolidedes da, superioras, 
de que acobamca de fol.r. 

As dhp<»lçõe$ de ~Sede$ $epieoUae" lemb"m·flOS de que fundamenlal. 
mente devem ser as m.II ........ PO$luam tlWlos ac~dm!ico, correspondonle, 
OU "",uivel..,le.. Conheçam a arle de ensinar. Niro sejem encarregados de ofl. 
dos, com prejul20 do, estudo, • de' oulo •. Nem mesmo COm nv ..... ro e. ces· 
sivo de evl .. , sobretudo de disciplinas principeis ou muito di"", • ., . Procurem 
&P'lrfelçoor cade VftJ; meis, na mtdld. do ponfvel, OS pr6prlo, conheGlmenlo. 
e publicar ütel, .$Cri\Q$, para O q"" poder~ dispor de neces" rio I.~r e meios 
~s~rio$ aVieis, enl ... OS quol . e possibilidade de loma r parle nos viria. 
reuniões e de conho<:er " f<:'nl '" cient ífie .. ov tkoiel$, bem como livros e p&
riódicoo. F .... ....... permuta. tempor~,i •• de pro"'.~res da mesml discipli. 
na lot re as V"IM • .,.;". de forma,io do lnotitvlo (12). 

Deve, pois, • Provind.1 harmoni .. r· ... perfei lameOte à vi.io da I\lreja . 
que de .. j. e orden~ sejam eliminado. par. sempre dos quoc!ro. docenle' de. 
caioU de form .... io. elemontos Impovis<>do. e incope .... , que, se nio pernicio
'0';. por certo se,lo entrovantes d. fo.maçio intlg"I. 

Pc. i .. o é que, na ImpOs,ibllidade de atingir convenientemente l<'>da. 
eua. meta" .09"re a mflma Ilgislaçio uni"" ••• 1 o recurso. um. solução de 
8mbi!o inlerprO"o'inciol, n~clon.l. unlver •• I, segurldo OS di_sos casos (13 ). 

Um. vez tomod&s ell'" m&didas p~vi., fundamental$ par •• cria,60 
do Junioreto ov do. Junlor",ol. de"",ie sem mais a Provlndol Ir.lar do seu 
concreto func""'amento. C<>m(l. po~m, t.1 funcionamento d~"" t.mbI:rn .er 
previ.to O mei. delalhodamentt ponlvel, I p,imeir. eol," • fazer·se ~ o 'VI 
concreta orgoniz ... io medlanle I confe<;çlo dos estatutos rel.tivo •. Coborlo 
aqvi, paio, " indicação das Unhas mutra. do •• ,tetutos prO"o'ind. l. p.r. o, Ju· 
nior.IOS. Como, porém, I melho. 1IOgI,llç!io '; sempre" que se cri. e se opero 

'" '""'-"..... "-" .. ,., ... 
1>, _"...., ........ ~n • ••• ,." .. I .. 
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feiçoa (sobretudo ilOS porticulares e nas particularidades) na vida concreta, 
n8 mesma administração ou govêrno, deixamos o seu tratado completo, tam
bém para evitarmos repetições inúteis, para a questão seguinte. 

B) Adminisli'ação dos Junioralos 

Dissemos que 2 Provincial cabe também o dever de velar pela admi
nistração do Juniorato. No comum r10s casos, porém, não lhe será possível 
nem conveniente dirigi-lc pessoalmente. Deverá valer-se de outrem especial
mente preparado para tal. 

Sua interferência mediata principal no mesmo será a de lhe traçar a~ 
linhas de govêrno e de vida, quan'.o possível detalhada e ao mesmo tempo 
adaptável às circunstânc:as concretas. Mesmo, porém, ao traçar essas linhas 
principais de administração dever~f quanto possível, manter-se coerente com 
o processo comum concreto dos diversos Junioratos, pedindo sugestões sobre
tudo das responsáveis que tenham alguma experiência expecífica do Junio
rato ou de situações parecidas. 

As sugestões que agora seguem são exatamente vasadas sôbre tais ex
periências e servirão muito, sobretudo para quantas devem começar "ab ovo" 
a sua experiência. Poderão, quiçá, também servir de sugestão para aperfeiçoa
mentos aplicáveis em experiências já em curso. Querem, de modo particular, 
ser uma como que advertência para quantos têm responsabilidades dêste gê· 
nero de, desde o comêço, não se proceder às cegas, antes de se proceder com 
muita previdência por isso mesmo com segurança e com eficiência. 

Usamos a palavra administração num sentido bem amplo que, como 
já ·dissemos acima, não se opõe e nem exclui organização, ante~ quer contê-Ia 
também neste particular já individuado da legislação Ou confecção de estatu· 
tos, ao mesmo tempc que significa govêrno em sentido muito amplo, pois 
contém sob a sua denominação o regime jerárquico, o regime espiritual e o 
regime econômico (14). 

1) Regime jerárquico 

Entendemos por regime todo o desenvolver-se de uma vida social para 
as suas finalidades pr6prias, mediante o uso dos meios oportunos. O compro
misso social para com o regime é de todos os membros da sociedade. A res
ponsabilidade relativa é, pois, de superiores e de súbditos. Todos devem co
nhecer e observar as normas que lhes dizem respeito. E, em particular, no 
que concerne ao govêrno de que estão incumbidos os superiores, deverá ser 
feito antes de tudo segundo' as disposições das leis, normas ou estatutos. Fa
lar, pois, de regime IErárquico é falar, antes de tudo das normas que o re
gulam. 

a) Estatutos do Juniorato - Cada Juniorato deverá ter os seus es
tatutos. 

A Santa Sé, bem coerente com a realidade da vida jurídica concreta, 

}4) É o esquema que nos oferece: o Código de Direito Canônico, Li\'. lI, TiL X. capo I, lI, lU. 
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adotou uma norma mais que excelente na Consto "Sedes Sapientiae" e Estatu
tos Anexos, segundo a qual cada instituição ou casa de formação não de.ixe 
de ter a sua "Ratio Studiorum" (15). Ela não deverá normalmente ter ex,~,~
ções à "Ratio" provincial ou geral e muito menos às disposições universais. 
Deverá, sim, concretizar bem todo o regime particular com o fito de se procE:
der de modo uniforme, seguro, estável, qualidades indispensáveis para qualquer 
esfôrço em prol da formação. Aprovada pela autoridade competente, tal "ra
tto" torna-se interpretação particular autêntica da legislação universal, sobre:
tudo no que diz respeito a adaptações e mesmo a eventuais exceções. Não cre
mos deva ser outra. em futuro próximo, a norma relativa a ser contida na le
gislação explícita que a Santa Sé dará para a administração dos Junioratos. 

O Pe. Elio Gambari, responsável principal na preparação de tal legis
lação, sugere os seguintes ítens para os Estatutos de um Juniorato: 1) As nOí
mas gerais que regem o Juniorato; 2) As pessoas que hão de dirigir o Junio
rato; os dons que devem possuir; seus poderes respectivos; suas relações com 
a Madre Superiora €. com as Jovens Irmãs; 3) A ordem e método dos estudos, 
as matérias a serem ensinadas, os semestres e horários, os exames a serem 
prestados; 4) A disciplir.a que há de prevalecer no Juniorato; 5) O equipa
mento que há de ser fornecido ao Juniorato; 6) Os recursos econômicos com 
os quais se manterá o Juniorato (a. c. p. 213). . 

E' fácil perceber-se estarem aí contidas tôdas as normas que irnplki
ta.rnente se referem à inteira administração de um Juniorato, tanto à mais 

'propriamente jerárquica quanto à espiritual e à econômica. 
Aqui vamos sublinhar quanto segue. 
aa) Quanto às Normas Gerais, faz-se mister nelas explicitar bem cla

ramente a natureza do Juniorato ,Como Instituição de verdadeira formação, 
segundo quanto foi dil'o no artigo precedente. E' em base aos princípios fun
damentais do Junior'ato, sua verdadeira noção e objetivos, que se deverá pro
mover a sua realjzação nas determinações particulares. E essa insistência não 
é descabida, como no·lo diz a experiência dos Institutos masculinos de for
mação. E' que assim se eliminarão logo de comêço reprováveis confusões e 
inaceitáveis situações de fato, que poderiam vir a deturpar de modo fatal uma 
Instituição de tanta importância. 

bb) Dever-se~á estabelecer também logo de comêço nesses estatutos 
determinações precisas que dizem respeito ao local destinado ao Juniorato, 
tendo em vista a consecução de tôdas as suas finalidades em função das exi
gências concretas do Juniorato, como diremos em seguida. 

Já dissemos acima ser a questão do local abordada ~ discutida por 
quantos tratam do assunto e ter ela preocupado também a Comissão de São 
Paulo. Das três hipóteses principais: ou junto com o Noviciado, ou em casa 
totalmente autônoma também materialmente, ou em locais anexos a uma 
casa mais complexa da Província pela diversidade das atividades apostólicas 
nela exercidas, foi dito que, por regra geral, pareceu mais interessante a últi
ma modalidade. 

::51 L:t, Ge:'. Anex" art. 19s. 
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Tal modalidade evita transformar o Juniorato numa "m<lra" continua
ção·do Noviciado, já que tal não deve sê-Io. Facilita o convívio com as de-
mais religiosas segundo aquêle modo de vida que será normalmente a do fu
.turo, evitando, pois, excessiva segregação. Facilita as prime rias experi'ências 
apostólicas. Facilita o uso de elementos de valor normalmente empenhados 
nessas casas para o magistério e comunicação das próprias experiências. 
Pode ser também uma solução ao menos parcial do problema do sustento. 
Como, porém, pode trazer certos problemas de diversa ordem, devem os esta
tutos prevê-los e de antemão resolvê-Ios para se evitarem, quanto possível, 
certas colisões desagradáveis e contraproducentes·, como também preconizar 
e·estabelecer bem firmamente tudo quanto é exigido para a necessária autonom·ia 
do· mesmo juriiorato. 

Tais situações poderiam surgir na atuação das experiências em con
creto. Será função das responsáveis diretas assinalá-Ias e, se possível, resolvê
las. Em caso de colisões de pretensos direitos, será função da Provincial dar 
o veredicto autoritativo que resolva qualquer pendência. 

cc) Nos estatutos também dever-se-á determinar detalhadamente tudo 
quanto diz respeito aos programas de estudo ede formação espiritual, intelec
tual, humana, apostólica. Tal estudo e formação deverão ser dados a tôdas 'as 
relígiosas indistintamente, embora se possa e , digamos melhor, se deva ·aten~ 
der aos precedentes estudos e formação recebida por muitas, corno à conse
qUente cultura e formação especializada que se devam dar para as atividades 
especificas futuras. 

E' bom observarmos que especializações de ordem técnico-apostólica 
não podem prescindir da formação religioso-apostólica de que tanto falamos. 
Evidentemente, pois, co.so sejam dadas pelo próprio Instituto, não lhes de
verá faltar igualmente a programação oportuna, clara, peremptóriar primeira 
condição para qualquer resultado. bem positivo. 

Cada Instituto pode ter seus métodos especializadcs de ensino. Os es
tatutos podem preceituá-los. 

Em tÔda essa questão o que mais importa é nunca andar às cegas, à 
fôrça de improvisações, normalmente tão deletérias para a solução de questão 
tão séria, como a da formação integral. 

dd) Tem importância capital no regime dos Junioratos a explicitação 
das determinações disciplinares. 

Um ponto de partida indiscutível é que no Juniorato deve haver a mais 
perfeita observância religiosa er mais concretamente, deve aí prevalecer a vida 
.de comunidade mais exemplar (16). 

"Tanto no decurso do ano como durante o período de férias as ocupa
ções das jovens religiosas e o contrôle de sua vida devem ser observados, a 
fim de assegurar a realização da finalidade do Juniorato. Uma vez que a for
mação tem que continuar .. as jovens religiosas precisam sentir os efeitos do 
regulamento do noviciado. Precisa haver - continua o Pe. Gambari - por
tanto, exercícios e prátic('Is com o fim de aumentar e solidificer o hábito da 

16) C. 587 § 2. 
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oraçãü,' a vida '"j"nterior,· abnegação de sj- mesmó, correção dos' defeitos, zêlo 
apostólico, caridade ·f, aterna e a prática das virtudes" (17)· (a. c. p. 208 l. 
Mas-, como também' no· Noviciado e ainda mais que nêle, deve reinar nos Ja..: 
nioratos "uma atitude de franca confiança entre' as jovens Irmãs e suas dire
toras, a fim de facilitar seu desenvolvimento e amadurecimento, e evitar 'os: 
maus efeitos da excessiva supervisão e da vigilância minuciosa" (a. c. p. 208}: 

ee). .0 que também, de modo muito particular, deve ser bef"l! deterf"!l_i
nado é quanto diz ~·espeito às primeiras experiências nos diversos apostolado~ 
ao-que, se. d~verão dedicar as nova? religiosas na vida futura. 

Faz-se mistet deternlinar bem o tempo e a medida dos mesmos e, :d.e 
modo muito particular, o processo de contrôle ou ajuda factiva das superjo~ 
r-as, mestras ou professôras, bem como das demais religiosas mais experimen
tadas nos mesmos. . 

O mesmo se- diga do aproveitamento justo e oportuno das Junioristas. 
nos trabalhos da c~sa ou em função da casa. , . 

O que em ambos os casos mais importa é ter-se por princípio intangível 
que ,tudo deve. concorr.er para a, formação das jovens antes e aclma de tudo. 
As evenNais vantagens -que daí muitas vêzes naturalmente derivam podem ser 
aproveitadas, é claro, mas não devem erigir-se como o fim dessas atividades'.' 

ff) O tempo e a duração desta formação é questão que decorre natu
ralmente da mesma qualidade e quantidade da mesma. E' questão, além dis.., 
50, que não pode sofrer a interferência de tantos fatôres, muitas vêzes muito 
acidentais, mas nem por isso irrelevantes extrínsecos à mesma. 

Previnam-se sobretudo os abusos mais ou menos conscientes provindos 
de soluções prementes mas igualmente imediatistas. E' preciso, sobretudo, 
nos começos', compreender que exceções poderão e mesmo deverão fazer-se. 
Mas, dados os objoetívos !:>empre mais perfeitos a que devemos tender, os es~a
tutos de um, juniorato deverão ser peremptórios no que diz respeito ao tern~ 
po que se deverá émpregar em cada particular dessa formação, que desej.a 
justamente eliminar improvisações sempre tão deficientes. O tempo previs,tQr 
pois, deverá ser todo'e escrupulosamente empregado segundo os objetivos e.m 
questão e deverá ter uma duração proporcional aos mesmos. 

A primeira questão, do emprêgo integral do tempo destinado à forma
ção, fica evidentemente :)- cargo das superioras, às ,quais cabe exigir. de, tôd,as 
(formanqas e formadoras) a sua fiel observância. A segunda questão deve s~r 
bem est·udada por cada instituto e previamente determinada. . 

. O Pe. Gambari e, em .geral, quantos tratam do assunto falam ampla
mente do mesmo, sugerindo as mais variadas soluções. Em concreto sabe-se 
de Junioratos que duram de 1 a 5 anos, em proporção com a formação. pre~. 
cedente já ministraaa com programas orgâniços, p.- e. juvenato ou aspiran
tado, postulantado, noviciado de dois anos, e em conformidade ,com c~rtas 
especiali:z;açõ.e!? para o:; apostolados futuros. 

A Cornissão de S§o Paulo chegou mais ou menos à conclusão de que, 

17) Est. Ger. Anex. ~rt. 40 § 3. 
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tendo em vista o juniorato indispensável para tôdas as religiosils ind1stinta~ 
mente, e segundo o programa particularizado que haveremos de apr;esentar 
nos artigos subsequentes, uma. duração já bem oportuna seria a de dois anos. 

Para quem julgasse pouco, outra coisa não teríamos a dizer-lhe se não 
que está mais com a. razêio, sobretudo· porque estaria 'diante mais do própria 
caso particular. Para quem achasse muito, pediríamos nos permitisse dar a 
resposta depois dos artigos em que falaremos explicitamente dos objetivos e 
programas relativos à formação t6da, espiritual, intelectual, humana, apos
tólica. 

Está-se tornando comum prolongar-se sempre o tempo d~ profissão 
temporária para cInco e ~eis anos também em razão do juniorato (18). Mes
mo depois dos dois ou três anos em que as novas religiosas deixam a caSB da 
Juniorato, continuam a chamar-se Junioristas e continuam a receber esped-ais 
cuidados de assistêncja 'Z direção, como ainda lhes são proporcionadas espe
ciais possibtlidades de conferências( cursos intensivos, dias de recolhimento, 
ou coisas. que lhes equivalham, sempre dentro dos objetivos da complemen
tação da formaçao específica dos Junioratos. 

gg) Os estatutos dos Junioratos não deverão ser omissos em quanto 
diz respeito ao descanso( divertimentos, exercícios físicos, férias para as Ju· 
nioristas. Teremos ocasião( em artigo posterior, de falar amplamente dêste 
assunto que, muitas vêzes( não recebe a devida atenção dos responsáveis de 
uma formação integral que, para ser realmente tal, deverá ser também física. 

O descanso, a distração cotidiana deverá ser proporcionada aos esfor~ 
ços que serão necessàriarnente empregados para a consecução dos aperfeiçoa~ 
mentos do Juniorato. Não poderão faltar as distensões semanais( mensais ... 
e· de modo particular as féria. mais pràpriamente ditas. 

Pode-se, é verdade, aproveitar das férias para algum curso intensivo 
especial. Podem elas ser sobretudo aproveitadas para atividades apostólicas, em 
caráter experimental, mais amplas que durante o ano. Mas deve ficar bem as
sentado quanto diz a "Sedes Sapientiae" a respeito, a saber que h~ia de ver
dade férias, que as atividades apostólicas estejam em função dao.tormação e 
não já do lucro tantas vêzes procurado com detrimento do descanso oportuno 
e da mesma formação (19). 

Para as casa. de formação de religiosos, a Santa Sé fala de férias de 
todos os alunos conjuntamente e com programas oportunos para a sua forma
ção específica. Não poderia, pois, faltar nunca a casa de férias própria para 
as casas de formação. Não é luxo. E' r1eCessjd~de. E, havendo ajn~ no Brasil 
muitas possibilidades para conseguí-Ias com certa facilid~de, não deveriam os 
responsáveis adiar a soloJção também dêsse problema para quando se torne 
quâs. impossível. 

hh) Devem, por fim, os estatutos determinar quanto di"z respeito a 
exames, a diplomas, a conclusão de cursos ou do mesmo juni-orato. 

Muitas vêzes tais atestados serão indispensáveis para exercer certas 

18) Cf., p.e., o P. E. Gambari no Q. c. p . .21{)o. 
19) Est. Ger. Anex. art. 35. P. E. Gambarl, a.c. p. 208, b. 
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atividades apostólicas. S~mpre poderão eventuais atestados en~iquecer o "cur
riculum vitae" da religiosa. Como quer que seja, trata-se sempre de um 
reconhecimento oficiai de· um esfôrço bem sucedido. E' sempre um estímulo 
indubiarnente eficiente. 

Tôdas essas normas e todos os melhores estatutos, porém, de pouco 
ou nada valeriam se não houver, antes por parte das formàndas, a boa von
tade e corr'espondência iluminadas e espontâneas e, por parte das responsá
veis da sua observância, todo o respeito, veneração, empenho decidido pela 
sua concretização perfeita. 

Já falamos acima das qualidades, em linhas gerais, de superioras e 
professõras. Indicare·mos aqui alguma complementação das mesmas, sobre
tudo no ato prático da ê'dministração ou regime jerárquico. 

b) S·uperioras do Juniorato - A superiora por excelência do Juniorato, 
responsável principal por tôda a formação, quer seja ela também ou n~ a 
sueriora local, é a Mestra das Junioristas. Ela jamais deve faltar em qualquer 
casa de Juniorato. Poderá e, normalmente, deverá ter outras coadjuvantes ou 
a,-uxiliar-es em obra, bam o sabemos, bastante complexa. 

aa) Quanto à Mestra das Junioristas diz-nos o Pe. Gambari: "Se lem
brarmos que o noviciado liga-se ao Juniorato e é o desenvolvimento ou com
plemento harmonioso e integral da formação iniciada no noviciado, será evi
dente que a direção do Juniorato deve ser modelada na do Noviciado. A nor
ma para os Junioratos de religiosas é também estabelecida pelo c. 588, 1, o 
qual prescreve que as religiosas destinadas aos estudos pre.cisam ser confiadas 
aos cuidados especiais de um diretor espiritual, com as quaHdades exigidas 
para os diretores de noviciados. Portanto, as jovens Irmãs precisam ser con
fiadas a uma religiosa que terá a_ tarefa_ de Mestra. A fim de que o propósito 
do Juniorato possa ser realizado, esta Mestra deve ser especialmente capaci
tada e preparada para a delicada tarefa a ela confiada. Em grande parte o 
sucesso do Juniora~o cependerá de sua atuação e direção. Caberá a ela a res
ponsabilidade do mesmo, o qual tem que dirigir sob o contrôle da Madre 
Geral. Para assegurar unidade de ação, alguns Institutos também confiam à 
Mestra a direção dos estudos. A Mestra não deve ter funções ou tarefas que 
são incompatíveis com o cargo que ela exerce ou que de qualquer maneira 
impeça que ela se entregue totalmente às jovens. No caso de funcionar a casa 
sOmente como Junlorato, nada impede que ela seja a mesma supreiora ... 
Se o Juni6-rato estiver em conjunto COm outra comunidade, a mestra não deve 
ser norm.almente a superiora; e suas relações com a superiora da casa são 
análogas àquelas ela Mestra do Noviciado com a supariora da casa de novi· 
ciado. A Mestra deve ter conhecimento profundo ela vida religiosa em geral e 
de seu próprio Instituto em particular,e deve poder guiar não sàmente com 
palavras, mas também com exemplo. De certo modo, ela deve personificar o 
espírito do seu Instituto, tanto em esplrltualidada como na concepção do 
apostolado. Ela deve poder ganhar a fé e a confiança das jovens Irmãs. A 
Mestra do Juniorato devom ser aplicados os princípios formulados nos Esta· 
tutos da "Sedes ~apientiae": isto é, ela deve ser seledonada com o maior 
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cuidado (20) entre os melhores membros (21) e de acôrdo com a Madre Ge
'-ai, com quem fica normalmente a nomeação final" (a. c. p. 211s)_ 

bb) Com relação às auxiliares da Mestra de Junioristas, diz o mesmo 
Pe. Gambari que são indispensáveis quando a Mestra é também superiora da 
casa de Juniorato. Normalmente, mesmo que não seja também superiora, não 
poderá ter preocupações que a desviem do seu importantíssimo e delicado 
múnus específico, como são as preocupações seculares, materiais ou equiva~ 
lentes· (a. c. p. 212). 

O que importa então é determinar bem as competências nos estatutos 
ou .mediante- preceitos particulares em razão de necessidades sobretudo impre
vistas. 

Tais auxiliares deverão estar à altura de sua missão e entregarem.-se 
totalmente à mesma com a preocupação fundamental de se entrosarem per~ 
feitamente ·com a mente e a atuação da Mestra que deverá ter sempre em 
suas mãos o alto govêrno de tôda a formação. 

c) Professôras do Junior.to - O programa às vêzes amplo do Ju
niorato poderá exigir a colaboração de docentes externos. Não há dificulda
de sejam êles aproveitados nesse trabalho, uma vez que preencham as exigên
cias da Santa Sé para com tais professôres (22). Mas, no comUm dos casos I 
as professôras também precisam permanecer na casa de Juniorato e dedica~ 
rem-se, de fato, totalmente à sua missão que deverá ser não só de ensinar, mas 
de formar ensinando. 

Já dissem05 que elas '·devem possuir todos os dons necessários a tal 
tarefa e devem igualmente estar em condições de cumprir fielmente suas res
ponsabilidades. Portanto, não podem estar ocupadas em outras funções incom~ 
patíveis, e precisam dedicar "todo o seu tempo ao ensino" (a. c. 212). 

Deverão sobretudo, como foi dito das auxiliares da Mestra, entrosarem~ 
se completamente .::om a atividade formativa desta, serem também elas suas 
auxiliares de direito e de fatc. 

d) Outras religiosas da comunidade - Dissemo-lo, também elas podem 
e devem colaborar com o próprio exemplo, com a própria experiência, sobre~ 
tudo apostólica, na form'3ção completa das jovens Irmãs. Aliás, nos referimo~ 
por duas vêzes à conveniência dos Junioratos estarem .anexos às casas mais 
complexas· da Prov(ncia justamente porque aí se encontram as realizações apos~ 
tólicas próprias do. Instituto na atividade das Irmãs mais eXp'erimentada~. 

Isto ~ugere às Provinciais! quanto possível, conservar ao lado dos J.u-
nioratos as religiosas_ mais exemplares e mais hábeis.. . 

A experiênció, potém, de situações iguais ou s~melhant~s adverte-nos 
qu~ podem surgir dificuldades. e colisões, sobretudo, p.e., no aproveitamento 
i.ndevido das JU'.1ioristas em atividades apostólicas, com o fito de m(nor_ar as 
cargas às vêzes ex>=essivas _qessas Irmãs mais antigas. podem su~gir )ntro.miss,qes 

20) Est. Ger. Anex. art. _24· § 2: 
21) Est. Ger. Anex.· art. 25. li.- 4. 
22) Cf. a,clma_ A 7.< 
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indevidas. Importa então ou nos mesmos estatutos (cf. acima aa) ee)) ou em 
11 preceitos gerais e particulares controlar e eliminar os abusos. 

2) Regime espiritual 

De tudo quanto viemos dizendo até o presente, mas sobretudo do pre~ 
cedente artigo, resulta cl8ramente que o fito primordial do Juniorato é exata
mente a formação e a vida espiritual sempre mais aprimorada. Para ela devem 
convergir todos os esforços do regime jerárquico e mesmo, em última análise, 
do regime temporal. Podemos, porém, com o Código de Direito Canônico, in
dividuar três modos específicos de govêrno ou regime propriamente espiritual 
a saber, a confissão, a direção espiritual, as contas de consciência. Para alguns 
Institutos poder-se-ia indicar ainda um quarto: o capítulo das culpas. 

a) Confissão - E' ciência bem comum quanto refere o Código de Di
reito Canônico relativamente à confissão e aos confessores das religiosas. Nos 
Junioratos, pois, há de se observar escrupulosamente quanto está determinado 
para tôdas as religiosas. Particularmente dever-se-á atender, de um lado, à 
necessidade de unidadE. de orientação, de outro, tôdas as liberdades que propor
ciona o direito a tôdas oS religiosas para a inteira tranqüilidade da própria 
consciência (23). 

O que mais impo'ta lembrar aqui é o empenho decidido das responsá
veis pelos Junioratos para darem às Junioristas confessores à altura da missão 
de atenderem às jovens rpligiosas em época tão delicada da própria consolida
ção na vida religiosa. 

b) Direção espiritual - Sabe-se perfeitamente não ser a mesma coisa 
que confissão, tanto que normalmente é distinta da mesma nos Institutos mas
culinos (24), mas não S0 ignora que, nos Institutos femininos! se da normal
mente o oposto, a saber: cabe em via de regra ao confessor ordinário, quer 
geral quer especial, êsse ministério tão fundamental na formação das almas 
nos caminhos de Deus. 

Ninguém desconhece as grandes dificuldades, sobretudo no Brasil, para 
se atender oportunamente a essa exigência da vida, da formação religiosa. Todo 
o esfôrço nesse sentido considere-se pouco, se se puder realmente resolver con
venientemente tão grande e tão grave problema. 

Deverão de modo particular tais diretores conhecer a natureza da for
mação dos Junioratos, dar uma direção, digamos assim, especializada para Ju
nioristas. _ Deverão preparar-se para missão tão delicada mediante o conhe
cimento da bibliografia 0specializada já existente para a direção de jovens re
ligiosas e, futuramente, com bibliografia mais especialmente adaptada a Ju
nioristas. 

c) Contas de consciência - Distinguem os autores dois tipos de contas 
de cqnsciência: uma de caráter interior que bem se pode confundir COm a di
reção espiritual, a outra de caráter externo que sói determinar-se ou impor-se 

23) c. 520-52'1. 
24) Est. Ger. AnE'x. arL 28. 
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riOS diversos Instituto~ Religiosos. E' evidentemente a êsse segundo tipo de 
prestação de contas que nos queremos referir. 

Sabe-se, aliás, da disposição canónica (c. 530 § 1) que proibe termi
nantemente aos superiores qualquer indução dos súbditos à manifestação da 
consciência no que concarne à vi.da íntima. Devem tão sÓ manifestar quanto. 
diz respeito à vida exterior (c. 530 § 2). Se se tratar de superiores sacerdote. 
podem os súbditos e c:té convém que se abram no que diz respeito às dúvidas 
e ansiedades da própria consciência (ibidem). Quanto às superioras, o código 
nem aconselha nem dissuade essa abertura de alma. Podem, pois, as Irmãs 
fazê-lo quando se sentem animadas a tanto e bem percebem as vantagens des
sa confiança. 

Essa função de receber tais confidências será sem dúvida a mais delicada 
missão da Mestra de Jun!oristas. Não em vão sublinhamos acima com o Pe. 
Gambari os dotes excelentes que se devem exigir de uma Mestra de Juniorato. 
Se ela conseguir de fato tal confiança das suas jovens Irmãs terá perfeito. 
desde o comêço, largo c3minho de formação. 

Uma das razões principais pelas quais se sugere a existência de auxilia
res para a Mestra é a de livrá-Ia de responsabilidades disciplinares tidas por 
mais idosas, a fim de que nada obstacule, nem de longe, a consolidação da 
confiança das Junioristas para com ela. 

d) Capítulo das culpas - Não é comum para tódas as Congregações ou 
Ordens. As que o tiveram, porém, por disposição particular, deverão valorizá-lo 
de modo particular neste tempo da formação, firmando sempre mais a com
preensão das razões que o fundamentam e mesmo o recomendam e impõem, 
e dando as normas para o uso eficiente do mesmo. 

O Pe. Paulo Philippe, Secre!. da S. C. Religiosos, na conferência citada 
(11 i ao fim) diz-nos a respeito: "onde existe o capítulo das culpas, será feito 
à parte para as jovens professas. Poderão, porém, assistir à exortação que se 
faz no capítulo da cO'11u0.iElade e poderão aí ser acusadas pelas religiosas de 
votos perpétuos". 

3) Regime econômico 

Muita coisa que se rel~ere a êste regime e que tem caráter mais organi
zativo já foi dito acimD. Aqui importa dizer que aquêles princípios não devem 
ficar na categoria dos "df'siderata", mas devem ser, em estatutos provinciais e 
estatutos particulares do Juniorato, impostos taxativamente a quem de direito. 

Podemos admitir que nos começos de um empreendimento da enverga
dura de um Juniorato de tipo ideal possa faltar muita coisa. Os estatutos, po
rém, deverão determinar as metas a se conseguirem e os meios de sua conse
cução. De modo particular, determinarão quanto diz respeito a equipamentos, 
recursos de manutenção, administração. 

a) Equipamento - Já citamos os Estatutos da "Sedes Sapientiae" a 
respeito. Por princípio geral, deve-se prover o Juniorato de tudo quanto neces
sita, e com certa largueza de vistas, para a consecução de suas finnlidades. 
Lugar de destaque deve ocupar a biblioteca, COmo o diremos adiante em artigos 
especiais. 
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b) Recursos - Já dissemos não dever o sustento do Juniorato gravar 
., sôbre as superioras e orofessôras do mesmo, com prejuízo do esfôrço de forma

ção a que se devem dedicar inteiramente. 
Mas não' só. Deverão ter garantidos os recursos para a ampliação da 

própria cultura e capacidade pedagógica. Além de estar a biblioteca à altura 
da sua especialização, deverão poder freqüentar cursOs de extensão ou de espe
cialização, participar a Congressos, fazer viagens, publicar estudos oportunos. 
Tudo isto e muita coisa mais deve supor recursos oportunos que se não devem 
considerar supérfluos mas necessários para um Juniorato. 

c) Administração - Quanto à administração propriamente dita dentro 
do regime econômico, já dissemos não poder ficar diretamente, por via de 
regra, sob a responsabilidade imediafa e particular da Mestra e, em geral, das 
professôras. A àdministr::ldora dos bens é uma das auxiliares indispensáveis 
numa casa de formação, à qual caberá dar o conveniente bem estar, fornecer 
os recursos indispensávei.s para as demais atividades de formação e vida reli
giosa, dentro das eXIgências da pobreza religiosa. 

Poderá oportunamente servir-se das Junioristas para certas atividades 
que são próprias eie quem fêz voto de pobreza, como dissemos acima, mas 
fugirá com todo o cuidado do perigo de empregar indevidamente as Junioris
tas em trabalhos CJue Ih~s inlpeçam, de qualquer modo, a indispensável for
mação própria do Juniorato. Para tanto, deverá depender inteiramente da 
Mestra e das auxiliar(-.s responsáveis por essa formação integral. 

Sôbre essa formação integral tantas vêzes preconizada no primeiro e 
neste segundo artigo, haveremos de especificada mente falar nos artigos se
guintes. Aí então se evidenciarão as razões de muitas objeções e dificuldades 
que se poderiam propor já a esta altura nos nossos estudos sôbre o Junio
rato e que poderiam ,qui mesmo ter solução devida. Preferimos deixar para 
l11ais larde o tratado completo de tudo quanto diz respeito às dificuldades 
realmente ou só aparentemente existentes, para uma ·adesão completa aos 
desejos da Santa Sé. Aí também exporemos as soluções conjuntas que, aos 
poucos, poderá a C.R.B. levar a cabo com a colaboração comum dos diver
sos Institutos. 

Prepare bem suas 

PROFESSORAS DE JARDIM DE INFÂNCIA 

Procure o 

CURSO PARA EDUCADORAS do COLÉGIO JACOBINA 

117 - Rua São Clemente - Rio de Janeiro 

Há bolsas para Religiosas que mantém asilos 



Curso ~e Intro~u~ãoan 1 ra~al~o Social 
o Departamento de Serviço e Assi!:itêncla· Social está planejando um curso de 

Introdução ao Trapalho Social, a ser dado na;; Casas Religiosas, por elemel~tO!l da própria 
comunidade, e conforme orient&Ção e aP<lstilas a serem distribuídas pela referido depar
tamento da C. R. B. 

Algumas comunidades já o solicitaram, mostrando que há interêsse, mesmo de 
religiosas educadoras, pela aquisição de técnicas de trabalho social. 

Transcrevemos abaixo o plano do curso. Poderã, Quem sabe, interessar outras 
comunidades, a quem atenderemos com prazer, caso haja soliCitação. 

Curso ,de Introdução ao Tra.balho Social 
Duração: três meses, mais ou menOs; aulas semanais, aos domingos, ou em outro;; 

dias da semana, nHm horário em que seja possivel reunir as Religiosas 
para as aulas. 

Professôra: uma Religiosa da comunids.de se encarregará de explicar a matéria, e 
de dirigir os debates que, certamente, terão lugar após as aulas. 

Programa: Introduçiio 

Noções de círculos de estudo - direção e participação de debates (técnicas 
a serem empregadas pelas cursistas). 

l.a parte: 

a) Rápida visão da realidade social em que vivemos 
b) Soluções? 

o capitalismo 
o comunismo 

c) Papel da Igreja 
a ação 
a nossa parte (nós somos a Igreja) 

2.a pa.rte: O trabalho Social 
li) as diversas formas de assistência 
b) principais problemas a enfrentar no trabalho social 
c) o objeto do trabalho social: a pessoa humana 
d) relações do trabalhador social com a pessoa beneficiada. 
e) normas básicas ao trabalho social 
t) entrevista - visita- domIciliar 
g) caracterIsticas de uma boa obra socis.l 

3.a, parte: Estudo de problemas especificas aos diversos tipos de obras sociais. 

Será um curso flex[vel ao máximo, podendo ser realizado em qualquer 
época, conforme as conveniências de cada casa, e sendo fãcilmente adaptável a di
versos n[vei:; de instrução. 

A duraç'ão previst3J poderá Iler ahrf'vlad::l 011 along.ada, de acórdo também com 
as possibIlidades das casas. 

O Deprlamento de Serviço e AssistêncIa Social entrega-se a êsse trabalho, por 
estar certo de que a Igreja no Brasil necessita e espera de todos os cristãos, dos 
religiosos especialmente, a sua quota de realizações na dura batalha que vem en
fl'entando contra as fôrças inimigas. E por estar certo também de que uma tomada 
de consciência, aliada à aquisição de algumas técnicas, poderá representar um grande 
valor em prol da vitória! que desejamos. 

Qualquer correspondência relativa a êsse CUI'8Q deverá ser dirigida ao Depto. 
S. A. S. da C. R. B. - Rua Humaitâ, 170 - Rio GB. 

Departamento de Serviço e Assistência Social da C. R. B. 

I 
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ATIVIDADES DO "PRO MUNDI VITA" 

A PROPÕSITO DE UM CONGRESSO SOBRE O BRASIL 
(Maaslricht - Holanda - 13 e 14 de julho de 1962) 

Pe. Tiago G. Cloin CssR 

A antiga cidade d0 Maastricht na Holanda, situada a poucos quilômé
trOs tanto da Alemanha como da Bélgica, celebrou de 8 a 22 de julho p. p. 
sua tradicional e célebre "Heiligdomsvaart" ("Visita ao Santuário"), que se 
realiza de sete em sete anos, com a exposição das antiquíssimas e preciosíssj:' 
J11à's relíquias, conservadas na vetusta Basílica de São Servácio apóstolo e pri
meiro Bispo da Holanda (IV século). Dignitários eclesiásticos, Sacerdotes, 
Religiosos, Religiosas e leigos católicos costumam, durante esta quinzena, a· 
fluir- 'em grande número, a fim de participarem nas solenidades, pelo que se 
oferece uma particular :Jportunidade para celebrar todo gênero de congres
sos, reuniões, encontros etc. Aproveitando a viagem do Secretário Geral dá 
CRB à Holanda, ol'ganizou o Comitê holandês "Pro Mundi Vita", nos dias 13 
e 14 de julho último, em Maastriéht, um Congresso para Religiosos sôbre o 
Brasil, com o intuito de propagar a idéia geral do "Pro Mundi Vita", a saber: 
contribuir para uma mais inteligente distrib'uição do pessoal apostólico e mis
siohário sôbre as regiões espiritualmente mais necessitadas do mundo. Dedi
cando o Congresso ao Brasil, pretendia-se intensificar o interêsse dos Religio
sos da Holanda pela nossa Pátria. 

. Os organizaejores do Congresso, tendo em conta que os Institutos cle-
ricais da Holanda já estão bastante representados no Brasil - ao contrário 
das Congregações não-dericais e das femininas - e que a presença de Padres 
em número elevado dificultaria o diálogo com os Irmãos e Irmãs, convidaram 
para êle Superiores maiores e assistentes principalmente de Institutos nãc
clericais e de Religiosas, que já tinham dado provas de vivo interêsse pela 
AméTica Latina em geral e pelo Brasil em particular. Estavam representadas 
ao todo 39 Congregações. Foram convidados outrossim, a título pessoal, Pa
dres, I rmãos e I rmãs e, bem assim, um reduzido número de leigos, represen
tantes de diversos grupos apostólicos. Presidiu ao Congresso o Revmo. Pe. 
Charles Denker CssR, ex,Provincial dos Redentoristas do Nordeste brasileiro. 

I - O primeiro conferencista foi o Revmo. Abbé Françóis Hoularl, Di
retor do Centro de investi.gações sócio-religiosas. de Bruxelas, que dissertou 
niag"istralmente sôbre a Igreja perante as transformações sociais na América 
Latina. Por suas inúmeras' viagens pelo nosso con'tinente a fora e por ter diri· 
gido",' durante três anos, a equipe que. realizou .8 grande oesquisa sócio-reli"":' 
9iosa sôbre a América" Latina em pr~pa~ação do relatóri'~ para o" Concílio 
Ecvmê!1ico, é êle um dos major~s especialistas - senão o .maior - em assun
tqs pastorais do nossO hemisfério. A ·.explosão demográfica - assim disse 
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Abbé Houtart - a progressiva industrialização e urbanização, a transforma
ção da zona rural, a expansão dos meios de comunicação e a infiltração de 
ideologias não- católicas, tudo coloca a Igreja perante a ingente tarefa de in
corporar efetivamente em si mesma, dentro de 40 anos, mais 400 milhões 
de latino~al11ericanos. E' êste o aumento mínimo previsto neste prazo e cuja 
incorporação numa scciedade e cultura necessàriamente diferentes das ante
riores é preciso realizar. 

O aumento de vocações, especialmente as sacerdotais, não acompanha, 
de forma alguma, o autTlento demográfico, pelo que é inevitável a conseqüên
cia de que a média de católicos por sacerdote e por paróquia venha acrescer. 
continuamente. Qual deverá ser a atitude da Igreja perante esta situação? 
No passado houve, na América Latina, por causa da estabilidade das estrutu
ras sociais do tipo patriarcal, uma quase automática transmissão do catolicismo 
- por mais defeituosa que fôsse - de pais para filhos, à qual as profundas e 
rápidas transformações sociais porão fim dentro em pouco. Será indispensá
vel intensificar os existentes "canais" de transmissão da mensagem cristã e, 
mais ainda, criar outros novos. Pa.ra conseguir isto, surge uma acentuada 
descentralização da catequese, qrganizando-a nas capelas e fazendas' do interior 
e, de modo semelhante, nos ba-irros urbanos. Urge também uma- .descentraliza
ção do culto católico, '-mesmo sem a presença do sacerdote, para criar a possi
bilidade de as convicções católicas se expressarem e concretizarem em atos 
religiosos comunitários. Urge ainda uma descentralização da administração 
dos sacramentos, no sentido de leigos substituírem o sacerdote, enquanto teolo
gicamente fôr possível: p. ex. na administração do batismo, na distribuição da 
S. Comunhão, na celebração do matrimônio. Quanto à Confissão, deve ser ela
borada uma legislação a respeito da absolvição coletiva. Urge finalmente uma 
intensificação da formHção de apóstolos-leigos, cuja tarefa principal será a de 
"batizar" a nova civilização latino-americana que está para nascer. 

Para tudo isso será indispensável de um lado um aprofundamento da 
Teologia dos valores terrestres e da Teologia pastoral, para poder orientar a 
adaptação da Pastoral às profundas transformações sócio-religiosas, e de ou
tro, para os fiéis, uma intensificação e fortalecimento do sentido de "pertencer 
à Igreja", cujos meios por excelência são a renovação litúrgica pela participa
ção ativa e consciente na vida da Igreja e a promoção do apostolado dos leiQ9s. 

Não obstante a imensa tarefa da Igreja na América Latina. perante as ra· 
diea,is transformações sócio-religiosas, das quais res-ulta uma situação pastoral 
de particular gravidade, há motivos - assim concluiu Abbé Houtart - pora 
enfrentar a situação com confiança e otimismo. "Cada vez que eu viajo pe~a 
América Latina, fico i:11pressionado pelas novas experiências pastorais que se 
estão multiplicendo por tôd. parte. Noto uma coragem pastoral de procurar 
e abrir novos caminhos para resolver os problemas. Em comparação com a 
efervescência pastoral na América Latina, os países da velha Europa e da Amé
rica do Norte me causam aimpressão~,de estarem estagnados". 

II - Na parte da tarde do mesmo dia, falou a Madre Nérla Thlssen das 
Servas do Espírito Santo, que trabarhou durante muitos anos no Brasil. Os 
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Depois da conrerencia, houve oportunidade para fazer perguntas sôbre 
vários aspectos do estabelecimento de Religiosos no Nordeste: os critérios de 
escolha do lugar e da obra, as possibilidades de recrutamento, a assistência 
jurídiaa e canônica da CRB, aspectos financeiros, orientação para ulteriores 
,tu ndações etc. 

Encerrando o Congresso, o Presidente do "Pro Mundi Vita" declarou: 
"Demos, nestes dias, um exemplo de como o "Pro Mundi Vita" pretende atuar, 
dando aos Superiores maiores informação e documentação objetivas e porme
·norizadas sôbre regiões espiritualmente necessitadas. Devemos abandonar os 
antigos caminhos de improvisação ao enviarmos pessoal missionário. Onde e 
como ·começar, não pode continuar a depender de fatôres meramente fortuitos. 
"Pro Múndi Vita" quer orientar as relativamente poucas fôrças apostólicas dis
poníveis e dirjgi~las sistemàticamente para regiões onde existe, além de grave 
necessidades espirituai, um projeto de pastoral regionai em execução, como 
p. ex·, no Nordeste do Brasil, 3 um órgão que dê assistência aos novos Institutos 
ao se ·estabelecerem nesta região, como é o caso da Conferência dos Religiosos 
do Brasil. Em vez de disnensarmos nossas fôrças sôbre uma multidão de obras 
Isola'das, . sem fl~nhuma 'coesao e às vêzes sem nenhuma expressão, devemos 
enquadrá'las em urn plano de conjunto regional ou nacional. escolhendo os 
pontos estratégicos e os setores vitais da pastoral de uma região ou país in~ 
teiros. Apenas desta forma será possível atender às objetivas necessidades espi
dtuais de uma grande árt;:a e simultâneamente aos legítimos interêsses das pró
pria·s Congregações religiosas, Fazemos votos de que em breve se apresentem 
outras regiões' na América Latina, COmo também em outros continentes, que 
ofereçam' condições semelhantes às do Brasil. "Pro Mundi Vita" não deixará 
de interessar~se efetivamente também por elas". 

( o ) 

Dois fatos deram ao Congresso um relêvo todo ·particular. No próprio 
prédio, onde se realizavam as sessões, estavam expostos 15 grandes quadros 
estatístrcos sôbre a situação das vocações religiosas do mundo, da América La
tina' e do Brasil em especial, confeccionados pelo nosso Departamento de Esta
tística-'para o I Congresso Internacional das Vocações religiosas de dezembro 
do.:ano passado· e utilizadas no Congresso Internacional das Vocações sacerdo
tai.s de ·maio p. p., ambos realizados em Roma" Tanto em Roma como em Maas
tricht: a: ·exposição logrou os mais calorosos aplausos. Mais sensacional foi a 
conf~rência. ao ar livra ql!e a equipe de "Pro Mundi Vita" organizou na noite 
do ,primeiro dia do Congresso, das 23,00 às 24,00 hs. Uma multidão de romei
ros' da·",Heiligdomsvaart", aglomerado na grande praça da Basílica de São Ser
vádo,. estava assistindo a Um concêrto executado por um famoso conjunto filar
mÔr.Iico~;. Terminado o concêrtoi os holofotes que iluminavam abundantemente 
a" pnaça:·'âpagaram-se e os alto-falantes anunciaram: "Pro Mundi Vita apresenta 
as' principais áreas de necessidade espiritual da Igreja". Numa tela de 5 x 5 
·metros·."projetaram-se diapositivos coloridos de ·quadros estatísticos e .de cemis 
ilustrando a urgente necessidade de a Igreja tôda, Religiosos e leigos, se mobi-
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lIu r par~ ,ocorrer a "'''''rica Latina a o Brasil em especial. Durante um. 1>0<., " 
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Novamente ocuparam o microfone e a; àteilção concentrada dos cursistas, a 
·paláV:r9i comovente, às vêzes pungente, dos rev, PP. castanheda e Ga1a.cha, sôbre os 
temas: "Encontro com 05 problemas da incultura, irreligiosidade e sofrhnentos mora:is 
do operariado". "Responsabilidade do cristão diante do problema social" e "O ele
mento social lla! formação da consciência de nossos alunos". 

A manhã da quarta-feira trouXe o pro!. Romano Brancher, íirm.ão' do tão 
con.becldo Frei Celso OFM, a fala!' sôbre "Legislação do Trabalho", seguido de Deba
te esclarecimento. 

A tarde, o rev. P. Castanheda emocionou os cursistas com a tese: "As três 
. dimensões da. l"enoV'ação social", e exibiu outro fUme social. 

Ainda na. memorável têrça-feira, dia 24 de julho, ouvimos os reV. PP. 0rga
nizadores falar sôbre: "Três aspectos da formação social"; "Métodos práticos para. 
fo.."'m8.ção social num colégio"; "Questões discutíveis no campo prátiCo". 

Veio então a rev. Irmã Iracema, da Congregação das Filhas de Maria .A.uxi
liadara, das Balesianas. Expressamente chamada de São Paulo, onde é lente de Filo
sofia na Faculdade de Lol'ena, a l'ev. Irmã nos trouxe exclarecimentos profW1dos a 
respeito do MATERIALISMO DIAL:ETICo. pOrquanto é 1Ioz geral que é dever de todo 
católico, e mais ainda de todo professor, conhecer o iniIll1igo, pa'ra poder agir. E, como 
o Marxismo é uma idéia·, um messianismo, torna-se imprescindível ocuparmo-nos com 
êle, sêriamente. Situou, com maestria e eloquência, o problema social em tempo e 
espaço, dentro da Filosofia, e da realidade social. A seguir ,expôs, de mOdo oliginal e 

inteligentissimo, a. dou1:trina de Mrx, ao todo em três inesquecíveis aulas-. 
! Na Quarta-feira, pa'!.\a completar, o eminente Catedrático, Dt. Eloi J. da Rocha 

discorreu sóbre o tema~ "Salário" e o Dl', Galeno Lacerda tratou do assunto atualis
simo da "Participação dos lucros" .Para terminar a série o Dr. Leopoldo Hoffmann, 
na Quinta-feira abordou a "Cogestão" . 

. Em. três magníficas e emocionantes COnfel'ências, o i"ev. P. TOmás Henriques 
S.J. falou sôbre Marxismo, comunismo, Táticas comunistas e Atitude do cristão diante 
do comunismo-o Falou com autoridade de quem sabe e de quem vivenciou: pois S. Rev. 
passou na China COIDWlista sua temporada de confessor ou mártir no podeI:" dos 
Vermelhos, e desCl"€veu suas experiências no livro, já conhecido e fil.moso: "FJJ:n três 
Cárceres comunistas". 

Como chave de ouro voltam a palestrar os rev. PP. castanheda e Galache, 
em .·.·Encontro com o Cristo Total"; "O elemento social na formação da consciência. da 
aluna" .. finalizando com Reuniões em equipes, Assembléia geral, nOVOS Debates e Con
clusões, seguidas da entrega dos certificados de frequência. 

Desejamos a tôdas as comunidades religiosas que tenham a sorte de assistir a 
tão oport,unas palestras e ensinamentos, paJ:,a colaborar no advento da "Idade Nova", 
não já, com violência, como está sendo apregoado, a.té por pessoas do CR."'llpo católico 

à maneira dos marxistas, mas em lenta c progressiva, ininterrupta e eficiente evolu
ção, revolução social-crist·ã, à moda do que preconizou Nosso Mestre, Jesus, quando 
compara o Reino do Céu à «Semente" e ao "Fermento" na massa até lev.edar tôda 
ela. Se ·bem qUe Jesus afirma que d "Reino dos Oéus" sofre violência, refere·se o- divino 
Mestire à violêndia; que o cristão dev~:'á fazer em bem da. própria perfeição e em Ibem 
do próximo e .ao pró-xiJn:o como a Jesus Olisto, que se identüica com o "Mini..-no" de seus 

irmãos -:-:mas·não apregoa -violência contra os "outros", pois, não é "matando" os co
munistas . que se vence ao batalha, e sim "Convertendo-os" à doutrina de JeSU9. que, no 
fundo,:. -é. a aspiração dêsses nossos irmãos enganados por flalsos profetas, e promessas 
falazes, 8.- base de exp~ão da miséria que grassa, desoladom, nas fileiras dos pobres, 
operários e humUdes. 

'-'Eu viín para evangelizar os pobres"! Palavra de Jesus que será endossada por 
t-Odos que seguem ao div·ino Mestre! 

Ir. -E. LEY, Francisealln· do S~l 



A COMUNIDADE PAROQUIAL 

11 - SUAS TAREFAS 

Pe. Leão Douven, CssR 

Para descobrirmos os elementos essenciais para uma paróquia se 
tornar comunidade cristã, temos que partir de sua finalidade, de sua 
tarefa. Em geral podemos dizer que ela deve continuar a obra que Je
sus começou na sua vida terrestr~ e que legou à Santa Igreja, e em cada 
lugar, à comunidade paroquial. Acentuamos, portanto, que Jesus entre .. 
gou aquela incumbência não em primeiro lugar a cada católico indivi .. 
dualmente, mas à Santa Igreja como coletividade. 

As quatro tarefas 

Uma das idéi.:'ls ma.is comuns, encontradas na Bíblia, é a do "povo elei:
to". A Santa Igreja é o povo que Deus elegeu para "seu" povo, e cujo verda
deiro chefe é o próprio Deus; é o povo que tem uma fé -inabalável em ., seu" 
Deus, e que procura escutar sua voz através da pregação. Deus transmite sua 
palavra ao seu povo através da Bíblia l através de homens ilustres do passado 
que souberam interpretar bem as palavras de Deus l e l no tempo atual l através 
do Papal do bispo e em cada paróquia através do vigário. Assim podemos in
dicar como a primeira tarefa da comunidade paroquial: ouvir com fé a palavra 
de Deus. Isto acentua a importância das leituras e dos sermões na paróquia. 

A esta tarefa corresponde outra: prestar homenagem a Deus. No Anti
go Testamento, esta homenagem consistia sobretudo nos sacrifícios que eram 
oferecidos no tempic. Jesus substituiu êsses sacrifícios pelo de si mesmo no 
Calvário. Mas não basta que Jesus tenha oferecido um sacrifício: seu povo 
deve acompanhá-Lo 3través da Santa Missa. Esta consideração acentua o cará
ter comunitário da Missa: ela deve ser a homenagem pública do povo católico, 
da comunidade l a Deus P~i! feita em união com Jesus. Esta homenagem é com
pletada pela oração em comum, por procissões, etc. 

O fato que a tarefa litúrgica é a mais 'importante, explica porque os ca
tólicos procuram agrupar·se em redor de suas capelas ou igrejas. E quando 
surge em algum lugar do interior um pequeno povoado, o povo católico logo 
se·preocupa em construir sua igrejinha. 

Entretanto, os católicos da paróquia devem estar unidos não apenas pela 
palavra de Deus que ouvem em comum, e pela homenagem que conjuntamente 
oferecem a Deus, mas também pela caridade e pelo esfôrço apostólico coletivo. 

Pio XII acentua a importância da caridade: deve haver "união entre os 
homens pelos laços da amizade .. " Ninguém é estranho aOs outros ... a alegria 
e o .sofrimento de cada um são a alegria e o sofrimento de todos" (Ephem_ 
Theol. Lov. XXIX, 1953, pág. 716). 
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Os fiéis devem estar unidos também pelo apostolado coletivo. A co
munidade paroquial deve ser a luz do mundo, o sal da terra, a testemunha 
conlfnua de Jesus entre os homens e o candelabro que não se coloca debaixo do 
alqueire. Mas por télda parte há obstáculos que dificultam a expansão do reino 
de Cristo nêste mundo, como por exemplo a ignorância religiosa, a infiltração 
de idéias pagãs entre os fiéis, a falta de divertimentos honestos e a atração de 
divertimentos inconvenientes, o problema operário etc. etc. Nêstes casos, o 
povo católico deve criar consciência dêstes problemas e tentar resolvê-Ios de 
comum acélrdo. I':ste esMrço coletivo é uma tarefa da comunidade, uma tarefa 
que une os fiéis. 

A paróquia deve se,· uma comunidade também fora da igreja 

Enumeramos como tarefas da comunidade paroquial: a) ouvir COm fé & 

palavra de Deus, b) prestar publicamente homenagem a Deus, c) alimentar a 
caridade entre fiéis, e d) esforçar-se apostolicaménte por resolver os problemas 
que dificultam o crescimento espiritual do reino de Cristo. Pcdemos dizer tam
bém que a paróquia deve ser uma comunidade litúrgica e apostólica, baseada 
na caridade. 

Das quatro tarefas enumeradas, as duas primeiras geralmente são cum
pridas dentro da igreja, as outras duas fora da mesma, e por isso podemos dizer 
que os católicos devem estar unidos dentro e fora da igreja. E' evidente que 
conseguir a união fora da igreja, união em caridade e aposto!ado, é muito mais. 
difícil do que a união de~tro da igreja, porque exige mais empenho da pessoa 
humana; mas também podemos dizer que a união em caridade e apostolado é 
o complemento da união na igreja. A homenagem que os fiéis oferecem a Deus 
durante a Missa, é mais perfeita e mais comunitária à medida que êles estão 
mais unidos fora da igrejo. Concluimos que, para avaliarmos o grau de perfei
ção que a comunidade alcançou, devemos tomar como norma o esfôrço comum 
dos fiéis de resolver problemas de caridade e de apostolado. Em palavras mais 
simples: igrejas cheias nem sempre são ,sinal de que a comunidade paroquial 
chegou a um alto g;-au do perfeição. ~ste grau devemos avaliar pela caridade 
que é praticada entre os fiéis e pela preocupação apostólica que existe não ape
nas na elite mas também no povo todo pelos problemas religiosos da paróquia. 
Fàcilmente cometemos o êrro de julgar uma paróquia de acôrdo com o número 
de fiéis que se reune na igreja nos domingos c nos dias da semana, mesmo 
que êste número represente a totalidade dos católicos. 

Cabe-nos dizer agora uma palavra sôbre a delimitação da comunidade 
paroquial. 

De propósito falamos em "comunidade", e não em "paróquia ... Pois a pala
vra "paróquia" está presa a um sentido jurídico; é um têrmo da administração 
eclesiástica. A palavra "comunidade" tem um sentido sociológico, indica a soli
dariedade que existe entre certo grupo de católicos. supõe que seus membros, 
até certa altura, sabem pensar e agir em comum. Muitas vêzes paróquia e 
comunidade coincidem no seu âmbito territorial, porque a igreja matriz é o 
centro, por causa do culto da administração dos sacramentos e da pregação da 
palavra de Deus. Mas acontece também frequentemente que dentro da mesma 
paróquia há varias comunidades, várias igrejas, cada uma com suas associações. 
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e vida religiosa. Nas grandes cidades acontece que os limites da paróquia - por 
sua -natureza fixos -e rígidos - não coincidem coin a' demarcação da comunidade 
- por sua natureza vaga e sujejj;a a modificações. O modo mais, fácil de se 
saber até onde vai a comunidade talvez seja: indagar quais os fiéis que con
sideram a igreja matriz como sua, quais os fiéis que consideram sua obrigação 
ajudar financeiramente na sua construção ou reforma. 

Quanto à diferença entre comunilade e paróquia, há ainda outra opi
nião entre alguns sociólogos católicos da Europa. Reconhecem a necessidade de 
os fiéis viverem uma comunidade cristã. pois esta é o reino de Deus, a Igreja, 
·'híc et nune". Consideram, entretanto; possivel que várins paróquias juntas 
cons':ituam uma só comunidale cristã, uma. comunidade apostólica,; baseada na 
caridade e solidariedade cristãs. Nêsses casos, a paróquia absorveria apenas a. 
funç.ão litúrgica. 

Mesmo que a comunidade religiosa nem sempre coincida com a "pa
róquia", mantemos a palavra comunidade "paroquial", para distinguí-la bem d~ 
comunidade "profana", que segue outros principios e [frequentemente tem outra 
cleJimitaqão. 
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1ilSTõRIA DA LITERATURA ITALIANA por Rosario Tosto. Tra-dução de Luigi Castagn.la. 
VoI. I Desde as Origens até o Século XV - Petrópolis - Editora. Vozes Ltda. 1962 pãgs.lU. 

Com g~ande dificuldade depara o Profes
sor de Lfngua e Literatura Italiana do Curso 
de Neolatinas das nossas Faculdades de Fi_ 
losofia ao ministrar nulas a universitários, que 
pouco oU nada0 sabem da história da Itália e 
<;ue mal conhecem a língua italiana, 

Se, de um lado, não pode permitir-se o 
luxo de ostentar profunda erudição, em vista 
da precariedade do preparo dos alunos, de 
outro lado, não de-ore nivelar- suas aulas às 
do curso primária. 

Necessário se torna encontrar um meio têr
mo eID que, superado o grau elelllcntar, o do
cente não se perca na irrealidade didática' de 
uma exposição inacessível ao auditório, 

A História da .Literatura Italiana de Rosá
rio Tosto, traduzida por Luigl Castagnola, po
derá, ao que nos parece, solucionar êsse pro
blema didático, Simples e metódica, suficien

tE'mente ampla sem ser prolixa. dá-nos um 
Quadro satisfatória do ambiente étnico e cul
tural em que teve origem e se desenvolveu 
a literatura italiana. 

O· :Autor. valendo-se de sua longa expe_ 
riência de docente da matéria, soube esposar 
.a exatidão histórica à liberdade da interpre~ 

tação estética, oferecendo-nos um texto, que 

responde às exigências dos modernos cultores 
dR. ciência- literária. 

A tradição foi feliz, O Prof. Castagnola 
tmnspôs para o português a esbelta leveza do 
m'iglnal, o que torou mais fácil a' compre
ensão a~s nossos alunos, tão atarefados, em 
geraI, e tão distraídos POl" trabalhos e deveres 

estranhos à aula'. 
TaIDbém a veste tipográfica é agradável e 

convida à leitura. 
É de se desejar que a obra, ainda no 

primeiro volume dos três de que constará, 
tenha U luereclda aceitação nas nossas Fa
culdades e junto às pessoas, que, possuido_ 
ras de sólida cultura gersJ, lamentam a la
Clma do desconhecimento da literahtra ita
liana. 

Nós a recomendamos aos nossas alunos' com 
s~.usfação, diríamos com alívio. pois nos dis
pensa da preparação intelectual e material 
daf: habituais apostilas, seIDpre insuficientes, 
€' nos permite dirigir os esforços para estu
dos especializadas em tômo de determinadas 
correntes' ou de autores preferidos, 

Frei Casslano Ofmcap 
(da Unlv. do Estado da Guanabara) 



Casas de Congregações Religiosas Fe minillas Fundadas e Fechadas em 1958 

A -.:... CASAS FUND'ADAS 

ORDEM OU CONGREGAÇAO 

Ação pa.roquiali, Congr. das Missioná
rias de 

Amor DlvJno, COngr. das Filhas do 
Angélicas' .de São Paulo, Congl'. das 

Irmãs 
ApoStolado Cam!;,,'.o, Irmii.s de Ma*" 

do 
Benef<ciênela Popular 

capuchinhas de S. Fra.ncisco de Assis 
V .... H,::;_It:g."d,.ÇãO' daS ~ioná.rlaS 

Caridade, 'Congr. das Peq. Irmãs Missio-
nálias da. 

Carmelitas. Congr. das Irmãs Missio
nárias 

oarmelitas da. Divina. Providência, congr. 
das Irmãs 

carmeUtas Servas dos :Pob~. Congr. 
das Irmii.s 

Catequistas, Companhia das 

COração Itnae, de Marfu, C0l1gr, das FI
lhas -do 

Combonta.nas, Congr. das Irmãs Missio
nárias 

Divina. Providência., COngr. das Irmãs da 

I, 

II 
lS II D -.I',; 

Tietê-SP 

Cêrro 'Largo:-Rf3 

NOME DA CASA 

AsUo São Vicente de P2 ulo 
Lar São Vicente de Paulo 
Escola Normal de Assis Brasil 

Rio de Janeiro-GB! I Amparo Maternal 

Santa Maria-RS 
Mariana-MG 

Fortaleza-CE 

Colégio Máximo PalOl'!no 
Educandárlo Popular' Feminino 
Educandário São Rafael 
Hosp-ita.l S. Vicente de Paulo 
Educandário N. Sra. Lourdes 
Hospital e Maternidade de Camoclm 

paraiba do Sul-R.JII C'<1sa ~. Sra. de Fá;tima 
I1'S. Misslon. da Candade 

Cajázeira3-PB 

Maringá-PR 

Rio de Janeiro-GB 
Rodeio-Se 

Caucala-CE 

. Hospital de Cajázeiras 

Instituto N. Sra. do Carmo 
Pensionato Me. Maria das Neves 
Gmásio e Esc. Nónnal dos Stos. Anjos 
Juveliato São POlicarpO 
Casa Menino Deus 

Mat"'l'llid~de do Derby 
Matern1dade Paulo sarasate 

João Nelva·8S II CHná,lo N, Sra, do Llbano 
}<'lorian6pQl1'l se Ca~a São Bonifé.clo 

• ! seminário Diocesano 
Arrolo do MeiO_RS'I' .OlTté.siO e Esc. Normal dos Santos 

RE:tiro da Velhice 
, E>col& D!vIna Provl~ênela 

Convento Coração ele Jesus 

LOCALIDADE-UF, , 

Palmital-SP 
Tletê-SP 
Jjul-RS, 

Rio de J.ane~-GB 

~ta Maria~FUS 
Mig. BU!I'Ilier-MG 
B. Horizonte·MG 
It.aNrito·MG 
Balsas-MA 
Camocbn-CE 

Xambicá.GO 
São Paulo-SP 

c::aj~iras-P~ 

É. Horizonte-MO 
Goiânia-GO 
Joinville-sc 
Vitorlno-PR 
Tln1b6-SC 

Reclfe-PE 
Redenção-CE 

Joã.o Nelv<;j,. ·li::=' 
Rio de Jane1ro-GB 
Tubarão-Se 
JoinviJle-sc 
Gravatal-RS 
Pôrto Alegre-RS 
lF.rm<>'11ia-RS 
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---------------'" ~II 
.Divina Providência., Congr, das Peq. Ir-
: mãsda . 

Divino Salvador, Congr. das Irmãs do 

DiviDo Zêlo. CoÍlgr. das Filhas do 
Dominioanas de N. Sra.. do Rosá.rio de 

Monteila Irmãs 
Enfermos, COngl'. das Irs. Ministras d03 

- Escolas Cristãs da Misericórdia) Congr. 
!ias Irmãs das 

Franciscanas da Ação Católica, cOngr. 
das Irmãs 

Fl"aDcfscanas Hospitaleiras POl't-uguêsas, 
congr. das Innãs 

Fran~anas cb 1nlM. ConceiÇão da B. 
. V. M., Congr. d'9.S Irmãs 
Franciscanas Mission. de Maria Auxi1ia.~ 

dora. Congr. das Irmãs 
Franciscanas de N. Sra. Aparecida, Con-

gregação das IrmãS .. 
Framiscanas da Penitênchi e' Caridade 

Cristã, congr. das Irmãs 
Franciscanas da I'rovM.ênc:fa. de Deus. 

congr. das Ir8. 
Franciscanas do Sagr. coração de .fe:õ>us 

congr. das RR. ' 
Francjscanas de Siess~m.. Congr. das 

Irmãs Itr,"" 

Franciscanas da 3.a Ordem ~ráfica. 
Congr. das Irs. 

·lmaAlulacia: CODcetçlio, Congr. das Irmã.
l.1n1JaS da 

R Horizonte-MO 
V;delra-SC 

Três Rlos-RJ 

Brasflia-DF 
Araca.ju~SE 

Leme-SP 

Caçador~SC 

Salvador-BA 

Itapec. da Serl'a~SP 

Erechim~RS 

Pôrto Alegre-RS 

Santa MarIa-RS 

São Pau1o~SP 

Rio de Janeiro-GB 

1!.gudos~SP 

Pindamanhanga-
·ba.-SP 

São Paulo-SP 

HospItal N. Sra. Carmo 
E~ola N.- Sra. de Fá.tima. 
Hospital Frei Rogério 
Hospital São sebastião. 
Fundação Oardeal Leme 

Instituto N. Sra. de Lourdes 
t1"ospltal São Roque 

Colégio N. Sra. de Misericórdia 

Er,cola Paroq. São Judas Tadeu 

Instituto N. Sra. de Fát~ 

nospital São Francisco 

Hospi~~ Santo Antônio 

Betânla São João Batista 

Instituto Santo Antônio 

Ginãsio Pio XII 
J:!!ducandário N. S. de Lourd~ 
Hospital da Irmand. de Sta·. Isabel 

&'co1a P.aroqUia1 Pe. João 

Escola. paroquial N. Sra. do ROEário 
Instituto São Francisco 
Seminário santo Cruz 

Jardim de Repouso São FranciSco 
Hospital N. Sra. <lo .PestêITo 

.LIJ(!ALIDADE-UF .. 

Oons. Lataiete_MO 
FlorianóPQUS .ti(; 
Tangará-SO 
Clevelâ.ndia-PR 

: Rio de Janelro-GB 

Arraias-GO 
Dois Lajeados-RfS 

Barre. de st •. Sa-
le'.te-PR 

Lajes_Se 

campo Formoso
BA 

São Martinho-PR 

Chapecó-SC 

Arvorezinha-RS 

rtaporã-MT 

São Paulo~SP 
Areia B-ranca-PR 
Oabo Frio-RJ 

Bauru-SP 

Lajes_Se 
Goiània-GO 
Sllvania.-GO 

S. Mlguel Paulista 
M.!riporã-SP 
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Imaculada. Cone. da Mãe de Deus, Con
gregação dias M1ssIonárlas da 

Imaculado Coração de Maria., COngr, 
das Irmãs do 

Instrução cristã, COngr. das RR. da 
J~'US. Fratemidao.e das Irmãzinhas d€ 

Jesus Adolescente, Congr. das Irmãzinhas 
de 

1\ 

Jesus Bom. Pastor, Congr. das Irmãs dei 
Jesus cruciflCado. c,bngr. das I1:'mãs 

M1ssionárl.as de 

Jesus Sacerdote, Instituto das Servas dei 

Josefino. Instituto 
Marla., Congr. das Irs. MissionáI1as de 
Maria Au:x;iliadm:a.. Congr. das Filhas 

L'I E D B 

B .. Horizonte-MG 

Santarém-PA 

Pôrto Alegre-RS 
Recife-PE 
Rio de Janeiro-GB 

campos G€raIB-MG 

Caxias do Sul-RB 

Campinas-SP 

Rio de Janeiro-GB 

FOl'taleza-CE 

Pôrto Alegre-RB 

V. Capão RedoMc 
Ribeirão Preto-SP 
Fortaleza-CE 
Apucarana-PR 
São Paulo-SP 

Recife-PE 
B. Horizonte··MO 

NOME DA CASA r LOCALIDADE_tiF .• 

Casa da Bancária 
Colégio Me. Paul1na 

Convento Sta. MaÍ'ia Goretti 
I, 1 

Hospital São Judas Tadeu 
Casa San' -a. Teresa. 
Fraternidade central 
Fraternidade Operária 

Assistência Social N. Sra. Aparecida 
Economato São João 'Bosco 
EScola Primária 

casa do Esplrito Santo 
Casa N. Sra.. do Cenáculo 
Faculdade de ServiçO Social 
casa de SiW Paulo Apóstolo 
Instituto Jesus crucificado 
Casa Mater Amabills 
Centro Social N. Sra. das Graças 
Vila Imaculada 
Instituto Pax 
Patronato S. Fmncisco das Chagas 
Casa Sogr. FamlIIa 
Casa. santa. Augusta 
Fac. de. serviçO Social de Sto. Catarina 
casa Provincial N. Sra. da,s Dores 
Asno S. Vicente de Paulo 
Educand~o Mater Amabills 
Catequese e MiSsão 
Instituto Maria Auxillador .. 

Patronato Auxi1lum 
Glnâslo Dom Bosco 
Patronato Me. Ma,~no 

Rio de Janelro-GB 
B. HorizontewMG 

Oriximina-PA 

Melelro Turvo) -SO 
Carpina-PE 
Rio de Janelro-GB· 
Fortaleza.-CE 

AiraçatubawSp 
Campo Grande .. MT 
Cazuza (8. Pr. de 

Paula)-RB 
Pinhal-SP 
Campinas-sp 
Lins_SP 
Campilna&-Sp 

Campo Grande_MT 
Rio de JaneirowGB 
Volta Redonda-RJ 
Rio de JaneirowGB 

Campina Grande-PB 
TiaIlguáwCE 
São Leopoldo-RS 
PôrIo Alegre-RB 
Florianópolis -se 
Santo Amaro-SP 
Batotais-SP 
Fortaleza-CE 
Londrlna-PR 
S.. LtII:a Gonzaga-

RS 
Nova. Russas-CE 
Brasilla-DF 
Anápolis-GO 
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Maria do Horto; Inst, das Irs, Oarld, 
Filhas de 

-N. Sra.. das Mercês} Inst. das Irs. de 

N. Sra. da Piedade, Congr. das 1rs. A.u
Xlliares 

N. sra. do Sagrado coraçãQ~ Filhas de 

passionlsfns de São. Paulo da Cruz, Con~· 
gregação das Irs. 

Preciosíssimo Sangue, Congr. das LllVi .. 
do 

Sacré Coeur de Marie, COngr. das Ir5. do 
8IIgrada Família Congr. da 

Sagpt..da Fanulia, Congr. servas da 

Sagrada. Famílfla. de Bordêus, Congr. da 
Sagrado coração de Jesus,· Congr. das 

Misslon. zeladoras do 

Sa·grado Coração de Jesus, 1r5. da. Pia 
Soe. do 

. Santa Catarina. dé Seua, Irs. Pobres de 
Santa Marcelina., Congr. das Inru\s de 
Santa. Teresa. de .Jesus .. Congr, dãS Fi

< lhas de 

sa~ta nrSUla, União RoJina da ordem 
de 

Santo Antônio Maria Claret, Congr. das 
Mis.slonárl.. de 

\\ 
IS E D '1> 

Pôrto Alegre-RS 
Nlteról-RJ 

B. Horizontp. ~G 
São Paulo-SP 

São Paulo:-SP 

Oastanhal_PA 
Rio' de Janeiro~GB 
Recife-PE 
Salvador-BA 

São Paulo-So? 

São Pa uio-SP 

Recife-PE 

Salvador-BA 
São Paulo-SP' 

Cl'ato-CE 

,NOME DA CASA 

Hospital 'da Brigada Militar 
Lar D. João Nepomuceno 
Hospital MlUtar 

PalácIo ArquiepLscopal Cristo' Rei 
Escola. A.pos.tólica dos M.S.O. 
Escola Santa Tereslnha 

Hospital sãO Roque 

Externa.to· Me. ·Maria· Bucchi 
COlégio -Sacré -Coour de Marie 
CHnáslp~to Agostinllo 

, Artesanato 'São JOSé 
A.,brigo de .·Velhos Lourdes Brito 

Santa casa de MIsericórdia 

F~~c. ~aroquial S. FranciSco de Assis 
Externato Divino. Espirifo santo 
Santa casa de Miseripórdia 

Maternidade Igarassu 
Orfanato S. Francisco de Assis 
Instituto Savina Petrilli 
Colégio San~ Marcelipa. 

Casa do Sagr. Coração de JesUt 
I 'atronato Senhor do Botif.im 

Rio de Janelro.-GB'llnstttuto Santa úrsula 

~; 

Creche D. Senhorinha Netto 
Creche Santa Isabel 
r-:aucandário N. ara. da-,s Graças 
La:~ Hortega JOSUe .. 
La·r. N. Sra, da.. Graços 

, LVUALlDADE-Ut' 

Pôrto Alegre-RS 
Recife-PE 
Baia B1anca-Ar-

gentina 
B. Horizonte·MG 
Pirassununga-SP 
Barracão-PR 

Darlos 'Barbosa-RS 

Beléín":PA.; 
, Curltiba-PR 
'Goiânia'GO 
Jequlé-BA 
'Senhor do Bonfim

IM. 
Patrocínio' paulis-t __ SP 

Bauru'-SP 
Plnhal-SP 
Dra..cema-Sl?' 

Igarassu-PE 
Paulo IJaclttto-AL 
1tapetlnga-BA '~ 
Rio Q.e' Janeiro-c;lB 

Crato-CE 
Crateus-CE 

São PaulQ-SP 

Catanduva-SP 
Màtão-SP 
Mlrassó!-SP 
Oa.tanduva-4.SP 
lliMgui-SP 
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Santos Anj9s, Congr. dOs 

S. Carlo.~ Borromeu Congr. das Irs. 
Mission. de 

São Domingos, cOngr. ri~ Sta. Catarina 
de Sena da Ordem. ga 

São Francisco, Congr. das. Irs. da 3.a. 
Ordem Reg, de 

S. JOsé, Congr. das Irmãs de 

Rio de Janeiro-GB 

São Paulo-SP ,-,
, 'i 

Amparo-SP I 

Duque. de caxias
RJ 

NOME DA CASA 

Lar Sahto Antônio 
Lar .f.âo VIcente de Paulo 
Lar São Vicente de Paulo 
f:.€:', .'ço de AJ;:lI1go e Triagem 
Externato dos santos Anjos 
Maison des Saiotes Anges 

instituto sagrada Famflia 

. santa Casa de M.i5ericórdia, 

Esc. Paroq. Guldo Ma. COnforti 

Casa da Divina ProVidência 
Convento São José 
Pia Soe. das Filhas de São Paulo 

ri LOUALIDADE_UF •. 

Cambé-PR 
Matã<l_SP 
Nôvo . ~'i:ol"30nte
São Paulc-Sp 
Aratiba-RS 
Srurit" -Léger . 
Sa-6ne et Loire 
A .. rrOio ao (Videi-

ra)-so 
Vera Crm;-SP 

São PaulO\ Pia Sociedade das Filhas de 
São Pedro Canísio., congr. -das Irmãs de 

São pg ulo-SP 
Aparecida-SP Conv. das Irmãs de" São Pedro Callísio 

Lupinópolis-PR 

Uberlândia-MG 
Curnrupu.MA 

Marlngá,..PR 
Iratl-PR 

B - CASAS FECHADAS 

ORDEM OU CONGREGAÇÃO II 
Angélicas de S. Paulo, Cong. das Irmis I 
CapUChinhas de S. Francisco de Assis~ 

Cong. das Irmãs Missionárias 

Caridatte, Instituto das Filhas de Ma. 
Sel'vas da 

caridade, Cong, das Peq, Miflsionál'ias 
da 

Catequist~. COmpanhia das 

Divmo Salvador, oonS'. das Irmãs do 
DivinO Zêlo~ Cong .. das FilhM do 
Franc. do Cor, de Maria, (long. dt\9 Ir .. 

mas 

S E D' B 
11 

NOIIIE DA CASA 

Rio de Janeiro-oBII Obra de Missão Social 

Fortaleza-OE Instituto N. Sra. do Carmo 
OrJanato santo Antõn~o 

Recife-PE Centro de AssistêncIa Madre Mel'cedes 

paraiba 10 SUl-RJII Dl<:.pensário N. sra. do Amparo 
Rodeio-SO Colégio Sáo 'Francisco 

Videira-Se 
TrêI' RiOs.-RJ 

Oamplnas-SP 

Casa da ImacUlada Conceição 

Ginásio e Esc, Normal de Iacanga 
Creche Santa. Teresmt~ 

Educandário Si\<> ,JOSé 

II LUr(JALWAJJ.I:!:-UJ.1',. 

,I 
I 

11 

Rio de Janeiro-GB 

Rio de Janeiro-GB 
Nnérôl-RJ 

Recife-PE 

Marlcá-RJ • 
Al'aA;1ba (El'echlm) 

-RS 
Barra Grande '(Ta .. 
16)-80 
Ia<;anga-SP 
Rio de Janefro-GB 

Erval d'oeste-So 
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NOSSOS SANTOS RELIGIOSOS 

"0 ANJO DE LIMA" - UM IRMAO COOPERADOR DOMINICANO 

Frei Raymundo de A. Cinlra, O.P. 

Dirigindo-se às diversas peregrinações que foram a Roma para a canoni· 
zação da São Martinho de Lima, o Papa João XXIII, em sua linguagemespont§·, 
nea e poética apelidou - "0 Anjo de Lima" - "Uma fl6r de primavera que 
desabrochou para a Igreja" - o humilde irmão leigo da Ordem dos pregado,. 
res: Martinho de Porres, mulato, filho de um fidalgo espanhol e de uma escrava, 
liberta. 

Por ocasião de sua canonização, no dia 6 de Maio p. passado, todos os 
jornais e periódicos falaram do nôvo santo, que reunia em sua pessoa tantos 
estigmas negativos aos oihos dos homens, mas que, uma vez ainda, foi o ins-. 
trumento escolhido por Deus para confundir os sábios e os fortes. Sua vida já 
é bastante conhecid •. 

Em 1579, na Cidade real de Lima, nasceu Martinho, fruto de uma união. 
ilegCtima de um espanhol de alta linhagem: Juan de Porres, Cavaleiro de Al
cântara, mais tarde Governador do Panamá, e da escrava f6rra, de origem afri, 
cana, Ana Velasquez. Essas aventuras amorosas eram freqüentes nos tempos da 
conquista do nôvo Inundo. Depois do nascimento de mais uma irmãzinha: Joa
na, o fidalgo espanhol abandonou mãe e filhos, ao ser designado para' altos 
postos administrativos da col6nia. A mãe pe,s-se a trabalhar como lavadeira e 
as crianças conheceram as agruras da miséria. Mais tarde reaparece o'par e re
solve ocupar-se da educação de seus filhos. Leva-os consigo para Guayaquil, 
onde êles recebem a instrução primária. Na adolescência, Mortinho volta sozi
nho para junto de sua mãe e, para prover à sua subsistência l emprega-se como 
aprendiz de barbeiro-cirurgião (as' duas profissões estavam unidas, na época). 
Cedo porém (com apenas quinze anos) decide consagrar-se inteiramente ao ser
viço de Deus e do próximo e vai bater à porta do Convento de Nossa Senhora 
do Rosário. A princípio não o quiseram receber como irmão leigo l mas sim":'". 
p~esmente como "donato", por causa de seu nascimento ilegítimo. Sà.mente
mUito mais tarde é que pronunciou os votos religiosos e foi agregado oficial
mente à família dominicana. Durante mais de quarenta anos (êle morreu a 3 
de Novembro de 1639, com sessenta anos), Martinho, revestido do burel branco 
e preto, deu a t6da a comunidade e à cidade de Lima uma admirável demons
tração do que pode realizar a graça divina numa alma humilde e generosa.' 

Foi voluntàrii3mente que Martinho quis permanecer nessa categoria de 
irmão leigo (naquela época empregava-se a expressão: irmão conversai que 
designava o caráter de convertido de muitos dêles; hoje preferimos a qualifi
cação: irmão cooperador). Seu pai, personagem de sentimentos contraditórios, 
ao saber que Martinho fôra recebido no Convento dos dominicanos, apareceu 
novamente, prontificando-'se-a reconhecê-lo como filho legítimo e exigindo-quase-
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a sua admissão como clérigo. Martinho, que se tinha distinguido por seus dotes 
intelectuais ao fazer os seus estudos primários 'e' profissionais, podia ainda, 
visto sua pouca idade, aceitar a vontade paterna e dedicar-se a estudos que po
deriam: cohdUzi-lo ao sacerdócio. Mas desta vez Martinho empenhou-se decidi.
damente em fazer prevalecer o propósito maduramente refletido em presença 
de Deus,'e:que- êle considerava corno sua autêntica vocação. Suplicou seu pai 
e o Prior dos dominicanos que o deixassem na humilde categoria de irmão 
cooperador. 

Deve-se admirar nesta decisão não só a extraordinária humildade do san
tó~ tnaS uma profunda visão sobrenatural que lhe fazia entrever o valor espi
ritual' dessa vocação especial. E' sabido que na antiguidade, a maioria dos mon-· 
ges não~chegava ao sacerdócio. São Francisco de Assis recusou terminantemente 
pássar além· do diaconato. Nas Ordens apostólicas, houve sempre um lugar 
de honra para os irmãos auxiliares, cuja existência era considerada necessária 
pàra Permitir que os clérigos se dedicassem melhor ao ministério que lhes é 
próprio: o estudo, a pregação, o ofício coral e ·a santificação das almas. Os 
Jrmãós tdoperadores os desembaraçariam das tarefas materiais. Pensou-se mes
mo em' confiar-lhes tóda a administração temporal dos Conventos. A experiên
cia não se mostrou inteiramente satisfatória. Entretanto, durante séculos e 
ainda -em nossos dias, encontrou-se e encontra-se ainda numerosos irmãos lei
g6s, que se santificam na humildade do trabalho manual, com admirável ab' 
negaçãoededkação. Freqüentemente foram êles também admitidos a parti
cipa~ de trabalhos mais elevados e de tarefas ligadas ao ministério apostólico: 
catequese, administração de- obras sociais etc. Desempenharam muitas vêzes 
as tarefas que eram destinadas aos diáconos na Igreja primitiva. Em certas 
Ordens religiosas parece impor-se uma certa evolução e atualização do esta
tuto' dos irmãos cooperadores. Não se deve tratá-los como simples empregados 
domésticos, mas como verdadeiros religiosos. Para o trabalho manual impõe
se uma melhor preparação técnica e profissional. Devido a escassês de sacerdo
tes', deve-se prepará-los também para serem eficazes auxiliares do ministério 
pastoral. Uma valorização humana e sobrenatural da vocação de irmãos coope
radores contribuiria incontestàvelmente para o aumento destas vocações, que 
passàm atualmente por uma crise muito séria em quase todos os países do 
mundo. 

Os superiores de Martínho de Lima, creio que não apenas por causa de 
suas qualidades excepcionais, se mostraram muito compreensivos e lhe deram 
uma tCérta largueza de movimentos, dentro das normas -das Constituições da 
Ordem. ;Martinho não se ocupava somente dos trabalhos caseiros ou profissio
nais (varrer a casa e cortar os cabelos dos frades). E' verdade que se distin
guiu. também nesses afazeres, como em tudo o que fêz ou empreendeu. Para a 
legenda piedosa, êle permanecerá sempre o "santo da vassoura" e O amigo dos 
animais: cães, gatos é ratos, aos quais se estendia também a sua caridade. A 
hisiória ou lenda edificante faz dêle "um São Francisco de Assis" dos tempos 
da colônia peruana. 

Alguns fatos incontestes, relatados no processo de beatificação, revelam 
uma caridade de maiores proporções e maior descortíno. Martinho se interes-
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sava pela triste sorte dos escravas e procurava modificar o duro tratamento 
que Ih&s era inflingido pelos fidalgos gananciosos de ouro ou pelos simples 
cultivadores de terras. Quando visitava seus irmãos de côr que trabalhavam 
na fazenda de Limatambo, pertencente ao seu Convento, fazia questão de to
mar parte em seus penosos serviços. 

Em Lima era considerado o "Esmoler da cidade", como diz o Papa João 
XXIII: "O Anjo de Lima". Multidões faziam fila na portaria do Convento. 05 
Superiores concediam-lhe 2.000 pesos para serem distribuidos semanalmente 
aOs pobres. 

Uma obra, porém, de maior alcance, o coloca como precursor de nossas 
modernas obras sociais _ Preocupado com O grande número de crianças aban
donadas ou vagabundas, idealizou para elas um educandário e com o auxílio de 
um rico comerciante e da patroa de sua mãe: Dona Francisca Velez, levantou a 
Casa de Santa Cruz para abrigar e educar os órfãos pobres. Por êsse motivo 
e pelo conjunto de suas empresas assistenciais, o Papa Pio XII declarou-o Pa
droeiro das obras sociais do Perú. 

O Papa atual, que parece dedicar aO nosso santo particular devoção (já 
trazia sua imagem em seu breviário antes da sua canonização), pronunciou 
loelrssimas palavras a seu respeito. Nada poderíamos fazer de melhor do que 
transcrever algumas frases de sua homilia no dia da canonização, e de seu dis
curso, no dia seguinte! aos peregrinos que foram a Roma. 

"Amou com coração desprendido a seus irmãos. Amava-os, mais do que 
a si mesmo, porque os considerava filhos de Deus. Amava-os com a benevo
lência própria dos heróis da fé cristã. Assistia aos enfermos, dava-lhes co
mida, roupas, remédios. Favorecia aos camponeses, aos negros e mestiços. 
Seguiu caminhos que podemos considerar novos para seu tempo e que se pode 
julgar antecipadores de nossos dias ... Em sua vida houve três amores: Cris
to crucificado, a Virgem do Rosário e São Domingos. Em seu coração arde
ram três paixões: a caridade, particularmente para cOm os pobres e enfermos, 
a penitência mais rigorosa que êle estimava ser. o prêço e o resgate do amor, 
e, dando alento a estas virtudes, uma profunda humildade ... Esta humil
dade, que é chave da sabedoria prática brilha em sua alma transparente. A 
êle vai o nosso hino de louvor. Que a luz de sua vida ilumine os homens no 
caminho da justiça ,oeial cristã e da caridade universal, sem distinção de raça 
ou de côr". 



DEPARTAMENTO DE SERViÇO E ASSISTrôNCIA SOCIAL 

UMA EXPERI~NCIAA SER IMITADA 
> '. 

Transcrevemos abaixo um programa de Doutrina Social da Igreja, reali
:zado na Escola Normal "Nossa Senhora Rainha", de Cachoeiro do Itapemirim-ES, 
para as alunas do 3_° ano normal, em substituição ao programa de Sociologia, 
conforme concessão feita à Escola pelo Diretor do Ensino' Normal no Estado 
,do' Espírito Santo. 

Chamamos a atenção para a feliz idéia que tiveram as Religiosas dessa 
,Escola, não só pelo fato de darem um curso que corresponde às reaisnecessi
·dades de nossa época, mas especialmente, pela maneira coO')o o realizaram. 
,Notemos: '. 

1 -'- A participação das alunas nos movimentos da Comunidade, se'ja 
ouvindo o p'ensamento das autoridades sôbre o assunto que estudam, seja exa
minando problemas como o da habitação popular ou o da propaganda co
munista. 

2 -' O método empregado: além das aulas, 'foram feitos debates e dr
'cu los de estudo, permitindo conclusões de valor, tirada~ pelas próprias alunas. 

. 3 -A ação social que acompanhou o curso. As alunas foram levadas 
:8 tomar contato COm os problemas socia,is da cidade, visitando morros e fa, 
zendas. As primeiras visitas tiveram por finalidade despertar ,o interêss. pelo 
próximo. Mais tarde, sentindo-se já responsáveis, as alunas tomam iniciativas 
;em seu favor. , , 

, 4 - A revisão devida. Depois 'de formada uma mentalidade, e vista '.; 
:situação de tantos pobres, as alunas puderam examinar SUa própria maneira, 
de viver: educação mimada, carnaval, festas. E ... "há dinheiro sobrando .. ;" 

Vale a pena 'ler todo o relat6rio do traballio feito. E' impossível que um 
curso 'semelhante não provoque transformações profundas nas mentalidades e 
até nas vidas dessas meninas que temos a responsabilidade de orientar. ' 

Que experiências semelhantes se multipliquem em nossos estabelecimen-
=~Msioo: ' 

Número de "Iunas: 33 
~ Classe: 3.° ano normal 

Professôra: irmã M. Bernadete - Congregação das I rmãs de Jesus na 
oSSo Eucaristia. 

, ,Resultado: Aprovação de tôda a turma, em prova final. Grande entusias-
1110 para o trabalho de construção de um mundo melhor. 

'Programa desenvolvido: 

- Doutrina Social dd Igreja: conceito, fontes remotas e imediatas. Ensino 
'privado e oficial.' Documentos pontifícios. Dados sôbre as encíclicas. 

2 - Evolução do ensino social da Igreja. Adaptação às novas circunstâncias. 
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3 - Méritos e limites da Doutrina Social da Igreja. Uma doutrina em mar
cha. Atuação da Igreja no campo social. 

4 - Precursores <to socialismo moderno. A Revolução Francesa e suas con-
seqüências: revolução no campo industrial, filosófico, político e re-

, , ligioso. ' , , 
5 - Catolicismo social, ant.erior ao ·socialismo. 

'~''':'';' Precursores do comunismo. Filosofia do comunismo. 
f '- Karl Marx. IntrOdução ao materialismo dialético. 
~ Visita a alguns morros da cidade, p"ara maior contato com o modo, de 

viver da gente humilde, e para despertar o interêsse pelo próximo. 
8 - MaterialiSmO dialético. Estática e dinâmica da sociedade. Teoria do 

valor e do lu:ro. Conversão da mais valia em capital. Produção capita- ' 
lista: Sociedade flJturá, conforme Marx . 

. 9 - Debate em classe para resposta às argumentações comunistas: q comu~ 
'. nismo protege o op~rário - O Estado deve ser senhor de todos Os po

deres - O operário depende do patrão, portanto no regime comunista 
há màis liberclade - Cristo era comunista. 

O debate durou duas horas . Foi verificada ser fraca a argumen-
tação para defesa do catolicismo. Conclui-se ser necessário estudar, a 

, Doutrina Social da 'Igreja'; viver essa doutrina, a fim de saber transmitir. 
'9 - Est,udo da "Rerum Novuum": data; autor, conteúdo. ' " ' ' 
la ~ O'ebste - Foi marcada~ mas nãó se realizou, uma reunião dos Comunis~ 
." ' tas na cidade. O período da aula foi tomado para discussão do fato,' e: 

análise dos folhetos de propaganda espalhados na ocasião. " 
11 - A voz dos Sumos Pontífices sôbre a questão social. Atuação dos Srs, 

, : Bispos. Ação doutrinária oficiosa. ' 
i2' -'-- Pesquisa ~ Divididas em quatro grupos, as alunas foram a diversas fa· 

zendas da região, para estudo da situação dos colonos. 
13 - Reforma agrária - O trabalho dos nossos Bispos. As ligas camponesas. 
14 - Necessidade de uma reforma social: Justiça. A justiça social nas end-, 

clicas. 
15 ..:..;. Direitos inalienáveis do homem 
16 - Salário vital. Salário família. O assunto nas Encíclicas. 
17 - O bem comum. Ordem pública e exterior. Prosperidade material do 

povo. Valores superiores de ordem intelectual, espiritual, moral e re
ligiosa. Importância e grandeza do bem comum. 

18 - Auto defesa organizada: os sindicatos. Organização profissional e seus 
" benefícios. 

19 - Liberalismo - Individualismo - Racionalismo - Naturalismo. A 
Liberdade. 

20' - Capitalismo. Atitude da Igreja ante o capitalismo. O que condena. 
21 - Proletariado. 
22 - A Igreja e as classes médias. Profissões independentes. Classe: rural. 

, Criação da JAC. Classe patronal. 
23'......, Di,~cussiio em tôrno de um .livro sôbre Môrx. Utopia da doutrin~ mar

xista., 
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24 - Comemoração da festa da Páscoa nos morros visitados. Distribuição de 

presentinhos. Mo .... imento espontâneo das alunas, que já se sentem res
ponsáveis pelo próximo que sofre qualquer tipo de privação. Observa
se a essa altura a capacidade de doação, que aparece, uma vez desper
tadaa noção do mundo que vive ao nosso lado. 

25 - Círculo de estudo - má interpretação do têrmo "sociedade" em nossos 
dias. Problema levantado pelas próprias alunas. Conclusão: há falta de 
crisHanismo E'm nosso meio, há. ego(smo a combater. 

26 - Crítica ao regime salarial. Participação nos lucros. Co-gestão na em
prêsa,. O que diz a Igreja a respeito. 

27 - Dimensões da Doutrina Social da Igreja. Atitude do cristão perante o en
sino do magistério ordinário. 

28 - Justiça e caridade. Não há justiça sem caridade. A caridade em seus 
dois sentidos: virwde social e virtude teologal. 

29 - "Mater et Magistra", aplicada aos problemas atuais. Preparação para 
o primeiro aniversário da EncfcJica. 

30 - Discussão para a defesa de: "Mater et Magistra, carta socialista". Bom 
resultado. Ótima argumentação. 

31 - Participação no tríduo comemorativo do 1.0 aniversário da encíclica. Pa
lestras de autoridFldes civis e eclesiásticas, sôbre temas da encíclica. 

32 Dados sôbre Concí'io Ecumênico. Necessidade de realização dêsse movi: 
menta. Nosso trabalho e nossas orações para o êxito do mesmo. 

33 Consciência de nossa responsabilidade como membros do Corpo Mís
tico de Cristo. Círculo de estudo, baseado em "ver, julgar e agir". 

34 Problema de habitação. Apreciação de um trêcho do livro "Trapeiros 
de Emaús" de Boris Simon. 

35 Realidade do problema de habitação, em nossa cidade e nos grandes 
centros. Trabalho de D. Helder Câmara. 

36 - Contrastes çhocantes: miséria t riqueza t luxo. Contrastes psicológicos ... 
contrastes materiais, contrastes ideológicos. 

37 - Encontro com a miséria. Educação mimada. O pobre. Espetáculo da 
miséria. Salários c preços. Exame sôbre festas na sociedade. Há di
nheiro sobrando 

38 - Ostentação ridícula: ·problema do carnaval em nosso pars. Revolução 
provocada por Jesus Cristo: seu nascimento t sua vida

t 
sua pregação t 

escolha dos dirigentes da Igreja t sua morte. O Sermão da montanha. 
Doutrina do Evangelho e suas riquezas. 

39 - O sofrimento do operário: suas privações. Nutrição deficiente. Doenças. 
Senso despertado pelo problema das Associações de proteção aos ani
mais, ao lado dos miseráveis que deixamos de lado. 

BIBLIOGRAFIA: 
C. Van Gestel O. P. A Igreja e a 

Questão Social. 
Mgr.. Guerry - Doutrina Social da 

Igreja 
Uma Escola Social 

D. Angelo Rossi - FIlosofia do Co
nlunismo 
Documentos pontificios: Encíclicas e 
alocuções: "Rerum Novarum", 
"Quadragésimo Anno"~l MMater et 
Magrntra" . 



aos seus alunos I 

Nos BARES, RESTAURANTES 
ou CLUBES ... cadeiras 

CIMO 

MÓVEIS CIMO MÓVEIS CIMO 
R. INV ALIDOS, 139 

Tel. 22-4372 
R. INVALlDOS, 139 

Tel. 22-4372 

çarteil'as e!;cohares, individuais, duplas, braço--mesa. 

\tesas para professor, secretaria, datilografia, etc. 

~mários diversos 

Poltronas para auditório, de vários· tiDOS' 

. \\Ióveis diversos: bancos •. sofá, poltronas para sala de espera, camas.. 

-beliche, cestas-papel. 

C I M O é uma tradução de bomgôsto, de qualidade, de esmera· 
da fabricação, durabilidade, . e simplicidade .. Não são 
móveis de luxo, mas são resistentes. Por isto mereceram 
a preferência da CRB. 

C I M O está agora em colaboração com a Conferê.ncia dos Re
ligiosos do Brasil, oferecendo condições especiais ae 
venda, para facilitar o mobilamento de nossas Casas. 

Pedidos diretamente à CRB-Rio - CRB-S. Paulo - CRB-Minas 



Uma iniciativa oportuna 

A C O L E ç Ã O " S EM I NA R I OS " 

Pe. Bertrand de Margerie S. J. 

No decorrer do último ano as "Edi~ 
ções Paulinas'" depois de numerosos 
outros serviços pres1:lado~ à cansa das 
vocações no Brasil, publicaram os dois 
prio1 eho,;; volumes duma. In".'\. coleção 
intituJBda: "Sem~ir.ários" Trata_se de 
"Sacerdotes e RieIJgi("(SOs" li e de "Vo~ 
~s "Sa..eerdoúlis e :aeligiosas"\. 
Em ambos os casos, o R .. P. Gé-
za. Kovecses S. J., coordenou os 
trabalhos apreoortrttdos "no "curso in
tensivo de Direção espirttual" realiza
do no SelP.Jnárto Maior de Viamão enl 
1960-61. O êxito dêstes cursos de âmbi
to nac/onal é já bastante conhecido, e. 
foi 'Consagrado pelas duas cartas inse
ridas no se~o volume da. nova cole.
ção: a primeira, breve de S. Exc:ia. 
Rvma. Dom Vicent.e Scherer, a segun
da do Cardeal Pizzardo. Prefeito da 
Ço;ngregacão dos seminários. 

6 ea, -doal Plzz!ll'do frisa, depois. de 
ter louvado os esforços leitos para uma 
melhor fonnração espiritual do. jovem 
clero brasileiro. "a. de,fda, atençijo dada 
à maneira. de sUSCitar vocações em abun
dância": ·"questão dooIsiva, de cuja so
lução depende em grlllnde parle, a sorre 
do Reino de Clisto em VOSSa querida. 
pátria" . 

Dêsre ponto de vista, lÍáo há dlivlda. 
OS dois livros constituem uma "suma 
teológica, bfblioa., hi,f1ó~·1OO, P$'pológlca 
e pastoral dos problemas vo.caciona"s 
no Brasil contemporâneo". Graças a esta 
imensa obra (900 páginas no CJ.ajlWtO) 
·11 Walidade dos Sacerdotes nu Brasil 
terá a possibilidade de heneficia.r aos 
"ursos dados cm Viamão a uma ·}Jf'.quena 
minc·rja de escolhidos, por me.str~5 alta_ 
L1ente qllah"icados, em geral .Já bem CO w 

nhecirl,·, nos meios religiosos üo pai<; 1u
te;ro 

F.mbora os dois livros interen.c;~rn s.Jb:'e
tudo aos Padres, às Religiosas e em pal'
·ticular às Superioras e Mestras de Novi
ças. terão muito que aprender ao con
sultar e estudar tão preciosos trabalhos. 

Até agora, u.ma. tal "suma vocacion81" 

1) volume "sacerdotes e. Religiosos 
(SR), pp. 11-2. 

fa1tava na. lingua. portuguesa. Logo pre
enche uma la.euna g'."ave. 

Nesta recensão, rudotaremos como prin~ 
aípio ,básico de análise critica a lei 
áurea. enunciada pelo Pc. Gé.za. nO inI
cio do prrmeiro voIume: u A tonalidllde 
dos trabalhos apresentados tem por ba
se a "caridade construtiva" ~ 

Quet:emos, nest,a nossa contribuição, 
évitar propositadamente qualquer polê
mica, . t.qm de paixão ou ataque peJsoal ... 
Evidentemente, :pão significa. isto .' que 
se deva tratar dos diV9-:-SOS assun"!;os de 
um modo descolorido e tmprectoso". 
(1). Nem que a carta. elogiÕsa. do Car
deal Pizzardo tenha aprovado ou cano.
nizado cada fra"", das 900 páginas publi
cadas ... 

Nêst-e espírito de crítica construtiva, e 
grata, exporemos alguns Idos temas tra-. 
tados. e Os peI18amentos qUe as teses 
desenvolvidas nos sugerem. 

Abordaremos suce6Sivamente os aspec
tos teológicos, bíblicos, históricos, psico
~, e pasto:"!ais de nossa Suma vo
ca.oional. 

Teologia da Vocaçlio. 

:i!:ste assunto bá.sico foi tocado pol' 
muitos dos autores, mas tratado mais 
sistemà.ticàmente pelos P~. Debrove. 
IMrd (única oorte t.raduzida) e pelo Pe. 
Victor Berroli. 

A síntese teológica elaborada . pelos 
Pes, DebroYe e Izard é uma grandiosa 
a.presentação da vocação à luz do -mis
tério da Igreja Corpo de C1fsto. Resu· 
mamQS os elementos p".11ncipais ,desta 
sf11.tese: "na vocação sacerdotal, 

-- a. causa eficiente principal é DeUS; 
- a causa. eficiente segunda. é a 

19reda em seus chefes; 
_ a causa. dtsposit1va: a Igreja em 

seus membros e Instituições; 
- a causa fInal: a Igreja em seu 

acabamento" (2). 
E preciso ler aS páginas Que desenvol

vem êstes conceitos com grande cuida. 
do para perceber as a.dnrlráveis riq~ezas 

2) "Vocações Sacerdota=!s e ReligÍl,)Sas" 
(VSR) p. 150. 



'6< 

que elas encerram. Contudo penso que o 
pensamento teria sido ma.is exa.to se 03 
autores franceses tivessem apllcado SUe 
('.essivamente esta análise das cauros ao 
elemento divino e ao elemento eclesiás
tico_ Qa vocação. A- "Sedes Sapientiae" 
de Pio XII sublinhou esta distinção que, 
como: lembram justamente os Autores, 
não pode ser transformada numa sepa·· 
raçã.o entre 00 dois elementos (3). 

Teriam chegado a uma outTa conceL 
tuação, um pouco dUerente: . 

A - na vooaçã.o dIVina., Ú 'a causa; -ef.à~ 
ciente pI100ipal é cristo JeSus Cabeça 
mvisível e- divina da Igre-ja-. Á ex _~ r . 
de Mar~, uma pura criatura não pode 
ser o instrumento dêsOO apelo imediatn 
e sobrenatural na alma que chamamos 
a vocação dlvIn!a, maB SÓ .pode ~ 
uma outra. a receber o chamament.'). di
vinp,. A diferença. de Jesus e de Maria.~ 
a Igreja não age no interlcr' duma. alma 
para, qllE es<a, emita o juízo de valor in
Separável da graçat atnal da vocucão di
vina: "o sacerdÓ'ci~ (ou a vida. i'po..ligiO
sal seria bom, para mim". "301m Deus 
docet -jnterius", ensina santo Tomás., de 
~'\qninO: "sómente Deus ensina. . inte
l'iorinente... (4) -"Enquanto falta. a. aju ... 
da divi~, e o pregador· interno r (DeUs) 
debalde trabalha a língua do pregador, 
mas os ouvintes perceberão qURndo" vier 
a LUz qUe ilumina os corações" (5-). diz 
ainda. o Doutor An~é1ico. 

Os autores franceses aqui" anp.lisa'tios 
foram incompletos na sua aplicação do 
-esquema escolásV'co das causru; à dou
trina da vocação; esqueceram-se da 
causa formal, e, por iSso" apesar do seu 
desejo não tra<lJaram da. n~ture:?"a própria 
da graça. da vocação: urna 15'1'aça. atuaI 
mtema de luz e de fôrça (6). 

Devemos dizer qUe a cauSa eficiente 
segunda _ da 'Vocação divina não é a 
-:U1Teja em seus chefe-s vis!veis, mas no 
seu único Chefe invisível enquanto Ho
mem,_ Cristo- Jesus, qUe a comunica (7) 

. 3) VER, pp. 161 e 190 
4) santo Tomás de Al:;tuino, de Vertta

te, quaest. XI, art. 1, ad 8m. Co
mentei êste texto num artigo da 
Revista Eclesiástica brasileira •• ; sô
h-e a pregação (junho de 1960. p" 
293) 

5) Comentário de S. Tomás sôbl'e o 
Evangelho de S. João JO. 2.3. 
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por Maria, Medianeira de tôdas as gra
ças. 

2) _ a causa dispositiva e meritória. 
é a Igreja em seus membros. indu&lve 
os chefes visíveis. O !fato que a Igreja 
llão "é causa. eficiente da. vocaçãO- divina 
nermite salientar mais ain-da a eficácia 
da- Igreja que obtém e merece de Deus 
por um merecimen-'-.o de conven;êucia" e 
não de condignidaide, através de .suas 
orações, o elemento divino da vocação . .A 
oração torna-se mais importante. ' 

·3) a ""'li'" final: a Igreja em seu aca.
bamen11o. 

B _ na vocação eclesiástica: 1) a 
caltSlL eficiente própria. (O que não ~ 
dizer a Causa PI'I"aneira) é a Igreja em 
seus chefes visíveis; 

. 2) as outras são as -já apo~tadas. 
se Os -doiS teólogos franceses, na ~ 

brilhanm disserta.ção, olvidarMn o . as
peCto "graça atual" na vocação ãivma:. 
o Padre V. Berroli não o esqueceu, mas' 
o ":frisou muito ·bEnn. Depois, o mesmo 
aUtor 'desenvolvendo duma mall_elra"Qr
p.rofu~dada uma ~déja esrcçada ra re~ 
'vista "Voca"',jons &wer-dotales et R~l~gi~ 
euses" em abril de 1957, acrescenta. um 
terceiro elemento aos dois apOlltados por 
PIo XII: "vocação psicológic_a". vamos 
sintetizar" as v.ãrias defin~çÕ'es qu~ o Pos. 
Bertoli em diferentes lugares de seu 
trabatho~ dá desta "vocação psicolÓ;i-
ca": 

1) " "chamado que a própria alma faz 
a si mesma para responder com tôdas 
I;lS aspirações e tendências mais pl'ofun .,. 
das ao rapêlo feito por Deus", (8); 

2) "resposta de tôda a abna.: aO cha._ 
ffiado d:Wino" (9); 

3) "a vocação nunca prescinde da 
vontade pessoal. firme, perseverante do 
can.didato que, com visão sobrenat.ura\~ 
consid.era e deseja o sacerdócio" (10): 

4) "Deus quer na v,oca"çâo a sa:,ti<;f~':' 
ção, a quietude dos desejos psicoiógk~ 
mais profundos do chamo3.do. Nisto co-u-

6) Gav, "Vocation" et discern~ment 
des esprits .. , Fides. Montreal, 1959, 
PP. 47-6", 

7) ueão XXlU. encíclica. "'Octobri 
Mense". D.P. 98, § 12'. 

3) VSR, p. 36. 
9) VSR, p. 58 

10) VSR, p. 60 
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dade' humana conserva sempre o poder 
de recusar um. e outras; 

. c) a. vócaçãO divina, enquanto cha
mamento . da LibeN!ade criadora. dlrlg!
do à 'liberdade' c:1ada., postula nãO só 
. uma. resposta, a.f~ti'"", l!Ila8 "inda 
o dever de integral' consciente e volun
tlMi.amente todos os elementos da perso:" 
nalidade chamada ao serviço dêste '000-
màmertto. 
'. Não . falar,amos mais duma "vona~ 

: pSicológica. '~, mas dos sinars psicológi
cos que manirfestarm ao vocação divina., 
dos pressupostos Psicológicos qUe mani
fe~ a voca.çã.o divina, dos pressu_ 
p o st o S psÍcoIógleos que a integram e 
d ú m a. 'resposta.. psfquiclt tota) a esta 
vooação 'divina. 

Diremos que a v:ocação divina é to
tal e, totaJizaidora, po:-que abrange to
dos Os aspectos da personaJJ':dalde hu
mana. Não é uma parte sá da pessoa 
humana qUe Deus chama a seu servi
ço, màs a personalidade como U unidade 
pSico-somática do homem e n q u a n t o 
determinada. e gov.ernada pela alma ... 
O individuo "convidado por Deu~ à 
vidá sacerdotal ou religiosa é chamado 
~~como unidade e- totalidade, indivisível, 
consUtui um centro único e universal 
do ser e da. ação, um "eu" que se pos
sue e dispõe de si mesmo". A apli
cação da doutrlna de Pio XII sôbre o 
problema da 'personalidade humana. ao 
oa::;o da. vocação esclarece o assunto 
(17). Se é verdade que nã-O há. uma 
"vocação psicológica" dl~stinta da; \"oca
ção divina, e qUe se:1a ao mesmo tem
po resPOSta e ,chamado, é justo dizer 
que existe uma vocação psicológica. in
tegrada na vocação divina, porque Deus 
é Espúito e chama a "psique" huma
na a se mtegrar numa resp~ta afir_ 
mativa a seus desígnios divinos. 

l!: justo sublinhar, entre muitas ou
tras, esta qualidalde do tr.aballio ft-pre
sentado pelo Pe. Victor Bertoli: de 
váJtias mlRineiras (8)1, êle nús mostra 
o dever de il1itegração dinâmica, sem
pre progrew..va na tempo, ua pess.?a 
c h a m a d a 'por Deus, o processo, nao 

17) Pio XII, discurso do 10 de Abril de 
1958, D. P. 130. pavte I, § 2. 

18) VSR, PP. 49-56,71. 
19) <SE pp. 182-4 . 
20) Ibid. p. 187. 
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vocacionaJ, 'mas respcnsivo e responSá
vel, inseparável de s t a lritegraçãú cres
cente. 

fi - Voca.ção e Bíblia. 

Numa vasta. e bela. síntese sôb:-e ... o 
Antigo Testamento, [ante. de vida. eS
piritual", Dom Estêvão Bettencourt, o. 
S. B., consagra wn oapillmlo ":'! vocaQã,o 
no A. T.". Sal~enta o Autor que a vo---
cação, no- pensamento biblioo, é "reno
vação do ser, e dom irrevogável" (19). 
"Tôdas as vocaçõ~ convergem para a 
vocação de Cristo no qual somos chama
dos" (20). 

Falando. da oração sacerdotal e dós 
saImos,' Dom' Estevão alude à dificuldade 
das impr-ecaçãe.s, às vêzes mal entendi
das. Sublinha. muito bean qUe o salmis_ 
ta. "sennp:'e ora como representante da 
causa de Deus... que não pode pactuar 
com o reino do pecado" (21) . Santo 
Tomás de .Aquino já tinha aprotundado 
êste a,':>pec:to: "As imprecações nas Sa
gradas Escrituras pedem, não contra os 
homens mesmos, mas contra o reino do 
pecado, isto é, que pela correção (divi
na) os peCados Idos homens sejam des
truídoa. e que os homens permaneçam 
(Elas manifestam) a conformidade da 
vontade com a JUstiça diVIna acêrca. da 
condenação daquê!es que perseveram no 
pecado. São desejos, Vejam o salmo 
57: U o justo regozijar-se-á quando vier 
ao vingança": o próprio Deus qUe cas~ 
tiga nao se alegra na. perda dos ímpios 
(sab 1), mas em sua. .Justiça" (22). 

O qônego otto Skrzypczák expõe o 
pensamento de São Paulo quanto à VO-
cação sacerdotal: após aIgumag observa
ções sôbre a semântica (mas porque mo
tivo o Apocalipse ch'3.IDal todos os cris
tãos de "biereis", enquanto veffiOS San
to Inácio de Antioquia; quase na mesma 
época. e dentro da mesma escoia joani_ 
na, aplicar o têrmo Só aos dignatários 
da Igreja?) (23), nosso autor mostra 
nas "Pasto-m-is" as exigências de Paulo 
quanto aos candidatos, e a visão teoló
gica do sacerdócio nas obras paulina.s. 

21) ibid. p. 167. 
22) Santo Tomas de Aqumo: comparar 

lIa TIae 25.6.3 e na IIae 83.8.1. 
23) VSE P.P. 74-5. 



A COLEÇAO "SEMINÁRIOS" 

Se O Cônego otto tivesse tido maia 
tempo e e8paiÇO para desenvolver seu 
pensa.mento, teria provàvelmente acres
centado uma. perspectiva' essencial, que 
","""",U aoPadIe Splcq ao qual se re
fere: aos' olhos de Paulo. o ministro de 
Cristo não é sõmen1le, nem sequer s0-
bretudo o profel1!. segregado desde o 
seio 'maternal. para an~ o mistério 
do Cristo total, rmas ainda.' o sacrlfieador 
que. por mandamento expreSSO de cristo, 
renova, depois de o ter anunciado, 0- sa
criffcio un!:ficaldor de Cristo. 

Muito melllor do qJue um recenseador 
não exegeta de profissão:, o Cônego otto 
poderia nos explicar:' nêste sentido aI...., 
guns textos /bem conhecidos de Paulo: 
I. Cor 11. 23-6; ido lO. 16-21. e At 20 
7-11. A proclamação da paJ.avra divina 
e do Mistério 'Ilem como fim e razão ue 
ser a. consumação dêste Mistério no pro'" 
nunciB.r das palavras !6ficruzes da Consa_ 
gração, e na fração do pão (em que 
somos Um só .corpo apesar de muitos, e 
é sendo ministro e diálCOno dê.:."t.e mis
tério eucarístico e sac:1fical que Paulo 
o sacerdife acaba de edificar {) corpo 
de cristo, ao 19reja-'. o p2ipel de a...""auto 
é secundár10, na 'objetividade do pensa
mento paulino, para, com o aspec~o sa
c>iJflcal da vOClU)ão """e<rdotl>1. s,ecun
dário, aUás. não' quer dizer acessório e 
dispeI1sável: é o que na. ordem dos 
valores, vem em segundo e não em p:i.':" 
metro lugar. .Assim Paulo, em 11:feso 
pregava, anuncia.va o Mistério antes e 
depois de celebrá-lo no sacr:'!fcl0 sacra·
mental (At 20, 7-11). As palavras mi
nisteriais de Paulo engastavam o pre
cioso diamante ;das palavras-atos do 
SOberano Sacerdote. 

ltll não valoriz9Jl' o laído sacruÍ'cal do 
sacerdócio nas fontes bíblicas (qUe tes_ 
temunham dêle tão amJpIa.mentl'! tanto 
no Novo como no Antigo Testamento), 
c<r.Terfamos o perigo de caJr pràtica
mente num conceito protestante do sa
cerdote, reduzido a ser o ministro da 
palavra. 

tJ.;.: fudo isso., aliás.. que o Côno'5()t Otto 
quis exprimir ao escrever: "Ins~ltuindo 
a Eucaristia como sacramento- e sacri
ficio, (Jesus) "ipso !facto" ihstitulu um 

24) Denz. 949; tradução portuguêsa no 
D.P. 95: textos do Concíl1o de Tren-

verdadeiro sooerd6cio". M)ls eu nãn te
ria acrescentado: uembo:-a,. sem mencio
ná-lo", porque as paJ,av;ras: "Faze! jsso 
em memória de Mim", ref~ exclu
sivamente por Paulo e seu discípUlo 
Lucas, s1gnificelm .. !ns1iltlu!ção explici
ta e cUstlnta do Sslcnlimento .d .. Ordem, 
do Saoerd6clo, como o deflnru dogmàtl
ca.meme 10 00nclDl0 'Ilrll1€l1ltino: "se 
alguém disser que Cristo não instituiu 
os Apóstolos salCel1dOtos com estas pala,. 
vras: Faze! isto em memória. de Mim 
(Lc 22, 19; I Cor li, 0.4) ou qUe não 
o:tlenou que êIes e os demais sacerdo
tes oferecessem o seu COrpo e Sangue. 
seja excOilIl'll.IlgBdo" (24). 

O trabalho do Cônego otto constitui 
um preCI!oso convite. dirlgldo aos sacer~ 
dotes da nova e eterna. Aliança" para 
que êles estudem dmna. maneira mais 
profunda aos fontes bR>licas atinentes à 
sua missão, especiahnente no Novo '.res:" 
tamento. 

IR - HistórIa. voorucionaJ do Brasil 

O Padre Frederico LaUlfer, B.J .. nos 
presenteou com o prlmeim estudo sinté
tr.co sôbre as "y.ocacõcs sacerdotais no 
Brasil de 1500 '" 1700". . 

Depois duma análise pormenorizada, e 
apaixonan.te, o Autor chega a três con~ 
clmiões: 1) êste pedodo repTesen"tai, no 
terreno da vida eclesiástica. e do desen
volvimento da-s vacaçõ,es tmla constan-
te linha ascensional; , . 

2) quaSe não se ouve falar de falta 
de padres; ma-s quanto mais se vai ao 
sertão e para o sul, tanito mais se faiá 
sentir a ·falta de cura de aJmas; 

3) embora o grande número de cléri
gos nOS centros maiores tenha sido, em 
paJ.'te, índIce dum nível espiritual me
díocre, percebemos, atralvés das apre· 
ciações divergentes dos documentos con
temporâneos, a necessidade de não nos 
arriscarmos a julgamentos fáceis sô~ 
bre êste nível ~ Ao lado da sombra mui_ 
ta luz se espargia (25). 

O ·Parlre LaULfer aborda duma manei
ra deta.lhada o problema histórico do 
clero jndígena na América La.tina. E!:>
creve o Padre Laufel.': "a exclusão daS 

to contra as invocações dos Pro
testantes. 

25) VSR, pp. 138-9. 



indios"e mestiços da' América e:,& moti· 
vad& não por precpnceitos raciais, nem 
por motivos colonialiStlaS, senão pela 
questão -da idoneidade do caráter moral. 
Mas posteriormente ,jnflui o espírito co
lonialista ... ". Tal. é a conclusão que se 
deduz de vários estudos recentes cita.
dos pelo Padre Laufer. 

ESperamos muito que o -pajdre Laurel 
coÍlSegui'm averiguar os textos de Sixto 
V, 'CleInente VIII. e Paulo V sôbre 8, 
"limpeza de sangue", condição de ad
missão··às Ordens, A minha impressão 
pessoal é a seguinte: os problemas dos 
·'d:isbãos ~vos" tiveram uma grande 
:repercussão nêste domínio da admissão 
ou nãO admissão dos índios às ordens, 
O Pa-dr~ Laurel" concede qUe influiu "'0 
espÚ'ito colonialista", «mais tarde", na 
exclusão' dos índios; ao reler o C8{Pitulo 
de Brodrick sôbre a reação dos Jesuítas 
espanhóis quando foi publicada a ori
gem judia de Laynez, segundo geral da 
Companhia de Jesus, concederia I:.alvez 
que UIll·certo "raciemo religioso" incont.
ciente, uma excessiva cautela adminis' 
trativa eruunda -dêle, se refletiram nesta 
exclusão prática, (26). Os jesuitas, os 
bispos e Pa.pas desfia épo:ca nem sempre 
ficaram isentos dos preconceitos comunf:. 
de seus <:ontemporâneos! 

Não obstante, é .claro que os índios 
conve~1;idos e mesmo os mestiços apre
sentavam uma. maior instabilidade física 
emocic:lnal .e pS'oológica do que os Chi
neses e J-aponêses admitidos~ na mesma, 
éJlOC3l .. às ordens sagradas, 

IV - Vocações e PsicolOgi~ 

o Padre Godeardo Baquero MigUel S. 
J" num ensaio sôbre Uo ga,binete paido_ 
luétrlco nos seminãrios menores", ana
lisa "os testes psicométricos e projeti
VOS" (meios, diz êle, para, compreender 
os alunos, nunca diagnósticos infalíveis), 
o emprêgo de ",fic.bias psicopedagógi
gas" e Ida "caraotlerologia" nos mesmos 
institutos, e com ddênticas reservas. Aca
ba. o Autor seu "ensaio" por tun pre· 
cioso capítulo s ô b r e a entrevista, 1!::le 
não prefere nem a entrevista dirigida. 

26) Brodrick, S. J,: "Origine- eL expan
mon des jésuites",· tome lI, pp. 
266-73, Sfelt. Paris, 1950, 
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nem a; entrevista não dirigida, -mas -«o 
método integral" empregado· pelas 5aO": 
tos e "assim reS1.1.n1tdo por p, A;' SOrok;ini' 
professor' da univ~1dade de' Han-ard: 
pal'a wn-a. compreensão de todo ser hu,.; 
mano se deVe usar: 

1) a. ,intuição supra-mcl.onal.1 para 
compreender, a' região supra-co:nsciente: 
isso supõe que o orientador e entl'evis-, 
tador . ,reZ:e por .seu ebtreVistad,Q. e () 
encare à luz de Deus; um psicólogo in
crédulo ou que não atua sua fé no to_ 
cante ~os problemas do entreV'is~ado. 
não será capaz de empregai[' o método 
inlagral; • 

2) a intel'rogação sinctt~ consciente, 
por parte do orientador, juntamente com 
a observaçã-o cuidadosa da conduta -do 
orientado, a livre comunicação de am
bos a confissão e o exame de consciên
C/;a' dos dois lados para uma compreen
são das regiões consciente e inconscien
te; 

3) um método projetivo real com fr.e
quência, experimental para. iluminar al
guns dos pecados (ou das tendências 
ocultos nos ma;'s recôndito do incons
ciente, e revelados por reações verbais 
incidentais, gestoo espon'iâneos, deta
lhes da expressão fácil (27). 

"li: o fiamoso psicólogo russo, qUe co
nhece perfeitamente as técn:cas psico
métricas e projectivas e cujo recorde de 
publicações científlf<:as pesa. muito" (28) 
acrescenta: "Precisamente porque (ê,s 
tes mestres espirituais) compreendem 
tão bem a persanaIida4e total puderam 
inventar métodos tão eficazes paia. a 
transfiguração espiritual, mental e mo
ral de miUtóes de sêies hwnanos e a 
mesma coisa para aliyljarem suas mo-
1éstias e desordens nwn:bads" (29), por 
outras palavras,. os grandes mestres e 
"diretores" espirituais sempre uniram 
a psicosíntese à .psicoanálise (enteWe
mos aqui ambas as palavras num senti
do Jato). 

(Continuará no próximo número). 

27) SR; pp.434-5. 
28) ibid. p. 369. 
29) Ibld. p. 434. 



CRôNICA DOS RELIGIOSOS 

SALW"LillOR - SEMANA DA "MATER ET MAGISTRA" 

A: secçã,o Estadual da Bahia da Conferência dos Religiosos do Brasil promoveu, 
de 30~'7 a 3-8 dêste anQ, a Semana da "Mater etiMagistra". O empreendimento visava. 
atingir todo o grande mundo cultural da Bah;ia: Universidades, Imprensa, Rádio e Te
leviSão o m1Uldo político e administr1ativQ, Professôres e unidades estudantis, a fim de 
proporéionar esclareo:-mentos aprofundados das linhas lbásicas da grande Encíclica 
"Mater et Io,[agistra" de João XXIII, ao mesmo tempo em que se estudassem perspec
tivas de aplicação da Encíclica à l'eal~dade nacional e regional do Brasil, 

,8. Semana 10i patrocinada pelas maiores entidades politicas, religiosas e culturais 
da Bahia: COnferência Nac'onal dos Bispos do Brasil, Govêrno do EstadQ. Prefeitura 
Mtmlcip"al de Salvador, Universidade da Ba.hia, Universidade Católiea, Televisão, Rádi~ 
e" Imprensa da dapital. _ . 

Il; idéia de se fazer uma semana de estudos da "M'3ter et Magistra". na, Bahia~ 
veio da necessidade de maior apl1ofundameuto dos conhecimentos ministrados pelo 
Curso da Doutrina Soe·lal da' Igreja, l'ealizado de 26-2 a 3-3-sa:. por iniciativa da Secção 
Estadu....'=\l da. Bahia da Conferência dos ReligiOSOS do Brasil (ORB) , e p:Yt solicitação dos 
p.artwipantes do referido -curso: "Considerando a boa aceitação e a!mpla propaga.ç.ão' 
da Enciê:lica "MateI' et Magistral!, solicitamos :da Oonferênc1a. dos Rel'giosos do Brasil 
e dos setores católicos uma semana de estudo sõbre ó mencionado docwnenoo pontifí
cio, ViSando atingir o público baiano". 

o pl<fmeiro pasSo na concretização da idéia da Semana da "Mater et Mag1stra'~ 
foi tttna reunião especial no Palácio do Arcebispado. à qual estavam presentes: o Sr. 
Card-eal; o Magnífico Reitor da Universidade da. Bahia Prdf1. Albérico Fraga; o Diretor 
do Departamento Cultural da. Universidade da Bahia, Prof. Thales de Azevedo; o .Mag
nífico Reitor da Universidade catól1ca, .Mons .. EugêniO Veiga; o Pre~dente da Secção 
:E:stadua.l da CRB -e COOrdenador Geral.'da semana dai "Mater et Magistra"" Pei. Pedro 
Dalle Nogare SJ. Nesta reunião estaibeleceram-se as linhas gera~s da Semana e de sua. 
preparação. Escolheram-se os nomes dos conferencistas e foi constituída uma OJomissão 
Especial Organizadora, formada pelos Padres: Dionísio Schuchetti, Antônio Kelmendl 
LopeS Barturen. jesuítas; Pe. Anselmo. Superior 'do Convento do Canno; Frei O1óvis 
r ... toreirs,. Lima.. OFM; e. Pe. Dalle Nogare_ SJ. 

Dois problemas :básicos se apresentaram logo à Comissão Especial Organlizadora: 
o financiamento e a divulgação da Semana~ o, Pe. Anselmo. cromo tesoureiro da Secção 
Estadual da CRB, foi encanegado de s.dquirf.r donativos -e contribuições junto a várias 
entidades,jA: propaganda ·mereceu especial cuidado pOl' parte da Comissão. Procurou-se 
o apoio e oolaboração da Telev·!são, Rádio e Imprensa. que se prontificaram a /fazer 
tudo pelo bom êx;lto da Semana. Além disso. foram impressos 900 convites, enviados, 
juntamente com um texto cOmpleto da Encíclica., a tôtl.as as 'autoridades, pessoas de 
destsque, entidades várias. Foram feitos 1.000 cartazes grandes. que se afixaram nas 
portas das Igrejas, lOjal'.l ,bancoa clubes. Nas principais ruas da Capital foram colo
cadas tfaixas,'anunciando a Semana; 20.00'0 volantes f-oram espalhados pela cidada . 

. . A Comissão Organizadora mandou imprimilj. para ser distri"bufdo durante a Se
llUtria .. um resumo da. Encíclica, publicado pelo SESI, Departamento Regional do Rio 
Grande do Sul e gentilmente cedido para ser reproduzido em nova edição. 

Por conselho do ·Revdo. Pe. 'Fernando Bastos de Avila.. SJ, o programa foi divi~ 
dido ·em. duas partes: uma l'doutrinal e outra prática. A prinieira ficou a carg-o do Pe. 
Â vila e versou acêrca dos seguintes temas: 
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1 - li •• , Mater et Magistra" e os grandes sistemas sócl0·econôm!cos; 
2 - A. "Mater et Magistra." e a: Questão Social; 
3 - A. "MateI' et Magistra" e a Questão Agrária; 
4 - A. "Mater et Magistra." e o mundo subdesenvolvido; 
5 - Os avanços doutrinais da, "MateI' et Maglstra". 

A parte prática f-oi confJada a vários _ conferencistas, e reallzaua a modo de Fõ
rUm; abordou os .seguintes problemas: 

1 - Estrutura e dinâmica da realidade social brasileira - Professor Art~ Rios. 
2 - Estrutura e dinâmica da realidade política brasileira - Pro!. Pinto de AgUiar. 
3 -< Estrutura e dinâmica da nalidade política brasiJeira - Prof. Cândido Mendes. 
4 ---' O panorama cultural",brasileiro - Prolf. Newton Sucupira. 
5 - O Nordeste na realidade bras!lE:ll'a - OO\'. Juracy Magalhães. 

Por motivos contrários a suas vontades, não puderam comparecer os conferencis
tas: Pro;[. Arthur Rios sendo substituído pelo pa. avim; Prof. Pinto de Aguiar. 
substituído pelo pro:f.. v~ctor Orandim; e Prof. Cândido Mendes, substituído pelo Prof. 
ThaJ.es de .Azevêdo. 

Horá.rio _ Lo(tl.l 

;Depois de muitas discussões e dúvidas foram determinados dois horários: 
às 16 horas, parte doutrináx5a, e às 21 horas parte prática, ou Fórum. A principio, 
foram escolhidos também dj[}is locais para as conferências: à tarde, () Gabinete Por
tuguês de Litera.tura, à noite, a Reitoria da Univers'dade da Bahia. Devido aO gran
de número de pessoas que afluíram à primeira c'anferêP...cia, no Gaibinete Portuguê.'il 
de Literatura., todos os trabalhos passaram a ser realizados na Reitoria. 

Resultdos 

Os jornais todos da Capital fizeram ampla cobertma das conferências, 'com 
grandes foto.,GTafias. O Repórter Essa e Tele-Jornal da, Televisão Itapoã, in1'orina
ram diàriamente a respeito do desenvolvimento dos tra,balhos. 

A S€S3.ãO 'de en.Cerramento revestiu~se de particulal' brilhantismo, contandO 
com a' presença do Emnto. Cardeal D, Augus~o ÁlvarO' da Silva, o Sr. Bispo Auxi
liar D. Walfrido Tei'xeira. Vieira, o Ilmo. GovernadOl' do Estado, Sr. Juracy, Maga-
1hãeS, o Prefeito de Salvador, Prof. Heitor Dias, vár.;os S€Cr-e~ários de Estad~, Dep~
tados Federais e Estaduais, representantes da. Imprensa, Rádio e Televisão, 

O Governador Juracy Magalhães pronunc'ou a conferência de encérram~n
to: "O Nordest.e na realidade 'brasileira". Depois tomou a palavra o Prof. Newton 
Sucupira. d.Q Conselho Federal de Educação, e empolgou o auditório com o pensa
mento profundo e. corajoso a respeito da realidade brasileira que êle expôs magjs-
Lralmente. ' 

O progrzma dominical da Televisão Itapoã, "OS DEZ MAIS", programa de 
alto .conceito pela sua criteriosidader. deu à Semana da "MateI" et Mag:stra." um 
lugar entre os m~liiores acontecimenOOs dos sete dias que pasSal'8·m. ' 

Quanto sos l'esultados,_ mais expllcitamente, poderemos apontar dois: 
a) resultado dir,eto: a cidade inteira quase que só duvia falar de ."Mater et 

Magistro,l', tomando, portanto., conhecimento de que a Igreja tem uma. solução 
para os problemas que aifllgem o Brasil. solução positiva~ sem ódios; como também 
mostrou ao povo da Bahia que a Igreja se preocupa vel"dadellramente com a situa
çáQ de milhões de homens que ainda não desfrutam do direito de possuírem condi.. 
ções verdadeiramente humanas de vida,; . 

b) resultado indh'eto: foi edl!ciente esta tentativa de tra.balho conjugado en
h'e autoridades cWis e religiosas em empreendimen~ de grande monta como -o 
desta Semana; e houve também bom entrosamento com a Imprensa. 
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Frei Romano Koepe OFM. CECiLIA 39". edição atualizada. Edição .A.: 
Texto. Petrópolis Editôra Vozes 1962, 496 págs. 

Há muito que se impunha a atua
lização . dêste maual de cânticos e 
devoções. Como seus . autores Frei 
PedrQ Sinzig e Frei Basílio Roewel' 
já tivessem encerrado peregrinação 
terrestre, Frei Romano Koepe me
teu ombros à empresa hercúlea e -
juStiça seja Ifeita -' Conseguiu ex
ceder as espectativas de clero e fiéis, 
razãó 'por que D. Jaime de Barros 
CâmatrR recomenda "CECíLIA" às 
paróqÚias e cOlégios .como útil a 
quantos se interessam pela partici
pação dos fiéis nas cerimônias do 
culto" . 

0.- hinário do ano litúrgico (la. 
parte') contlnua, em linhas gerais, 
o mesmo das edições anteriores, 
tendo.· eliminado vários cânticos su
pérfluos. Aumentou consideràvel
mente a 2a. parte: A Sta. Missa, 
tànto. cantada (canto chão) como 
dialoga{la, cânticos para a. missa 
rezada . (8 modos) e 11 esquemas 
para o ano eclesiástico etc. Uma 
bela inovação representa 3a. parte: 
Santos Sacramentos, consistindo ca-

da vez de instrução e rito. Na 4& .. 
parte (devocionário), merece desta ... 
que a secção B apontando as devo
ções do ano litúrgico, para uso em 
comum e baseado, em boa parte, 
sôbre textos da Biblia. Para as de
voções do ano litúrgico, seguem ain
da esquemas de orações e cânticos 
que facilitam a devida variedade 
no culto poupando ao sacerdote a 
organização de cada programa. 
. A boa disposição do "CECíLIA" 

ressalta ainda mais pela impressão 
a duas cores. ' 

A 39a . edição dêste manual tor
na-o idea~ para introduzir o espíri
to litúrgico nas paróquias e obter 
a participação dos, !fiéis nos atOs 
da Igreja. 

Mais uma vez, a editôra VOZES 
se faz credora da gratidão pública 
pelo relevante serviço desta obra 
popular. Faoomos /votos que, em 
brev~, apareçam as edições B _ 
texto e música e C a.companha-
mento para órgão. F. A. C. 

Frei Hugo D. Baggio, O.F.M. PIO X Petrópolis, Editôra Vozes, 1962, ·92 
págs. 

Uma bro"hura que todos gosta
rão de ler porque em estUo fluente 
e atual pinta a vida do Papa, filho 
do carteiro e da costureira, que nos 
onze anos de pontificado muito fez 
pelo desenvolvimento espiritual do 
Brasil, criando as primeiras prela
'Zias . do ,nosso País (santarém 1903) 
e \l :primeiro cardinalato da Amé-

rica Latina, que em 1905 coube a 
D. Joaquim ,Arcoverde ,areebispo 
do Rio de Janeiro. O que porém 
mais' empolga, nestes traços biográ
ficos, é que um filho do povo junc 

to com o trono ,mais alto dêste mun
do gaJ,gou as alturas da santiolade 
cristã. 

F. A. C. 

.' . Frei Boaventura Kloppenburg, OFM. CONCILIO VATICANO lI. vol. I, Edi
tôr.'<VOZESPetrópolis 1962, 260 págs. 

1!:ste volume contém o documentá
rio preconciliar e para sua organi
zação não haveria pessoa mais indi
cada que Frei Boa ventura, na quali
dade de consultor da comissão teoló
gica. preconciliar. Depois de brev~ . 

introdução, seguem 15 documentos' 
pontifícios preconciliares, que os rfa-

miliarizam com o maior aconteci
mento religioso do sécuio xx. A apre
sentação dos organismos preconcllia
res nos dá uma idéia nítida de co
mo funciona o Concilio Ecumênico 
com suas 13 comissões preparatórias 
e respectivos .componentes. A parte 
final "Trabalhos Preconciliáres" re-
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produz as crônicas das sessões plená
rias, . o elenco. dos proj etos prepara-

o dos para o concílio, trabalhos e es
peranças do secretariado para a 
\tnlão dos cristãos e a oração pelo 
'Concilio Ecumênico. . 

A leitura dêste minucioso do
. cumentário há de contribuir para que 
os <cristãos adquiram uma noção cer
ta do Concílio Vaticano lIe se ca-

REVISTA DA C. R. lJ. - OyTUBRO DE ]f H)'! 

pacitem de lhe acompanhar as vá
rias fases. 

A bela apresentação do 1.· voI.. 
desde o papel de primeira e o impe
cável feitio técnico, inc!. as gravu·
ras, até a encadernação de luxo, está 
em plena lharmonia com o impor ~ 
tante assunto nele tratado,. garan
tindo à coleção futura a irr~ita 
aceitação do público. F. A. C. 

Mons. Eymard L'E. Monteiro. "O PEQUENO PESCADOR" 6alVad<>r 
. ··Editora Mensageiro da Fé, 1961. 248 págs. 

Segundo o autor explica de ini- tilo fluente contlibuiram muito par<\ 
elo, visa a orientar o jovem de o livro conquistar muitos leitores 
.hoje que pretende ',ser Padre. A jovens e quiçá. estimulá-los a ID.-
.. maneira de expor o assunto e o es- gres~al' no seminário. 
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I-Ierder, 1962, 354 p., 

Jacques Maritain. SO~El A FILOSOFIA DA mSTORiA. São Paulo. 
~1d. Herder, 1962. 

J.J. Dourado. ALVORADA. Petrópolis, Ed. Vozes, 1962. 92 p. 
M. Maria Carmen d'Assunção Leite COsta, Franc. Mission. de l\1Iaria. 

A VIDA DE FÉ E SUA REALIZAÇAO EM MARIA NOSSO MODÊLO. Tese 
."apresentada no Pontificio Instituto "Regina Mundi". Sob a direção do R . 
. F.A. van Biervliet CssR. Versão do original francês de Soares d'Azevooo. 

Pe. Bernardino Ooebel OFMCap. "MEU DEUS E MEU TUDO" _ Me
ditações. VI - Da 9". à 161'. semana de Pentecostes. Petrópolis Vozes 
1962. 324p. 

Pe. Bernardino Goebel OFMCap. "MEU DEUS E MEU TUDO" _. Me
. ditações. VII - Do 17. o ao 24. o Domingo de Pentecostes. Petrópolis,Vozes, 

. 1962. 318 pgs. 
Maria Junqueira Schmidt. TAMBÉM OS PAIS VAO À ESCOLA ... · ·(Co

leção "Escola e vida", 1). Rio de Janeiro, Agir Edit., 1962. 154 pgs. 
Frei João José Pedreira de Castro OFM. DAVID. Vida e obras do gran

,de ascendente e tipo do messias Divino Jesus Cristo. 2". ed. PetróPolis, 
Vozes, 1962. 190 pgs. 

Douglas Hyde. A REALIDADE ERA OUTRA. Autobiog-rafia de um ex
.comunlsta britânico. PetrópoliS, Vozes, 1962. 288 pgs. 
. NOSSOS CANTOS. Coleção de Cantos, Orações e Catecismo abrevla-
. do. Petrópolis, Vozes, 1962. 48 pgs. 
. Frei Rafael de União dos Palmares, OFMCap. MORAL E MEDICJNA 
EM DEFESA DA PESSOA HUMANA. São Paulo. Companhia Editôra Nacio
nal, 1962. 272 pgs. 

Antônio Maia. A MISSA _ Método prático para explicação aos. fiéis. 
2:a edição revista e aumentada (8. 0 milheiro) . Rio de Janeiro, "Estrela do 
Mar", 1962. 196 pgs. 
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NihU Obstat 
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1962 
Pe. Frei Jacinto do PaJa.z:Il:>lo O.F.Mo cal' . 
censor EcleSiástico 
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